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220° bat alhão • de inf tntaria	 _
2" companhia Capitão, Pedro Alexan-

drino me Araajo ;
Tenente, Antonio Machado de.Menezes ;
Alfdres, Guilardo Godofredo • Alves e José

da Silva Oliveira. .
3° companhia — Capitão, Manoel Cursino

'Pereira,	 '
Tenente, Benigno da Silva Ribeiro ;
Alferes, Anatar Miiniz Barrett
4a companhia — Capitão, Antonio: Fran-

cisco Magliolio ; 	 •
Tenente, Pedro Calixto de Souza ;

• Alfáros; Raul Flrriesto Rego.

221 0- batalhão de . infantaria
Estado-maior.— Major-fiscal,, Innocencio

Antonio de Araujo Góes '; •
Tenente-secretario, Pacifica de Oliveira
,Tenente quartel-mestre, Vicente Paula do

Nascimento ; 	 •	 •
, Capitão-cirurgião, Dr. Luiz Pereira Na-
varro de Andrade.

companh i a—Tenente, Abdias José de
Faria

3a companhia—Tenente, Julio Benedicto
-.Tia Costa.' •	 •	 •

91 0 regimento de ca,vallaria.
Estado-niaior— Capitão-a,judant e, Lavino

Pelagio de Araujo Góes.	 • .

Comarca de Jacobina
•
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iCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.336—DE 22 DE ABRIL DE 1909

Crea mais unia -brigada de infantaria de
guardas nacionaes na comarca da capital
do Estado da Bahia

O Presidente da .Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decrato
n. 431, de 14 de dezembro do 189, decrata:

Artigo imica. Fica una la na Guarda Na-
cional da capital do Estado da Bania mais
uma briga • la de infantaria, com a designação
cl.) 171 8'. que Se constituirá de tres batalh3es
do serviço activo os. 511, 512 e 513, e um do
da reserva, sob n.171 0 os quaes se organizarão
cornos guardas qualificados nos distrietos da
referida comarca ; revogadas as disposições
em coatrario.	 •	 . .

Rio de Jaleiro; 22 do abril .de 1909,- 21° da
Republica.

AvfoNSO A.I .JoirsTO MOREIRA. PJxA..

Augusto Tavares cls.-Lyra.

.kilitnáterio dá Justiça efiegocios
Interiores

Por decretos de 22 do corrente, foram no-
Meados ,para a Guarda Nacional:

E . TÁDO DA BAHIA.

Comarca da capital
,

.20 batalhão da reserva
Estado-rnaior -.— Capitão-ajudante, João

Coam) Cavalcanti; .
Tenente - secretario, Pedro. Balbino dos

Santes;
• Tenente quartel-mestre, Carlos Antigno
dos Santos;

Capitão-cirurgião, Dr. João Baptista Fer-
reira Marques.

la companhia—Capitão, Luiz Alexandrino
de Mello:`
• Tenente, joão'Tolentino de Sant'Anna ;

Alferes, Antonio da Silva Saldanha e Her-
mogeno Nanes de Castro.
- 2a companhia — Capitão, . Manoel Alfredo
Lima;	 -	 --

Tenente, Jeronymo Domingos da Costa;
Alferes, José Cullatino Gomes e Maneei Ce-

latino	 . • •
3 , companhia—Capitão, Epifanio Antonio

dos Reis;
Tenente, Avelino Luiz Souto; •
Alferes, .Aniceto _ Fernandes Goaçalves e

Manoel Tavarn do N isjmento. •
4a companhia — Capitão, Victorio Manoel

Gomes;
Tenente; Ciclo José Mario:
Alferes, Alfredo Alves do Souza.

•
3° batalhão da reserva

•
l a companhia — Capitão, João Canelo de

Sant'Anna; • .
. Tenente, Francisco dos Santos Pereira;

Alferes, Rodolpho d Alcaritara, e Diohysio
Manoel de Jesus.

2a companhia— -api tão, Pedro Muniz de
Souza; •

Tenente, Raph tel Archanjo Ladislau Cruz;
• Alferes. Justin no Ferreira. Santi tgo.

3a companhia —CapitIo,Francisco da Rocha
Pitta;	 •

Tenente', A4olpho Pires Xavier;
Alferes, Basilio JOié dos Anjos e Eduardo

Avelino Neves.
4, companhia --Capitão, Marcollino dos

Santos Lima;
Tenente, Boaventu.ra • Mtgno de Araujo

Goe4;	 •
Alferes, Manoel Bornfim Moreira.

10° loatalhã.) de infantaria
1 8 companhia—Capitão, Leonidio Mariano

da Trindade . ;	 •
Tenente, Manoel Moysés do Azevedo ;
A'feres, Eutropio Nicoláo da Cunha e Fir-.

mino de Araujo Gióes Junior. 	 . • :
:2a companhia — Tenente, HortenciS Pires-..	 .	 .

•
Xavier ;	 •

Alferes, Irineit, da Rocha GalvãO e Damião
Antonio de- Jesug.	

. _

- 3° comP aahia—Tenente, Eulalio Celestino
Brito.

••n

8' brigada de artilharia
Coronel-commandante, José Garcia Pa-

checo de Aragão.•
8 0 regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — Tenente-caronel -comman-

la.nte, Juvino Feiippe de Mattos.

Comarca de Andarahy

87-t. brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante de or-

dens, Propercio dos Santos Silva;
Nlajorzcirurgião, o tenente Ramiro Zero-

rifo de Aguiar.	 • -.

2530 batalhão de infantaria
Estado-m dor —Mijor-fiscal, o capitão Ur-

bano Machado ;	 •
Caaitão-cirurgião, Ranulpho José da Silva.
l a campinhia,—Capitão, Manoel Conrado

de Almeida
Tenente. Alvaro Moreira de Oliveira ;
Alferes, Leovegildo Pereira Guimarães e

José Rodrigues Guimarães.
2a companhia—Capitão, Leobino Ce gar de

Azevedo.	 •
Tenente; Herman() de Castro Burity.
38. companhia "— Alferes, Jovino José- Pe-

reira".	 :.	 •
4' companhia—Capitão, Theodorniro Bar-

b)sa de Souza. -
Tenente, JOS'.5 Alves Campos;

- .Alferes, Enjacio Pereira da Costa e Elpi-
die Pereira da Silva "
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260° batalhão de infantaria
Estado-maior -- Tenente-coronel comman-

dante, o major Antonio da Silveira Ma-
chado;

Tenente quartel-mestre, Joo Pereira da
Cruz,

1* companhia—Capitão, Francisco Borges
da Silva;

Tenente, Manoel Clementino de Souza;
Alferes, Gervasio Amancio Pereira e Fi-

len Machado.
2° companhia—Capitão, Vito Machado;
Tenente, Laurindo Pereira da Silva;
Alferes, Luiz Pereira.
3' companhia—Capitão, Clinio Daltro de

Castro;
Tenente, Hercilio Pereira da Silva;
Alferes, Manoel Gunter Pereira e João

Agapito da Silva.
4° companhia—Tenente, Francisco Manoel

Vianna.
Alferes, Antonio José 'Cardoso.

261 0 bata'hão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Auto Landul-

pho Machado;
Capitão-ajudante, Miguel Cesar de Aze-

vedo;
Tenente quartel-mesfre, Rodrigo de Quei-

roz Brandão.
Capitão-cirurgião, Adalberto de Azevedo

Sacramento;
1° companhia — Tenente, Pedro Ivo Dan-

tas;
Alferes, Euzebio José de Novaes.
2° companhia — Capitão, João de Queiroz

Brandão.
3° companhia — Tenente, Raul Cesar de

Azevedo.
4° companhia — Alferes, José Augusto de

Azevedo.
•

87° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Timotheo cie Souza Sobrinho;
Capitão-cirurgião, Jose Rodrigues Moi-

tinho.
la companhia—Capitão, Antonio Sergio de

Oliveira ;
Tenente, Libanio Rodriguos Moitinho ;

libres, Honorato Rodrigues de Castro e
Antonio José da Costa.

companhra—Alferes, José Antonio da
Veiga e•José Manoel da Silva.

3° companhia — Capitão, José Bernardino
de Araujo;

Tenente, Antonio Augusto Pereira Guedes ;
Alferes, Altino Pereira da Costa.
4° companhia—Capitão, hUguel Pereira da

Cruz ;
Alferes, Sebastião Guedes de Britto e Se-

bastião Esteves de Souza.

44a brigada de cavallaria
Coronel commandante, o capitão Joaquim

Antonio da Silva Paraguassú.
Estado-maior— Capitão-assistente,Laurindo

Antunes dos Santos ;
Capitão ajudante de ordens, Anizio Pinna

Paraguasse .	 • .
87° regimento de °avaliaria

Estado-malar— Tenente-coronel coMinan-
dante, o capitão Tharcillo Aguiar;

Major-fiscal, Augusto Cesar de Azevedo ;
Capitão-ajudante, Argemiro Landulpho

Medrado ;
Tenente-secretario, Aloysio Pinna Para-

guasse ; ' •	 -	 -
Tenente quartel-mestre,João José da Silva

Azul,
1° esquadrão — Tenente, Sebastião Rodri-

gues da Silva ;
Alferes,João Evangelista do Rego e Jayme I

Çajolino do Rego.	 .	 I

2° esquadrão— Tenente, Anacleto Landul-
pho Medrado ;

Alferes, Deraldo da Costa e Silva e José
Peraira Cambohy.

3° esquadro — Tenentes, Amorico Rodri-
gues da Silva e Antonio José de Carvalho

Alferes, Optaciano Sampaio de Queiroz e
Manoel Alves Campos.

40 esquadro—Capito, Benedicto José Ma-
chado;

Tenentes, Theotonio Santos e Porphyrio
Jardim da Fonseca ;	 -

Alferes, José Alves de Oliveira e Aure-
liano Ribeiro de Britto.

88° regimento de cavallaria,
Estado-maior—Capitão-ajudante, José Mel-

chiados Canella;
Tenente quartel-mestre, Americo José de

Almeida;
Capitão-cirurgião, José Antonio de Al-

meida Pinna;
Alferes-veterinario, Quintino Santos.
1° esquadrão — Tenentes, Antonio Lan-

dulpho Junior;
Alferes, Antonio de Almeida Piuna e Her-

minio Pereira dos Santos.
20 esquadrão— Capitão, Theodorico José

Teixeira Franco;
Tenente, Hermilino José de Souza;
Alferes, Manoel Angelo de Oliveira e José

Pereira de Britto.
30 esquadrão—Capitão, Anezio Landulpho

Medrado;
Tenentes, Sergio de Souza Rego e Hygino

Rodrigues Monteiro;
Alferes, Presciliano Domingues de Lellis

e Leandro Bento de Souza.
40 esquadrão—Tenentes. José Joaquim do

Bomfim Sobrinho e Felippa José Fernandes;
Alferes, Gonçalo Quintino de Almeida e

Antonio Domingues de Lellis:

17° brigada de cavallaria
Estado-maior — Capito-assistente, Fio-

rentino Baptista de Araujo;
capitão-ajudante de ordens, Antonio Joa-

quim da Silva.
33° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Ly-
curgo Pereira

Tenente quartel-mestre, o alferes Julio
Cesar de Souza ;

Capitão-cirurgião, o tenente Amorico Mar-
tins.

10 esquadrão — Tenentes, Manoel José da
Rocha o Raul Reynaldo Dantas ;

Alferes, Vicente José da Silva.
2° esquadrão — Tenentes, Manoel dos

Santos Pereira e Ladislão Antonio da Silva.
30 esquadrão —Tenentes, Balbino José Fer-

reira e Theodoro da Silva Moreira:
40 esquadrão — Tenente, Bertholino Gon-

çalves Lopes
Alferes, Virgilio Costa da Silva.

340 regimento de cavallaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Urbano

Martins ;
Tenente-secretario, João de Almeida

Pinna ;
Tenente • quartel-mestre, Theotonio

pilei° da Silva ;
Capitão-cirurgião, Antonio Dantas Bar-

bosa.
1° esquadrão -- Tenente, Octavio Alves

Passos ;	 •
Alferes, José Sebastião da Silva.
20 esquadrão — Tenente, Ambrosino de

Britto Gondin ;
Alferes, Ranulpho Santos.
30 esquadrão—Tenente, Aristides da Silva

Machado.	 ,
-4? esquadrão 'Tenente, Epiph9410 Fru-

em Lopep.	 .

ibisterio da fazenda
Por decreto de 1 do corrente, foi exonerado,

a podido, do logar de inspector, ém . com-
Missão, da Alfandega de,ta Capital o bacha-
rel Luiz Adolpho Corrêa da Costa, tendo
sido nomeado para exercer a mesma com-
missão o conferente da alludida Alfandega
Horminio Rodrigues de Loureiro Fraga.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de abril de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio circular do
provedor da Santa Casa de Misericordia do
Pará, de 3 do corrente mez, e agradeceu-se
a remessa de um - exemplar, impresso, do
relatorio apresentado na reunião ordinaria
de 28 de fevereiro deste anno á assemblea
geral dessa instituição pelo respectivo con-
selho administrativo.

—Declarou-se aos delegados fiscaes do Go-
verno junto:

Ao Collegio Abilio ter-se mandado admit,
tir nesse estabelecimento como alumno es-
terno gratuito, quando houver vaga, o
menor Osvvaldo Gomes de Almeida, satis-
feitas as exigencias regulamentares ;

Ao Internato do Gymnasio Mineiro, era
Barbacena, ter-se mandado admittir nesse
estabelecimento como alumnos externos
gratuitos José Americano de Paula e Adher-
bal Baeta Neves, satisfeitas as exigencias
regulamentares. Outrosim, que o menor
mandado admittir nesse estabelecimento
como alumno externo gratuito chama-se
Antonio Olyntho de Castro, e não José Olyn-,
tho do Castro, conforme consta do aviso de
1 do mez corrente.

—Remetteu-se ao presidente do Estado de
Minas Gemes a portaria de 24 do corrente,
que nomeia o Dr Estevam Rezende Enout
para o logar de delegado fiscal do Governo
junto ao Gymnasio de Caxambil, rogando- •
se-lhe dê ou mande dar posse ao nomeado.,

1?equerin2entos despachados

Francisco Joaquim, pedindo naturalização.
— Prove que não está processado, pronun-
ciado, nem ter sido condemnado pelos cri-
mes especificados no art. 9° do decreto
n. 6.948, de 14 de maio de 1908, juntando
folhas corridas passadas pelas justiças local
e federal.

Abilio José Netto, idem. — Idem.
Arthur Ebling, — O requerimento foi re-

mettid.o á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Bellu Horizonte para os fins de
art. 50 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900.	 -

Jayme Benedicto de Carvalho Franco, pe-
dindo permissão para prestar exame de his-
toria geral e do 'Brazil, afim de matri-_
cular-se na Escola Polytechnica do S. Paulo.
— Indeferido.

DIRECTORIA GERM, DE SAUDE PUIgICA

Por portaria de 30 do abril Ultime, foram
concedidos tres mezes de licença, na fórma
da lei, para tratar de sua sande, á Henrique
Moreira dos Santos Penna, auxiliar abade-

' miei) do serviço de prophylaxia "da' febre
amarella.
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ExiSediente de 30 de abril de .1909

Communicou-se ao director (1). Estrada
de Ferro Central do -Brazil que desde 26
deste mez se acha restabelecido o serviço de
desinfecção, na estação de Deodoro, dos
carsos do transporte de animaes, serie H,
nas mesmas bases em que foi organizado o
anuo pas,ado.

-=Remetterarn-se:
Ao director geral da contabilidade os at-

testados de frequericia dos funscionarios da
Repartição Central, da Secção Demogra-
phica, da Fiscalização das Pharmacias, da
Inspectoria..do Serviço de Praphylaxia da
Febre Amarella, do Hospital Paula Candido,
do LaLOratori0 Bacteriologico, da Inspectoria.
do Serviço de Is damento e Desinfocção, do
Hospital de S. Sebastião, da engenharia sa-
nitaria, do serviço do porto, do serviço de
terras e do Lazareto da ilha Grande, rela-
tivos ao mez que hoje termina ;

Ao director geral da Contabdidade do The-
souro Federal idmticos attestados.

—Restituiram se ao director geral da Con-
tabilidade deste ministerio os documentos
reativos á conta de transportes concedidos
a esta repartição pela Estrada do Ferro
Central do Brazil em dezembro ultimo.afim
de que voltem acompanhados da mesma
conta.

•
Reprer intentos despachados

Dia, 30 de abril de 1909
Leopoldina Ramos Lopes (1° districto).—

Queira provar o que allega.
Beato Alvas Machado (3° districto).—A

medida fica adiada.
Domingo 3 Barri (3° districto).—Serão con-

celidos 90 dias.
J. A. de Oliveira & Comp. (3° districto).

—Serão consedidos 60 dias.
Clemente Castello Branco (3° districto).—

Queira apresentar a planta dos melhora-
montos que pretende executar.

Rocha & Pinho (3° districto).—Deferido.
Esposito & Comp. (4° districto).— A loja

não poderá ter o destino indicado.
Banco do Commercio (4° districto).—Defe-

rido nos tsrmos da informação.
João Espindola, da Veiga (4° district )).—

Queira comparecer á secção de engenharia.
Oliveira, Azevedo, Barros & Comp. (4° dis-

tricto).—Serão concedidos 69 dias.
Mosteiro de S. Bento (5° distrIcto).—Defe-

rido, nos termos da informação.
Virginia Francisca. Chaves (5° districto).

—Deferido, nos termos da informação.
Duiz Ferreira Pinheiro (5° districto).—

Certifique-se.
Mane1 Alves de Andrade (5' districto).—

Serão concedidos 60 dias.
Mosteiro de S. Bento (5° districto).—Serão

concedidos 60 dias.
Maria Emitia Guerreiro Ramos (5° distri-

cto).—Só será relevada a multa si as obras
forem iniciadas dentro de 60 dias.

Joaquim T. da Cunha Bastos (5 s districto).
—Fica adiada a installação das cozinhas.

Francisco José de Carvalho Junior (5° dis-
tricto).—Não pôde ser attendido.

Augusto Pugnaloni (5° districto).—Queira
comparadcr á secção de engenharia.

Domingo: Lopes de Almeida (6° districto).
—O interdicto será levantado para o fim in-
dicado.

Bernardino Ferreira, (7° districto).—Serã,o
concedidos oito dias.

Antonio Fileto Madeira (7° districto).—
Serão concedidos 15 dias para o cumprimento
da intimação.

Maria Ferreira delCarvalho—Certifiqno-se.
Joaquim José Martins.—Certi fique-se.
Joaquim. JOsS, Martins.—Certifique-.3e.
Francisco José Lemos Magalhãess s-Certi-..

fique-se.

Henrique Guilherme Fernando ..11alfell.
—Queira comp :recor a esta directoria.
, João Bustameate.Daferido.
João BuStamante.Deferido.
José Augusto Pereira de Castro. —Não

pôde ser attendido.
Severino Brand d.o. —Deferido.
Soverino Brandão.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICTO FELERAL

Por actos de 1 do corrente:
Fosarn concedidos 2) dias de licenca ao

commissario de 2' classe do 240 (histricto po-
licial João Cavalcanto Moreira Campos para
tratamento de sande, com os vencimentos a
que tiser direito

Foi nomeado commissario interino de 2°
classe do 210 distrieto policial, durante o
impedimento do efectivo, que se acha licen-
ciado, o cidadão Alberto Milito da Rocha

Foi di pensado JosS Alexandre Alvares
Valioso -de Castro por ter desistido do resto
da licença em cujo, goso se achava o com-
missario de 2a classe do 1° districto policial
Edgar Sampaio e reassumido, nesta data,
o esereicio de seu cargo.,	 e

Ministerio da Fazenda
•Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
1?egverinicA tos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Dr. Frederico do Faria Ribeiro, pedindo

licença para transferir o dominio util do
terreno de marinhas n. 97 F, onde está si-
tuado o predio n. 109 da rua d 3 Sant'anna,
em Nitheroy.—Pago o laudernio, passe-se a
licença, que concedo nos termos dos pare-
ceres.

Adriano Marques Saraiva e outros, com-
merciantes na cidade. do Pomba, em Minas
Geraesapadiado transporte gratuito.de moo-
das de cobre, do antigo cunho, pela Estrada.
de Ferro Leopoldina. — Dirijam-se ao Minis-
tei io da Industria, Viação e Obras Publicas.

Companhia Industrial de Cananéa, esta-
belecida no municipio do Cananéa, Estado
de S. Paulo, pedindo isenção de direitos de
saccos de aniagem e jacás de ta,coara, quando
de torna viagem a porto nacional e a °rea-
ção de una posto fiscal naquelle municipio.
—Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 30 de abril .de 1939

Sr. Ministro da Guerra: 	 •
N. 41—Em resposta ao aviso desse minis-

terio, n. 747, de 21 de outubro do armo pas-
sado, encaminhando o processo relativo á re-
clamação da Compagnie Auxiliaire de Chemins
de Per au Brdsil, sobre o pagamento, na im-
portancia de 45446); recusado pela Delega-
cia Fiscal do TileS9uro Federal no Rio Grande
do Sul, de transporte de numerario, á re-
quisição do 1° tenente d6 exercito Joaquim
Falis de Vargas,' da Alfa,ndega de Uru-
guayana á referida delegacia, tenho a honra
do commuaicar a V. Ex., para os fins con-
venientes. que este ministerio deixou de au-
torizar o pagamento da importancia, de que
se trata, porque já está resolvido que as dos-
pezas com a conducçã,o do numerario correm
por conta da porcentagem que O abonada á.
pessoa que é della encarregada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima, e mui distincta consideração. .•

42.— Tenho , a• honra-de remetter a
V. Ex., para que se digne do providenciar a
respeito; os inclusos telegrammas, por cópia,
em que o delegado fiscal do Thesoure .Fea
deral no Estado de Alagoas e o inspector. da

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 27 — Tenho a honra de scientificar a

V. Ex., em resposta ao vosso aviso n. 1.504,
de 13 do corrente, que, por tetegramma da
Directoria do Expsdionte do Thesouro Fe-
deral, de 3 deste mesmo moz, confirmado
pela ordem da dita directoria, n. 71, de 17,
foi autorizado o despacho, livre de direitos,
na Alfandega do Pará, da boia illuminativa,
de seus pertences e do carbureto de calcio
que se refere o alludido aviso.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração. 	 •

N. 28 — Por ter dado entrada na Directo-
ria de Contahilidade do Thesoaro Federal;
depois das 4 horas da tarde de 31 de ma,rçt
ultimo, o aviso desse ministerio n. 1.373, da
mesma data, não podendo por isto ser re-
cebido pelo Tribunal de Contas, para os de-
vidos efeitos, incluso tenho a honra de c
devolver a V. Ex. -

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

N. 29 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o .aviso desse ministerio
n. 1.184, de 20 de março ultimo, relativo
divida do exercícios findos, da importancia
de 207$080, de que é crodor o marinheiro
invalido Alcides Gaivão,. rogo a V. Ex. se
digne de informar si nas sobras da verba
por onde corria a despeza no exercido e.
que a mesma pertencia foi feita a respecilk
va deducção.	 .„

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração.

— Sr. prefeito do Districto Federal
N. 9—Tenho a honra de communicar a

V.Ex. para os fins convenientes, haver este
ministerio resolvido approvar o aforamento
concedido por essa prefeitura a Antonio Pe-
reira da Silva, do terreno de marinhas si-
tuado á rua Santo Christo dos Milagres n.27,
desta cidade, a que se refere o processo; que
ora devolvo V. Ex. conjunctamente com
uma das plantas do dito terreno; encami-
nhado com o officio 178. de 11 de setem-
bro do anno passado, ficando um exemplas
das mencionadas plantas no Thesouro Fe-
deral, para 03 devidos efeitos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

— Sr. governador do Estado do Ama,
zonas:

N. 5 — Constando do telegramma que a
,este ministerio dirigiu o delegado fiscal do
Thasoaro Federal nesse Estado, em data de
17 do corrente mei, que o general comman-
dante da la região de inspecção permanente
pretende, por falta absoluta ' de praças; sup-
printir o serviço de guarda da Delegacia
Fiscal e da,..Alfandega, peço a V. Ex. se
digne do providonciar para que tal serviço
seja feito por praças do. corpo policial desse
Estado.

Apraaeito o ensejo para reiterar.a V. Ex.
os protestw de minha alta eStima e Mui
distiwta consideraçto. 	 .

A' fa adega de Maceió, no mesmo Estado, tra-
tam da, falta. de garantia em que se acham
as respectivas repartiçães com a retirada
da força federal que as guarnecia.,

Reitero a V. Ex. os meus protestos do alt:
estima e mui distincta consideração.

— Sr. Ministro da Justiça e Negocios ,In
tenores:

N. 54 — Por terem dado entrada na Diro
ataria de Contabilidade do Thesouro Federal,
depois das 4 horas da tarde de 31 de março
ultimo, os avisos desse ministerio. as. 1;467
e 1.482, da mesma data, não podendo por
isto ser recsbidos Pelo Tribunal de Contas,
para os devidos efibitos, inclusos tenho a
honra de os devolver. a V. Ex.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de alto,
estima o mui distineta consideração.

•
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• — Sr. procurador seccional no Estado do
Rio Grande do Sul:

N. 4 — Transmittindo-vos os inclusos do-
çumentos relativos ás accusações feitas pelo
juiz districtal da vila de Bento Gonçalves,
nesse Estado, Lucio Brazileiro Cidade, em
oficio de 15 de agosto do anno proximo pas-
sado, contra o respectivo collector das ren-
das federaes Antonio Ferrarito, peço-vos pro-
videncieis para que junto ao juiz promovaes
a remessa dos ditos documentos á Casa da
Moeda, afim de que esta repartição examine
si já foram anteriormente usados os sellos
que a elles se acham appostos,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0a

Dia 30 de abril de 1909
Sr. director da contabilidade do Thesouro

Federal:
N. 16 — Communieo-vos, para os devidos

effeitos, que, tendo fallecido José de Souza
Pereira Lima, collector estadual e encarre-
gado da arrecadação das rendas federaes em
Capivary, Estado do Rio de Janeiro, resolveu
o Sr. Ministro, por despacho de 26 do cor-
rente, annexar a collectoria á de Rio Bonito,
autorizando o respectivo exactor Camillo
Martins Gomes a receber da fanailia daquelle
ex-finaccionario o archivo e valores da refe-
rida collectoria e a intimal-a a recolher
os saldos que, porventura, tenha em seu
poder. (Identico á Directoria do Contencioso,
sob n. 17, na mesma data.)

—Sr. director das rendas publicas:
N. 18—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente a representação dessa directoria, de
22 do corrente, resolveu, por despacho do 26,
incumbir o collector das • rendas federaes
em Rio Bonito Camilo Martins Gomes, de
identieo serviço em Capivary, autorizan-
do-o a receber da familia do falecido col-
lector José de Souza Pereira Lima o archivo
e valores da collectoria e a intimar a mesma
família a recolher os saldos que, porventura,
tenha em seu poder.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 82—Declaro-vos, pára 03 devidos effei-

toalbscle aceôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nis-aro, de 19 de março ultimo, que o Tribu-
nal de Contas, segundo communicou em offi-
cio n. 25, do 19 do corrente, julgou, em
sessão de 16, idonea e sufficiente a fiança, no
valor de 300$, prestada em moeda corrente
por *João Baptista de Mattos, para garantia
de sua responsabilidade e da de seus pro-
postos, no logar de collector das rendas fe-
deraes em Itabuna, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 7— Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho de 23 do corrente, conceder autori-
zaçã,o aos 20, eserioturarlos dessa delegacia
Joidas Ludas de Sant'Annã, e Joaauim B inI-
nifacio de Siqueira, para se alistarem no
exercito; como voluntarios de manobras,
conforme requereram na petição que enca-
minhastes com o oficio n. 95, de 5 deste
mez.

—Sr: delegado fiscal em Matto Grosso
N. 37—Devolvendo o incluso processo,'

transmittido com o vosso officio, n. 36, de
11 de fevereiro ultimo, relativo á reversão
para DD. Amelia de Pinho, Idalina de Pi-
nho, Anna Georgina de Pinho, Rachel de Pi-
nho e Afra de Pinho, do montepio que per-
cebia sua mãe D. Maria das Dores Gai-
vão de Pinho, como viuvo do thesoureiro,
aposentado, da extincta Thesouraria de Fa-
zénda. desse Estado Francisco Leite de Pi-
nho e Azevedo, reeommendo-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro, de 23 do
corrente, provideneieies para que sejam sa-
tisfeitas as exigencias dos pareceres pres
stades no aludido processo.

• — Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 68 -- Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 57, de 6 do corrente, que o
Sr. Ministrai resolveu, por despacho de 26
deste mez,approvar a proposta que faz José
Antonio de Castro Pereira, encarregado da
arrecadação das rendas federaes em For-
miga, nesse Estado, de João do Castro Pe-
reira, par i, seu agente auxiliar.

— Sr. Camillo Martins Fontes, collector
das rendas Moraes • em Rio Bonito, Estado
do Rio de Janeiro

N. 28 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que, tendo fallecido José de S ema
Pereira Lima, collector estadual e encarre-
gado da arrecadação das rendas federaes
em Capivary, nesse 'Estado, resolveu o
Sr. Ministro, por despacho do 26 do cor-
rente, incumbir-vos do dito serviço e auto-
rizar-vos a receber da familia daquele ex-
funccionario o archivo e valores da cole-
ctoria, intimando a mesma familia a reco-
lher os saldos que porventura tenha em sou
poder.

Dia 1 de maio de 109
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 310 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu o Lloyd Brazileiro, da fir-
ma M. Reergue & Comp., em petição de
28 de abril proximo findo, resolveu, por
acto de 30 do mesmo mez, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, á vista do inclusa
certificado passado pela Inspectoria de Na-
vegação, de um porta-batel destinado ao
dique maior que a requerente está constru-
indo na ilha de Mocanguè Pequeno, o qual
deverá chegar a este porto no vapor
Titnias.r.

presidente da Tribunal de Contas
N. 98— Remetto vos, para os fins conve-

nientes, de met:sedo com o despacho do Sr.
Ministro,de 17 de abril ultimo, o incluso pro-
cesso, relativo á fiança, na importando do
504, prestada por Silverio Francisco Me-
dina em uma caderneta da Caixa Eco-
norniea, com o deposito de igual quantia,
para garantia da sua responsabilidade e da
de seus propostos no logar de collector das
rendas fedoraes em S. Pedro de Ita,bapoana
e Ponte de Itabapoana, Estado do Espirito
Santo, como reforço de igual quantia,já cau-
cionada neste Thesouro.

N. 99 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrd.o com o despacho do Sr.
Ministro, de 26 do mez proximo findo, o in-
cluso proce sso, encaminhado com o oficio
da Delegac:a Fiscal em Minas Geraes, n. 66,
de 15 de abril ultimo, relativo á fiança, no
valor de 337$, oferecida por João de Caldas
Bacellar Sobrinho, em uma caderneta" da
Caixa Economica, de sua propriedade, com
o deposito da quantia de 500$, para garan-
tia de sua responsabilidade e da de seus
propostos, no logar de colleetor das rendas
federaes de Artinga, naquelle Estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 83 — Constando da informaçã,o pre-

stada em vosso oficio n. 10, de 7 de janeiro
ultimo, que o ex-colleetor das rendas fe-
deraes em Remanso, nesse Eitado, Pompilio
Theodoro de Campos, já recolheu aos cofres
dessa delegacia os saldos que retinha em
seu poder, resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho do mez proximo findo, recommendar-
vos providencieis para que cesse a ordem de
prisão anteriormente solicitada, assim como
o sequestro de seus boas; o que `103 com-
munico para os devidos fins. 	 • •

N. 84 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, de aceôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 15 de março ultimo, pro-
ferido sobre o vosso oficio n. 1, de 5 do
mesmo mez, que o Tribunal de Contas, se-
_gundo Comunicou em oficio n. 258, de

• 19 do mez proximo findo, julgou idonea e
suficiente a fiança, no valor de 200$. pre-
stada pelo colectar interino das rendas fe-
deraes no municipio do Rio Formoso, nesse
Estado, Joie J io.quim da Siva, em garantia
de sia responsabilid :de e da de seus pra-
postos e constituida por uma caderneta da
Ca . xa Ecanornica, do sua propriedade, com
o deposito de igual quantia.

N..85—Declara-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que so-
licitou a Santa Casa de Misericordia da ci-
dade de Cachoeira, nesse Estado, na petição
encaminhada com o vosso oficio n. 78, de 31
do março proximo findo, resolv •u, por acto
de 23 ultimo, autorizar o despacho, livre èe
direitos, nos termos do § 29 do art. 2 0 das
Disposições Preliminares da Tarifa, do ma-
terial constante da inclusa relação, encom-
mendada á casa Herm Katrensten, de
Hamburgo, e destinado ao hospital mantido
pela requerente ; com exclusão, por ,m, das
camas de ferro e do fogão eesnomico, de
que trata a mesma relação.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 60—Communies-vos, para 03 fins con-

venientes, em resposta ao telegramma dessa
delegacia de 15 de fevereiro ultimo, que o
Sr. Ministro, por despacho de 23 do mez
proximo findo, resolveu autorizar essa re-
partição a alugar casa para a Mesa de Ren-
das Federaes de .Camoeim, ness Estado,
conforme solicita no mesmo telogrammas

Conselho de Fazenda
ACTA. DA 5E9S1. 0 DE 24 DE ABRIL DE 1909
Aos 21 dias do mez de abril do anno

de 1909, reuniu-se o Conselho de Fazenda,
estando presentes 03 Srs. Alfredo Regulo
Valdetaro, director do Expediente e . In-
speaçã) de Fazendo, ; Dr. Antoaia Fre te-
rico C srdoso de Menezes e Souza, director
interino das Rendas Publicas, e Dr. João
Marciano Oliveira da Silva, servindo de
director do Contencioso.

Deixou de comparecer, por motivo de
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e aporovada a acta ia sessão de 17
de abril, passou o Conselho a estudar e
resolver as questões constantes dos seguintes
processos

Requerimento de Janot-Rody & Comp, pe-
dindo reconsideração do desp tilo do Sr.Mi-
nistro proferido em s ,ssão do Conselho de
Fazenda, de 3 de outubro ultimo, pelo qual
negou provim isto ao recurso que interpu-
zeram do acto da Inspectoria da Alfandega
do Rio de Janeiro mandando classificar como
fivelas de ferro polidas nikeladas para pa-
gar a taxa de 3$, com a sobre-taxa dedo %,
da 2° parte do art. 741 e nota 100° da Ta-
rifa, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de impsrtação n. 10.759, de de-
zembro anterior, como fivelas de ferro sim-
ples nikeladas, sujeitas á taxa de 70;) réis,
do dito art. 741, l a parte, da mesma Ta-
rifa.— O Conselho entende que ha funda-
meMo para ssr attendiila a reclamação,
visto tratar-se de mercadoria realmente
classificada no art.741, da l a parte, da Tarifa
com applicação da nota 100a da mesma Ta-
rifa (30 %), e opina, em consequencia, pela
reconsideração ao respeitavel despacho de 3
de outubro de 1908, não devendo, porém, a
presente decisão autorizar o direitoa qual-
quer restituição que for pedida.

Reauerimen o de A.Cardoso & Comp., en-
caminhado com o oficio n.669,de 7 de novem-
bro ultimo, da Delegacia Fiscal em S.Paulo,
reclamando contra o procedimento dos agen-
tes fiscaes dos impostos de consumo em
Santos, apprehendendo o vinho de laranja.
por elles fabricado, isob o pretexto de ser
esse vinho artificial e estar, portanto, sul
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Jeito ao pagamento do alludido iinnosto.- o auto de apprehensão de rotulos com di-I

O Conselho é de parecer que a questão só zeres em lingua estrangeira, endereçados
pócle ser resolvida quando forem oresentes pelo Correio ao negociante daquella praça

' ao Thesouro os recursos a que allude a firma
reclamante.

Recurso ex-officio do collector das rendas
federaes em Petropolis, trans nittido com
o officio n. 160, de 12 de dezembro de 1907,
interposto de seu acto pelo qual julgou
improcedente o auto de infracção lavrado
pelos agentes fiscaes João Pericles de Al-
meida, e Carlos Chrispiniano da Fonseca
contra o agente da Estação de Itaipa.va,
Estrada de Ferro de Leopoldina, Saul Porto,
por se ter negado a entregar-lhes um barril
contendo vinho artificial que s 3 achava em
deposito naquella estação.-0 Conselho é
de parecer que se deve negar provimento
ao recurso ex-officio, para confirmar a de-
cisão.	 •

Recurso ex-officio do collector federal em
"Co.rnpos, transmittido com o officio n. 6,
de 27 de agosto de 1906, da respectiva
colleetoria, int :rposto de seu acto pelo qual
julgou im orocedente o auto de infracção
lavrado contra Damaso & Comp. por não
possuir li vros de escripturação especial
para sua pequena f ibrica de charutos o ci-
garros.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso 0x-officio, para
confirmar a decisão.

Requerimento de Silvino Marques & Comp.
encaminhado com o officio n. 196, de 10
de outubro ultimo, da Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia, solicitando baixa do ter-
mo de responsabilidade assignado naquella
alfandega, em 28 de novembro anterior,
pela reexportação para Ara,cajú de 500
saccas contendo farinha de trigo, vindos de
Buenos Aires no vapor inglez Begronl. -O
Conselho é de parecer que póde ser mandada
dar a baixa no termo de resp msabilidade„
vista dos documentos apresentad s.

Requerimento de João Jorge Gaio Junior,
Pedindo reconsideração de despacho do
Sr. Ministro, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de 6 de junho ultimo, pelo qual
deixou de tomar conhecimento, por estar
perempo, do recurso que interpuzera do
acto do director da Recebedoria arbitrando
em 2:160$ o valor locativo do seu estabeleci-
mento, para o pagamento do impost ) do
industrias e profissões, e bem assim pe-
diudo restituição dos documentos, que acne-
sara ao mesmo recurso.-0 Conselho é de
parecer que devo ser indeferido o pedido
do reconsideração, devendo o recorrente
dirigir-se ao director da Recebedoria, afim
de rehaver os documentos que pele, visto

respectivo processo achar-se nessa repar-
tição.

Requerimento de Silva Ferreira & Comp.,
encaminhado com o officio n. 1:094, de 22 de
outubro ultimo, da Alfatalega do Rio de
Janeiro, pedindo restituição dos direitos
pagos a mais pela mercadoria submettida
a despacho pela nota de importação n.1.933,
de 5 de dezembro de 1907.-0 Conselho é
de parecer que pôde ser autorizada a resti-
tuição.

Recurso de B.Pinheiro, encaminhado com
o officio n. 578, de 15 de setembro ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
interpo'sto do acto da Insnectoria, da Al-
Pandega desse Estado mandando que os re-
correntes recolhessem em dobro a diferença
dos direitos cobrados a menos pela merca-
doria submettida a despacho polo nota de
importação n. 54.316, de 7 de agosto an-

- terior.-0 Conselho é do opinião que se
deve dar provimento ao recurso, de accôrdo
eom o parecer da Directoria d ts Rendas.

Recurso ex-officio lo inspoctoa da Alfan-
dega do Recife, transmittido com o officio
n. 327, de 12 de novembro ultimo, da Dele-
gacia Fiscal no Estado de Pernambuco, in-
terposto do seu acto julgando improcedente

Alpheu Raposo. - O Conselho é de parecer
que se deve negar provim 'rito ao recurso
ex-officio, para confirmar a decisão recorrida
por seus fund ',mentos.

Recurso de Joaquim da Silva Cardoso, en-
caminhado com o officio n. 72, de 7 de no-
vembro ultimo, da Recebedoria do Rio de
Janeiro, interposto do acto do respectivo
director, pelo qual lhe negou restituição da
importancia correspondente ao imposto de
t aosmissão de propriedade que pagara pela
compra do terreno sito á rua do Cattete
n. 166, compra esta que destractara por
escriptura, publica.- O Conselho é de pa-
recer que se deve dar provimento ao re-
curso, por equidade.

Recurso de Aristodemus, Fornazari enca-
minhado com o officio n. 84, de 15 de feve-
reiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paalo, interposto do acto do respectivo
delegado mantendo o da Collectoria de Ara-
raquara, que lhe impoz a multa de 1:000$
por ter exposto á venda bebidas artificiaes
com soldos destinados a productos estran-
geiros.-0 Conselho é de parecer que se
deve nezar provimento ao recurso.

Recurso de Lion & Comp., encaminhado
com o officio n. 155, de 30 de março ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado do S. Paulo.
interposto do acto do inspector da Alfandega
de Santos, que lhes negou restituição dos
direitos que pagaram por um piano que,
tendo sido rem Atido para Hamburgo, afim
de ser concertado, dalli voltara desacompa-
nhado dos documentos de que tratou o § 90
do art. 2° das Preliminares da Tarifa .-0
ConseI0o é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso.

Recur ;o de Julio dos Santos Rizzo, enca-
minhado com o offido n. 194, de 8 de oa-
tubro ultimo, da Delezacia Fiscal no Estado
da Bahia, interposto do acto do respectivo
delezado que lhe impoz a multa de 2J0$, de
que trata o art. 122, n. 2, lettra e, do regu-
lamente annexo ao decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro de 1903, por não ter, como fa-
bricante de calçados, a escripta especial
exigida pelo art. 55 do dito regu l amento. -
O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso.

Recurso ex-otficio do delegado fiscal no
Estado de S. Paulo, transmittido com o offi-
cio n. 464, de 13 de julho ultimo, da respe-
ctiva delegacia, interposta de seu acto pelo
qual reformou o do collector federal em
Ribeirão Preto, que inapoz a multa do 750$
á firma A. De-Lues. & Dingacci por ter ven-
dido a um particular uma quartola de vinho
estrangeiro acompanhada dos respectivos
sellos, mas sem que estes estivessem devida-
mente inutilizados.- O Conselho é de pare-
cer que se deve dar provimento ao recurso
ex-officio, para mandar impor a multa de
500s, minimo do art. 122, lettra 'f, n. III,
do regulamento dos impostos do consumo.

Recurso de Mario Fra 'cisco de Paula, en-
caminhado com o officio n. 345, de 25 de fe-
vereiro ultimo, da Collectoria Federal eia
Petropolis, interposto do acto do respectivo
collector multando-o em 1:000$ por ter sei-
lado um garrafão contendo vinho artificial
com estampilhas destinadas ao assellameato
de productos estrangeiros e mesmo assim
fóra das normas prescriptas no regulamento
dos inip,StoS de consumo.-0 Coaselho é do
parecer que se deve negar provimento ao
recurso.

Recurso ex-officio do delegado fiscal no
Estado de S. Paulo, transmittido com o oh-
cio n. 476, do 20 de julho último, da respe-
ctiva delegacia, interposto de seu acto pelo
qual dou provimento ao recurso da firma
Sampaio & Monteiro,intentado da multa de
200$. imposta pelo collector federal de Bro-

tas, em virtude do auto de infracção la-
vrado contra a firma D'alla Déa & Irmão,
por haver exposto á venda um decimo
de vinho artificial sem sello, que allegara
haver adquirido dos mesmos Sampaio & Mon-
teiro, como sendo vinho nacional, e impoz
igual multa aos negociantes autoados.-
O Conselho é de parecer que se deve to-
mar conhecimento do recurso 6x-officio, para
reformar a decisão na parte que alliviou da
multa a firma Sampaio & Monteiro, multa
essa que deve ser mantida, e confirmal-a
na em que multou a firma D'alla Déa & Ir-
mão, devendo ser devolvido o pr .cesso afim
de ser esta ultima firma intimada a deposi-
tar a dita multa e recorrer para instancia
superior, si assim entender.

Recurso ex-officio do collector federal em
Rezendo, transmittido com o oficio n. 98, de
2 de setembro ultimo, da respectiva colle-
ctoria. interposto de seu acto .julzando im-
procedente o auto de infracção lavrado con-
tra Silverio Ferraiolo & Comp., sob o funda-
mento de que se achavam expostas á veada
em seu estabelecimento commercial, sem esa
tarem soldadas, 48 garrafas de vinho do
Porto que estavam em quatro caixas . fecha-
das, sendo que em uma delias foram encOn-
tratos os respectivos sellos.-0 Conselho 6
do parecer que se deve negar provimento
ao recurso, para confirmar a decisão, á N ista
da informação do inspector fiscal.

Recurso do II. Marti & Comp., encaminhado
com o oficio n. 5, de 21 de janeiro de 1903,
da Recebedoria do Rio de Janeiro, interposto
do acto do director des sa repartição,que lhes
impoz a multa de 200$ por ter vendido a
L. Capas uma caixa contendo 12 garrafas
de congnae estrangeiro acompanhada de
soldos destinados a vinho. tombem estran-
geiro.-0 Conselho é do parecer que se deve
neg tr provimento ao recurso.

Recurso ex-officio do delegado fiscal erri
S. Paulo, transmittido com officio n. 524, de
18 de agosto ultimo,da re . pectiva deleg
interposto de seu acto pelo qual dçu provi-
mento ao recurso de Andréa Ferrari, inten-
tado do acto do collector de Ribeirão Preto
que o multou em 7a0, por ter vendido a
Josélilancato meia quartola de vinho estean-
geiro acompanhada dos respectivos senos,
mas sem que estes estivessem inutilizai/1e de
accôrdo com o prescripto po art. 81 do re-
gulamento dos impostos de convimo. - O
Coa 401h0 é de parecer que se deve dar poo-
vimento ao recurso ex-officio, para mandar
impor a multa de 50)$ do art. 122, n. III,
lettra f, do regulamento dos impostos de
consumo.

Recurso de Antonio Brava Junior, encami-
nhado com o officio n. 203. de 20 de outubro
ultimo, da Delegacia Fiscal no Esta lo_da
Bahia, interposto do acto da inspectoria
Alfandega desse Estado, man (ando classi-
ficar como estampas para brinquedos, para
pagar a taxa de 3$ por kilo, do art. 604 da
Tarifa, a mercadoria submettida a despacho,
pela nota de importação n. 961, de 11 de
agosto anterior, como brinquedos não espe.
cificados, sujeita á taxa de 1$500 do art. 1.03(
da mesma Tarifa. - O Conselho é de ala,
recer que se deve negar provimento ao rtsp
Curso.

Recurso de Maihias Bohn & Comp., enca-
minhado com o oficio n. 88, de 15 de junio
ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado do .
Paeana interposto do acto da Inspetoria da
Alfandega desse Estado, mandando dosa-
car como vasos de louça para cima de mesa.
para pagar a taxa de 2$500 do art. 650 da
Tarifa a mercadoria submettida a despa-
cho pela nota do importação n. 881, d g 17
de fevereiro anterior, corno apparelhos.
louça n. 5, sujeita á taxa de 1$20C da
art. 645, da mesma Tarifa.- O Couselhb 4
de parecer que 33 deve tomar conhac,menta
do recurso, para negar provimento.
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Reourso ex-officio do deleg ido fiscal no
Esta Id do Mlra,nhão, transrnittido com o
ioffiodo n. 14, de 13 de fevereiro ultimo, da

•;-, res iectiva delegacia, interposto de seu acto
pelo" qual deu provimanto a) recurso de
Pinto & Comp., interposto da decisão do
colleotor de S. Bento, que os multou em
500$ p.,r, infracção do regulamento dos im-
postos de consumo e impoz igual multo a
..Acrisio E. Trinta, sobre quem recahiu a in-
fracção. —O Conselho é de paracer que se
deve negar provimento ao recurso ex-olficio,
para confirmar a decisão recorrida.

Recurso ex-olfizio do delegado fiscal em
9. Paulo, transmittido com o officio n. 581,
le 10 de setembro ultimo, da respectiva
delegac'a, interposto de seu acto pelo qual
julgou nulo o prorms2so instaurado pela
Collectoria de Santa Rita de Passa Quatro
contra João Emiti° Segatto, por infracção
do regulamento dos impostos de consu mo .—
O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso, para mandar impor
a multa regulamentar no mínimo.

•' Requerimento de Joaquim Cardoso; pe-
dindo reconsideração do despacho do Sr, Mi-
nistro, proferido em sessão do Conselho de
Fazendo, pelo qual manteve a multa imposta

• pelo collector de Sapucaia, por infracção do
regulamento dos impostos de consumo —
O Cons2lho é de parecer que deve ser man•
tida a decisão anterior.

0.11cio sem numero, do 16 de maio ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado da Balda, sub-
mettendo á apreciação do Exm. Sr. Ministro
os elementos fornecidos ao Sr. Dr. procura-
dor fiscal afim de instruir a requisição de
exhibiç"ão dos livros commerciaes da Com-
panhia União Fabril da Balda, accusada de
haver - sonegado soas productos ao paga-
mento de imposto de consumo no armo de
1907.— O Conselho é de parecenque se deve
proceder do accôrdo com o que opinam as
Directorias das Rendas e do Contencioso.

Recurso de Malachias Rogerio Salles
Guerra, agente fiscal dos impostos de con-
sumo, encaminhado com o officio n.38 a de 28
de maio ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, interposto do acto do respectivo
dei 'do pelo qual determinou que reco-
IhessTaos cofres da delegacia a quantia que
receberá, corrospóndente á metade da
Malta imposta á ,firma J. Pinto Vilella &
Comp., afim de ser parte delia adjudicado
ao agente fiscal Augusto Victorio Mello
Merly. — O Conselho é de parecer que se
deve negar provimOnto ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida.

Em seguida levantou-So a sessão e la-
vrou-se a presente acta, que eu, Acylino
Rufino de Mattos Junior, secretario do
Conselho, a escrevi. — Alfredo Regulo . Val-
detaro. — Antonio Frederico Cardoso de Me-
nezes e Souza. — Jogo Marciano Oliveira, da
Silva.

Todos os processos subiram á decisão do
Em. Sr. Ministro da Fazenda.

,

Directoria das Usadas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 1 de maio de 1909
•

Er. collector das rendas ;ederaes no mu-
nicipio de Itaocara:

N. 6 — Communico-vos, em respoáta ao
vosso officio n.30, de 20 de abril ultimo, que
a directoria da Casa da Moeda entregou á
Adrainistracão dos Correios do District° Fe-

. cloral, com destino a essa repartição. um vo-
lume contendo a. importancia de 430$, em
oStampilhas do sello adhesivo, cujo recebi-
:Bento accusareis a esta directoria.

—Sr. collector das rendas federaes no
municipio de Itaperuna:

N. 4 — Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n.18, de 13 do abril ultimo, que
a directoria da Casa da Moeda entregou á
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral,com destino a essa repartição, um "vo-
lume contendo a importancia de 720$, em
estampilhas do sello adhesivoo cujo recebi-
mento accusareis'a .esta diretoria:'

cffilectOr das rendas federaes no mn-
nicipio de Mago:

- N. 3—Com munico-vos,e mi resposta ao vosso
officio n. 19ade 24 de abril, que a directoria
,da Casa da Moeda entregou á Administração
dos Correios do District° Federal, com des-
tino a essa repartiçio, um oolume contendo
a importancia de 300$, em estampilhas do
sello adhesivo, cujo recebimento accusareis
a3stl diraatoria.	 •

—Sr. collector das rendas federaes rio
municipio de Nitheroy:

N. 10 — Communlco-voa, em respwta
ao vosso officio n. ,(4, de 22 de abril ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou á Administração dos Correios do
District° Federal, .com destino a essa repar-
tição, um volume conteodo a importando,
de 4550$, em estampilhas do sello adhesivo,
cujo recebimento acousareis a esta dire-
ctoria.

— Sr. collector das renda: federaes no
municipio de Petropolis:

N. 23—Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 382, de 12 de abril ultimo;
que a directoria da Caia da Moeda entregou
á A lministração dos Correios do District°
Federal, com destino a essa repartição, um
volume contendo a importancia de 2:640$,
em estampilhas do sello adhesivo, cujo re-
cebimento accusareis a esta directoria.

—Sr. collector das andas feleraes no mu-
nicipio de São Gonçalo:

N _ 4 — Communico-vos, em resposta a°
v.sso officio n. 2), de 17 de abril ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
á Administração dos Correios do District°
Federal, com destino a essa repartição, um
volume contendo a importancia de 1:421$;
em estampilhas do seno adhesivo, cujo re-
cebimento accusareis o esta directoria.

11•n•

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 1 de maio de 1909

Antonio Meados da Silva. — Dirija-se o
presenta recurso ao Exm. Sr. Ministro da
Fazead I. por intermedio desta repartição.

Anselmo Rodrigues Pousada.—Cancelle-se
a divida em 1907, do predio n. 37, por ter
sido paga pelo de n. 37 A e cobre-se a diffes
rença .de 18$ de menos arrecadada.

Rectifique-se o lançamento para uma
penna em cada um dos prediosns. 37 e 37A,
substituam-se as certidões e cobre-se sem
multa.

Antonio Delphim Simões da Silva.-0f11-
ele-se á Inspecção Geral das Obras Publicas
nos termós propostos.

Adolpho José de Magalhães Pinto. —Trans-
_fira-se.

Vicente Cassano. Representação do eseri-
pturario Tancredo Leal, sobro a divida do
predio n. 25 da rua Costa Lobo.—Annulle-se
a divida e-officie-se á Directoria , do -Conten=
cioso.	 •

J. Teixeira de Andrade:— Transfira-se;
J. Ferreira & Teixeira.—Paguem o

posto em debito.

• Corina Esboroai Pavio. = Transfira-se.
José Francisco Ferreira. —Idem. Imponho

a multa de 20$ 1103 termos do art. 21, do
decreto n. 5.141; de 27 de fevereiro de
1904.

Manoel Pereira Jorge.—Transfira-se.
- Ibirocahy & Comp. 	 ransfira-se.
José Bento Porto.—Transfira-se. Imponho

a multa de 20$ no; termos do art.2I do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 19j4.

Bernardino da Silva Couto.—Transfira-se.
Maria Clara de Moura.—Idem.
Bernardo Magalhães & Comp.—Paguem o

imposto em debito.	 •

Representação do escpipturario Tavares
sobre a multa de 100$ imposta ao propoie-
tario dos predios na. 120 o 120 A, da rua do
Rezando.— Annulle-se a divida officiando-se
a Directoria do Contencioso.	 .

José Alves Freire Zeca. "—Dirija-se a Bispo.
cção 'Geral das Obras Publicas, !mica compe-
tente para relevar as multas por ella ira-
postas.

Caldo & Comp.— Inscrevam-se. Imponho
a mui% de 50$ nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 19

Re,.resentação do escripturario Menuonça.

Imprensa Nacional

. • EXPEDIENTE DA DIRECTORIA.

Dia 24 de córil de 1909

N. 509—Pediu-se á Companhia Lloyd Bra-
zileiro o transporte do quatro caixotes con-
tendo c Alecções de leis destinadas á Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 510 —Declarou-se ao Sr. Luiz de Oli-
veira Figueiredo" que foi-lhe suspensa a re-
messa do Diario Offici.il por falta de paga-
mento para renovação da assignatura no
corrente Olmo.

N. 51,1—A' superintendencia da Estrada
de Ferro Minas e Rio que não foi ainda, re-
ceh ida a ordena para a remessa do Diario
Offic4a1 no corrente anuo. •

Dia 26

N. 512—Re,titulu•a ao Corpo-de Bombei-
ros um pedido que não poude ser satisfeito
por est ir escript ) a lapis.

N. 513 a 519—Deu-se conheci.nento ás De-
legacias Fiscaes no Amazona ;, para, M ira;
nhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte e
Parahyba da remessa das collecções de leis
de 1907 dOstinadas á distribuição pelos mem-
bros da magistratura federal. 	 .

"N. 520—Enviou-se ao Dr. Carlos Claudio
da Silva o documento requisitado no officio
desta data.

N. 521—Requisitou-se da . Directoria da
Secretaria -da Guerra providencia relativa
á impressão do relatorio das manobras
militares.

N. 5'22—Renovou-se o pedido feito ao Sr.
Ministro relativamente á colimação de troa
grupos de lavatorios nas salas que foram
augmentadas. •	 •

N. 523—Enviou se informada ao Sr. Mi-
nistro a, petição do chefe da offieina de pau-
tação João da Rosa Dutra solicitando apo-
sentadoria, por achar-se em condições de
invalidez.

N. 524—Restituiu-se á Directoria do Ex-
pediente do Thesouro o original do um rela-
torio que acompanhou o (Alicio n. 3:4'de 15
do corrente, tendo sido feita a publiaaçaõ ao
Diario Official desta data.	 "

.	 D a 27 .

N. 525—Convidaram-se os Srs.- Frandsco
Alves & Comp. para m vedar receber um



Caixa de Conversão

MOVIMENTO DE ENTRADAS E SABIDAS DE MOEDAS DURANTE O MEZ DE ABRIL DE .909

Moedas
Soberanos 	
Ouro nacional 	
Francos 	  	

Entradas
4.591-10-0
14 9i0$000

8.050

Sabidas
83.883-0-0
5.460.000

37.050

Existencii sta,
cofre

4.824.439-0-0
201:630$000

10.339.30Õ
Dollars 	 1.00J.910 2.375 1. 30.952 112
Marcos 	 3.430 19.040 500
Liras 	 60 2.130 20
Pesos argentinos 	 ... 235 105 3.115
CorOas 	
Reis fortes 	
Pesetas 	 25

Equivalencia em réis 	 3.407:950$667 1.399:982$127 87.866:915$29í

Contabilidade da Caixa -de Conversão, 1 de maio do 1909. - O escripturario,
Eitrico de Miranda Mota, - Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade.

BALANCETE	 . .

Activo
	

Passivo

Caixa ouro. 	
Caixa 	
FracOes em moeda sub-

sidiaria 	 •	 '	
Resgate do notas  •
Notas dilaceradas,'	
Notas modelo.
Notas inutilizadas 	 .
Material para emissão 	 ,

87.861:915$297
77.748:904$703

1:355$297
1.400:870$000

141:400.:5000
48:850 0.;0

1.069:500400
1.852.00):000$100

Emissão 	
Notas emittir 	
Fracções ouro 	
Notas a incinerar 	
Notas a assignar. 	
Thesouro Federal 	

Total 	 • 	

87.865:500$000
77.732:269$000

1:355$297
.2.665.620$000
1.852:0)4000

18:000$000

n••nnnn•••••

2.020.282:795$297Total 	  2.020.282:795$297

Contabilidade da Caixa de Conversão, 30 de abril de 1909. - O escripturario'
.4ntonio Ribeiro da Fonseca Junior.- Dr. Carlos Claudio da Siíra, chefe da contabilidade.

Caixa de Conversão .

BALAN'MTE DE CAIXA E'l 1 DE RUJO DE 1909

Debito . -. .

^

Caixa, ouro :
Em deposito :

)

)
)

a	 )

Credito
Emissão

Bilhetes emittidos 	

• resgatados .. 	 	  34.710:960$000
) resgatados dilacerados...-.	 1.252 : 690$000

	 123.794:430$000

35.963:650$006

. Thesouro Federal
Supprimento em moeda subsidiaria

165.580:01(404

Rio de Janeiro, 1 do maio de 1909. - Dr. Henrique Augusto da Oliveira Diniz,
director. - Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade. - Pelo thesourairo
Emilio Chandor, fiel. -	 •	 •

1

Caixa
B51hetes a emittir 	
Moeda subsidiaria

'77.731:230 sA00
10:608.;:703 77.747:8334703

£. 	
Francos
Marcos 	
Ouro nacional.......
Dollars. 	
Pesos argentinos 	
Liras 	
Pesetas 	

4.822.267-10-0
10.339.300

500
201:630$000

1.130.952 1/2
• 3.115

20
75

77.155:280000
6.575:202 812

392$55-5
362:934s000

3.727:3W$711
9:934-805

12718
47$095 87.832:171$297

165 50:010$00g

Em circulação 	
•

Notas a emittir
Existentes no cofre 	 •

87.830:7811000

77.731:230$00G

18:000$000
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vOlume contendo obras destinadas aos Srs.
Echenique & Comp., no Rio Grande do Sul.

N. 528 - Restituiu-se ao Thesouro, para
ser authenticado, o original de um decreto
destinado á publicação no Diario 0ffiO421.'

N. 527-Consultou-se á Directoria da Re-
partção Geral dos Telegraphos sobre a im-
pressão dos relatorios a que se referiu o
oficio n. 168, de 2 de fevereiro ultimo.

Dia 28•
N. 528 - Communicou-se ao commando

do 520 batalhão do caçtdores que as assigna-
turas do Diario Official não podem ser accei-
tas por prazo inf, rior a tres mezes.

N. 529 - Renovou-se á Directoria do Ex-
pediente do Thesouro o pedido constante do
officio desta directoria. n. 230, de 29 de ja-
neiro, no sentido de serem enviados os pa-
peis necessarios ao estudo de um processo
que veiu da Directoria das Rendas Publicas
para ser informado.

N. 530 Requisitou-se da Companhia
Lloyd Brazileiri o transporto de quatro vo-
lumes contendo impressos destinados á De-
legacia Fiscal no Amazonas e á Alfandega da
Bahia.

N. 531 - Communicou-se á inspectoria
Alfandega do Rio de Janeiro ter sido desi-
gnado o Sr. Luiz (Jorra de Azevedo para
exercer interinamente o logar de despa-
(tants da Imprensa Nacional.

N. 532 - Declarou-;e ao secretario da
Estrada do Ferra Central do Brazil que não
foram recebidas.' as cartas a que alinde o
oficio n. 2.251, de 24 do corrente.

Dia 29

4. 533 - Pediu-se á inspectoria da Al-
fandega do Rio de Janeiro o despacho, livre
de direitos, de volumes contendo material.

N. 534 - Declarou-se á directoria da Casa
Ia Moeda que acham-se á sua dispr.sição os
machinismos que lhe foram cedidos por não
serem mais necessarios á Imprensa Na-
dona). -

Ns. 535 a 537 Enviaram-se ao Thesouro
os attestados de frequencia dos empregados
da Imprensa Nacional e Diario Official, rela-
tivos ao mez de abril do corrente anuo.

N. 538 - Idem idem do pe.ssorl perma-
nente.

N. 538 A - Requisitou-se da Companhia
Lloyd Brazileiro o transporte de quatro vo-
lumes contendo impressos destinados ás De-
legacias Fiscaes no Rauhy e no Maranhão.

Inspoctoria de_seguros
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de maio de 1909
companhia de Seguros «Cruzeiro do Sul».

-Declare a supplicante qual a importaneia
'dos premios que se prapbe cobrar pelos
seguros, a que alinde na petição, de 500$ a
1:030$000.

EXPEDIENTP DO SR. INSPECTOR

Dir 30 de abril de 1909

Ao director da Contabilidade do Thesouro
_Federal

N. 33-Requisitando pagamento de 'ven-
• cimentos no corrente mez aos funccionarios
da repartição.

N. 34-Idem da gratificação aos dous es-
creventes extranurnerarios.

N. 35-Idem de aluguel da; parte occupa-
da pela repartição no edificio da. praça do
Corumercio á Associação Commercial.

N. 224-Remettendo a folha de frequ6ncia
dos fiscaes junto a companhias estrangeiras
de seguros.



Collectoria.• das Rendas Federaes da Capital de S. Paulo .

QUADRO COMPARATIVO DA ARRECADAÇÃO Do MEz DE ABRIL DE 1909 com A. DO MEz DE ABRIL
DE 1908

Exereicios	 Differenças

Arracadaçrto
1908	 . •	 1909	 • ' ' Para mais	 Para munas

Ordinaria— Interior

Rend	 matricula da in-,Àe
stycço superior 	 4:750$000 —4:650$000

:...........	 ....
104000

da de proprios nacionaes. 4:333340 -	 5:433 . 140 .,	 1:100$003
mposto do sello por verbas. 10:8731442 . 8:517681 -- .2:3354;4761

Imposto do sello adhesivo 	 .	 91:63r 620 .94:544:310 2:904$693
Imrosto sobre	 bilhetes de

loterias 	 16:80$000 16:890$030
Imposto sobre subsidio e ven-

cimentos 	 250$923 57$718 -- 193 205
Imposto de 2 1/2 %	 sobre

dividendos 	 25:710$150 2:716$150
Fóros de terrenos , de mari-

nhas 	   -- 24920 29$920
Sello de nomeação	 52i580
Taxa judiciaria.	 	 '6$650 25$500 •	 1S$850
Consumo: Taxa 	 • 310:570$900 349:083$900 38:510$000

Registro. .. . .. 15:300$000 20:5:0$000 ,5:254000

Extroordinaria

Divida activa 	 2:213$630 2:P61$000 750$400
Deposito•-••	 3:300$000 1:917$000 1:284000
Rendas eventuaeà 	 98$030 57$200 40$800
Receita eventual, compre-

hendidas - as multas	 por
infracçbes de leis e regu-
lamentos 	 1.600$000 656$496 943$504

Total 	 444:989$055 531:084$215 91:164$010 5:068$850

Para mais em 1939 	 	 86: 095$100

Re De janeiro a abril de 1908 	 	 2. 329 : 331$853
De janeiro a abril de 1909 	 	 2.563:414075

! Para mais em 1909 	 	 239:0854219
Desde a installação, em 1905, arrecadou 28.691 :3.5$68l.
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Ministerio da Marinha

Por portarias de 1 de maio corrente :
Foi transmittida ao Supremo Tribunal

1V1ilitar, para os fins convenientes, a cópia do
decreto de 22 do corrente, promovendo, por
merecimento, no corpo do engenheiros ma-
chinistas, ao posto de 1° tenente, os 2° , te-
nentes machinistas Ismael Dias Braga e Ge-
nesio Gonçalves dos Santos.

Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Alexandre Ba-

ptista Franco do cargo que, interinamente,
exercia de com mandante da divisão auxiliar;

O capitão-tenente Plinio • Justiniano da
Rocha do cargo do assistente e ajudante de
ordens do commando da divisão auxiliar.

Directoria de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia Ide maio

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.899— Tendo, nesta data, resolvido

extinguir a Divisão Auxiliar, assim vos de-
Claro para os devidos effeitos.

Ministerto da Guerra
Expe . liente de g4 de abris de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazenda :	 •
Remettendo, para os fins convenientes,

cópia do decreto de 30 de março findo, que
concede a Firmino de Oliveira Mendes dis-
pensa do lapso de tempo para sati;fazer
importancia do sello da patente que lhe con-
fere as honras do posto de major do exerci-
to (aviso n. 243).

Solicitando pagamento ao Lloyd Brazilei-
ro de _ 145:041180 e 75:713$050 (avisos
ns. 248 0249).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remetten-
do, aura os fins convenientes, cópia dos de-
cretos de 27 e 3) de março findo e 7 do cor-
rente, promovendo, graduando e reforman-
do diversos officiaes e nomeando 1 0 tenente
medico o adjunto Dr. Terentillo de Brito.

—Ao director geral de Engenharia, man-
dando providenciar para s que se proceda de
accôrdo com o exposto no officio, que se re-
mette, do director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro;'sobre õ"ediftelo destinado a

accommodações da °Moina de trabalhos me-
tallurgicos e outras construcOes.

- Ao director-commandante do Collegio
Militar, mandando desligar do mesmo co!-
leoa° de lecorlo com o disposto no art. 27.	 .
do regulamento, o alunino Macio Teixeira
Junior.

— Ao intendente geral da Guerra, ac-
ousando a participaç ao que faz 'o inspector
permanente da 8a região,de achar-se alugado
desde 25 de janeiro ultimo o pavimento su-
perior da casa n. 187 da rua Visconde do
Rio Branco, em Nitheroy, do propriedade de
Jacomo Rosario Staffa, par installação do
quartel-general daquella inspecção. pela
quantia mensal do 300$, e declarando que
deverá aquelle inspector se entender com o
referido proprietario afim de obter, urna re-
dução no aluguel, firmando-se então 'um
contracto por tres annos, o bem assim que,
na caso negativo dessa providencia, fica a,p-
provada provisoriamente a deliberação to-
mada sobre o aluguel pela referida quan-
tia, cumprindo abrir-se concurrencia para
aquelle fiei, para se poder .resolver a re
speito.

— Ao Sr. chefe do , Estado Maior do Ea •
ercito :	 •

Classificando no 8° regimento do infan-
taria o 2° tenente Osorio

Mandando recolher aos corpos a que per-
tencem os seguintes officio.es: capit ies An-'
tonio Ferreira Dias, Arthur C tra dro da
Rocha Menezes, ileraclio Helio Fernandes do
Uma, Ra plia.el Benjamin da Fonseca e Luiz
Irineu Ferreira do Mendonça, 1°° -tenentes
Virgilio Antonio Borba, Olympio Capis-
trano de Oliveira Epaminon las, Venancio,
Erico Santiago, Antonio José Villa ativa,
Antonio Luiz Cavalcanti de Albuqu Tque e
Adolpho Massa e 2 1s tenentes S:bastião de
Moera Albuquerque, Manoel Raymundo da
Paz Filho, Flavio Ferreira do Gouvaa. Pi-
mentel Belleza, Franeisc.> Solermo Moreira,
Josapiat do Amaral Caldeira, Raymundo
Dias de Freitas, Josá Miguel Pereira da
Silça,- Antonio Marques da Rocha, Dano
Tito Castello Branco, Raul Mondes Burla-
maqui, Alfredo Drummond e Luiz Tavares
Guerreiro.

Transferindo, na arma de cavallaria, os
205 tenentes Antonio Prudencio de Lima, do
4° regimento para o 11 0 ,e Ricardo João Kirk,
do 11° para o 4°.

Ministerio da Gnerra—N. 619—Rio do Ja-
neiro, 24 de abril de 1909.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos que, a partir da data do ultimo
pagamento effectuado, fica suspenso o abono
de etapa aos officiaes incfuidos n Asylo de
Inval idos da Patrh que receberem soldo de
accôrdo com o disposto no 'decreto legislativo
il. 1.087, de 13 de agosto de 1907, coma oiti-
ciaes.

Saude e fraternidade.—Ta.nenes R .da Fon-
seca.

(Communicou-se á Direcção Geral de Con-
tabilidade da Guerra e expediu-se circular
ás delegacias fiscaes nos Estados.)

Ministerm da Industria,Viação e
Obras Publicas

ADMINI5TRAg0 DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO,

Por portarias de 1 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o cidadi,a Joaauim Fioren-
tino Vaz Junior da logar de praticante de
20 classe, e nomeado o cidadão Abuso Cora
deiro,	 "'''
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CONGRESSO NACIONAL

Senado Federal
COMMISSÃO DE PODERES

Esta Commissão reune-se hoje, á 1 hora da tarde, para receber
as contestações cujos prazos já expiraram.

14a SESSÃO EM 1 DE MAIO DE 1909

0 Sr . 'A_ra,a3 o -G-6es (pela ordem) (•) — Sr. Presi-
dente, cumpre-me respeitar. os motivos de consciencia em virtude
dos quaes o meu nobre amigo Senador pelo Estado de Mattá Gros-
so foi levado a declarar-se vencido no seio da Commissão do Po-
deres, em relação á eleição senatorial do Estada que tenho a honra

•de representar, e a vir hoje, em sessão publia, confirmar o seu
voto, contrario ao da maioria daquella Commissão.

Si S.Ex. se tivesse limitado a alludir apenas aos escrupulos de
ordem pessoal que motivaram o seu voto de consciencia, eu nada
teria a dizer ; mas S. Ex. accresoentchi que o Sr. barão de Traipd
não se justificou das accusaçies que lho foram feitas pela imprensa,
onde quer que fosse, em relação ao modo por que fora candidato
nesta eleição.

Creio que foi isto o que S. Ex. disse.
O SR,. A.. AzEnEDO—Sim, senhor.
O SR. ARAUJo GÓES—Sr. .Presidente, eu não sei quaes foram

as accusações levantadas pela impren-a do Estado ou de qualquer
outra parte do territorio nacional contra a candidatura do Sr.ba-
rão de Traipil.

O SR. A. AzERED0—Mas V. Ex. sabe o motivo, por que n'á'a
dei' voto em separado.

O SR. ARAUJO GÓES —Isto é outra questão.
Não se trata de saber o motivo ou motivos que levaram S. Ex.

a não dar voto em separado ; trata-se, sim, de saber si o Sr. barão
do Traipe foi ou não accusado e si devia ou não ter se defendido
destas accusa0es. E' o caso, e esta foi a declaração de S. Ex. na
tribuna.

Considero tão legitima a candidatura do Sr. barão de Traipd,
no pleito do 30 de janeiro, como qualquer outra que legitima se
possa chamar.

E é preciso que se diga crie .o'nome do Sr. barão do Traipili
não foi inventado agora para candidato á eleição de 30 de jtneiro.
Esse nome é bastante conhecido pelo paiz e especialmente pelo
Senado, do qual já fez parte como Smador da Republica,.

No tempo do imperio já S. Ex. havia sido vice-presidente do
Estado de Alagõas e mais do uma vez, no actual re,gimen, gover-
nou aquelle 'Estado, °ocupando lambem varies cargos de eleição
popular e, por ultimo, Como já disse, membro desta Casa.

Nestas condVdes, não poderia ter causado admiração, a quem
quer que se,;a, que o nome do Sr. barão do Traipe fosse lembrado
para candidato a Senador na ultima eleição e que sobre este nome
recahisse o gran ie numero de votos de que disp3e o.partido repu-
blicano naquelle Estado.

Creio ter assim justificado essa candidatura e mostrado ao meu
illustre amigo Senador por Matto Grosso que S. Ex. não tem razão
em impugnar a legitimidade da canlidatura do Sr. Manoel Gomes
Ribeiro.

Não entro na apreciação do; motivos de ordem pessoal. Re-
speito os escrurallos de conscieneia do S. Ex. e em relação a esto
assumpto não me cabo intervir nelle.

Era nece.ss trio dar estas explicações ao Senado, para tornar a,
candidatura do Sr. barão do Trame escoimada, de duvidas e acima"'
de qualquer censura. Creio ter dito o que era suiliciente.

•
O Sr. Presidente —Nada mais havendo a tratar,

convido os Srs. Senadores a comparecerem amanhã S. soguinto
sessão preparatoria.

Levanta-soa sessão ao meio-dia e 50 minuto3.

A' meia hora depois do meio-dia abre-se a se zsã,o a que con-
correm os Srs. Senadores Ruy Barbosa, Araujo Góes, Pedro Bor-
ges, Jonathas Pedrosa, Jorge do Moraes, Urbano-Santos, Antonio de
Souza, Castro Pinto, Sigismundo Gonçalves, Joaquim Malta, Coelho
e Campos, Oliveira Valladão. Severino Vieira, Moniz Freire, João
Luiz Alves, Oliveira Figueiredo, Lauro Sodré, Feliciano Poupa,
Francisco Saldes, Francisco Glycerio, Braz Abrantes, Urbano de
Goitvêa, A. Azeredo, Metello, Candido de Abreu, Alencar Guima-
rães, Generoso Marques, Felippe Schmiat, Pinheiro Machado e
Victorino Monteiro (30.)

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta da
sessão anterior.

0 Sr. 2 0 Secretario (servindo de 1°1 declara que não
ta expediente.

O Sr. a. Secretario (servindo de 2°) declara que não
'ha pareceres.

0 Sr. 1-residente —Achando-se na sala immediata o
Sr. Dr. Alfredo • Ellis, Senador da Republica eleito e reconhecido
pelo Estado de São Paulo, nomeio para a Commissão que deve intro-
duzil-o no recinto, afim de contrabir o compromisso constitucional
e tomar assento, os Srs. Pinheiro Machado, Metello e Francisco
Sanes.

Introduzido no recinto com as formalidades regimentaes, con-
tra° o compromisso cons'itucional e toma assento o Sr. Al-
fredo Ellis,

ORDEM DO DIA

ELEIÇÃO DO ESTADO DE ALAGOAS

Entra em discussão unica o parecer n. 12, de 1939, da Com-
missão de Poderes, opinando que selam approvadas as eleições a
que se procederam,. no dia 30 de janeiro do corrente anno, no Es-
tado de Alagôas e que seja reconhecido e proclamado Senador da
Republica pelo mesmo Estado o coronel Manoel Gomes Ribeiro.

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a discussão.
Postas successivamente a votos, são approva,das as seguintes .

conclusões do parecer:
1., que-sejam approvadas as eleições realizadas a 30 dejaneiro

do 1909 no Estado de Alagôas;
2., que seja reconhecido e proclamado Senador da Republica

pelo mesmo Estado o coronel Manoel Gomes Ribeiro.

O Sr. Presidente—Esti, reconhecido e eu proclamo Se-
nador da Republica pelo Estado de Alagoas ci Sr. coroael Manoel
Gomes Ribeiro.

O Sr. A.. Azeredo—Peço a palavra pela ordem.

• O Sr. Presidente—Tem a palavra pela ordem o Sr.
Senador.

•
• O Sr. A. Azeredo (pela ordem) (*)— Sr. Presidente,

peço a V. Er. que mande consignar na acta que Votei contra a
eleição do Sr. barão de Traipd.

Assinei vencido ô parecer e não justifiquei o meu voto perante
a Commisão, de que faço parte, por motivos de consciencia, intei-
rament pessoaes. De outra sorte, tel-o-hia feito, demonstrando á evi-
dencia, perante o paiz, que o Sr. barão de Traipii não • se justi-
ficiu das accusações gravissirnas que a imprensa de sua terra e a
desta Capital fizeram em relação' ao modo por que S. E. foi can-
didato á seaatoria pelo Estado de Alagõae.

O Sr. Araujo Citoés—Peço a palavra pela ordem.

	

.	 .
O	 . ' PreSident e—Tem a 'palavra pela' ordem o hon n

	

rado Seuador.	 •'	 ' • '	 •

(*) Estei diseur.so (nãO foi revisto peló orador.'
•

Cama dos Deputados
VERIFICAÇÃO DE PODERES

PRIMEIRA. COM:IISSZO,

A' hora annune:ada reuniu-se hontem esta Comm'ssã.o, sendo
lido o parecer sobre"as e:eiçães do Piauhy, relatalas pelo Sr. Araujo
Pinhe:ro, e o voto ascripto do Sr. José Bezerra ao parecer sobre,as
eleições do Ceará, do qual na reunião anterior pedira vistas.

O Sr. Evaristo do Amaral requereu vistas de ambos . esses pa-
receres. Hoje reune-se a Commissão novamente, ás ,11 horas, para
leitura de pareceres por parte dos membros que obtiveram vistas

dos papeis.
TERCEIRA. COMMISSX.0.	 .

Sob a' prõsidencia do Sr. Euclidos Barroso, reuniu-se hon-
tem a 3a Commissão de Inquerito, com a presena de tolos os seus
membros.,

(*) Este disctir' sb 'não foi ievisto pelo orador.
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- Foram apresentados e assignados os-pareceres elaborados pelos
...seguintes relatores : Sr. Raymundo de Miranda, sobre as eleições
do 2° districto da Bahia, reconhecendo quatro dos seis candidatos
diplomados, ficandq excluidos os candidatos Pedro Vicente Vianna e
Alfredo Ruy Barbosa, visto ficarem attingidos, o primeiro pela

• contestação do Sr. Ignacio Tosta 'e o segundo pelo resultado a que
chegou o relatar das mesmas eleições ; Sr. Euclides Barroso,
sobre as eleições do 2° districto do District° Federal, reconhecendo
o contestante Sr. Bulhões Marcial, apresentando uma emeada,
Sr. Mcindo Guanabara.

A Commissão reune-se hoje, ás 12 horas, para tratar das elei-
ções do 2° districto do Estado da Bahia.

QUARTA COMMISSIO

Sob a presidencia do Sr. Bernardo Monteiro e com a presença
dos Srs. Amor Prata, Pereira Braga, Astolpho Dutra e João Man-
gabeira, esteve rounida hontem a 4a Commissão de Inquerito.

Annunciado o debate sobre as eleições do 10 districto do Estado
do Rio de Janeiro, foi a palavra dada ao candidato diplomado
Sr. Mos da Cruz, que respoadeu á. contestação feita ao seu
diploma.

Em seguida, o Sr. Mario Vianna, em nome de todos os candi-
datos contestados, leu a contra-contestação até o ponto referente
ao municipio de Iguassà, ficando com a palavra para continuar
a leitura na reunião seguinte, visto estar adeantada a hora.

A Commissão foi convocada novamente para hoje, á 1 hora da
tarde, afim de tratar da referida eleição e da do 2° districto.

QUINTA COMINES 10

*Reuniu-se hontem a 5a Comrnissão sob a presidencia do
S-r. Passos de Miranda.

Pelo Sr. Francisco Bernardino, candidata • contestante do
4° districto, foi oralmento sustentada aUsua, contestação, replicando
ás razões adduzidas pelo candidato diplomado Dr. Afthur Bernandes.

Foi adiado o debate sobre as referidas eleições, em virtude do
aleanta- do da hora, devendo hoje reunir-se a Commissão para ouvir
a tréplica que será offerecida pelo candidato diplomado e a réplica
que será apresentada pelo Sr. Furtado de Menezes, candidato
contestante do 3° districto.

SEXTA COMMISSIO

Reuniu-se hontem. esta COMMiSSãO á hora mareada. Aberta a
sressã.o, o Sr. presidente deu a palavra ao Si'. Alcindo Guanabara,
que pedira vista do parecer lavrado sobre as eleições de Goyaz,
concluindo seu voto cru separado pelo reconhecimento dos Srs. An-
tonio Ramos Caiado, Marcello Francisco Silva, Eduardo Socrates e
Hermenegildo de Moracs.	 '-

Postos em discussão o parecer e o voto em separado, o Sr. Eloy
de Souza pediu vista por 48 horas. A' vista disto, o Sr. presidente
marcou nova reunião desta Commissão para o dia 3 do corrente,
te 2 horas da tarde, e em seguida làantoá a sessão.

14a 'SESSXO PREPARATORIA EM 1 DE MAIO DE 1909

Presidencia do Sr . Carlos Peixoto Fitho

_,. Ao meio-dia e 15 minutos comparecem os Srs. Carlos Peixoto
Filho, Mangabeira, Bittencourt da silva Filho, Alaor Prata, Bulhões
de Carvalho, Pedro Maria.ni,Euclides Barroso. Domingos Gonçalves,
Bernardo Jambeire, Pedro Lago, Araujo Pinheiro, Raymundo de
Miranda, Honorio Gurgel, Ubaldino de Assis, Pedra Vianna, Palma,'

a.,.	 .

.	 a
Joaé Maria, Elpidio Mesquita, Celso Bayma;* Cassiana do Nasci.;
manso, Alfroda Ruy, Julio de Mello, Vianna do Castelo, Gonçalo
Souto, Cardoso de Almeida, Arthur Bernardas, Aristideá Spinola,
Torquato Moreira, Domingos Mascarenhas, João Baptista, Mario
Vianna, Lobo Jurumenha,Evaristo do' Ama,ral,Germano Hasslocher;
Arthur Orlando. Nogueira Jaguaribe, Francisco Portela, Seabra,
Alberto Sarmento, Calogeras, Joviniano de Carvalho, Simeão Leal,
Juvenal Lamartine, Henrique Borges, J osé Bezerra, Waldemiro
Moreira, Bernardo Horta, Cunha Machado, Graccho Cardoso, Sera-
phico da Nabrega, Lindolpho Camara, Adjuto, Monteiro de Souza,
Angelo Pinheiro, João Pinheiro, João Cordeiro, Carvalho Chaves,
Eduardo Socrates,Homero Baptista„João Luiz deCampos,Faria Souto,
Arnolpho Azevedo, Eusebio de A ndrade, Paulino de Souza, José
I,gnacio, Hermenegildo de Moraes, Carlos Cavalcanti, Pedro Doia,

_ Pedro Pernambuco, Monjardim. Leão Volloso, Leovigildo Filguei-
nas. Antonio Calmon, Silva Marque;, Ferreira Braga, João Vieira,
Raul Barrozo, José Carlos, João de Eiqueira, Alvaro Carvalho,
Altino Arantes, tahristiano Brazil, Francisco Veiga, Candido Motta,
Henrique Salles, Plinio Costa. Palmeira Ripper, Annibal de Carva-
lho, Lamenha Lins, Astolpho Dutra, Monteiro Lopes, Sampaio Mar-
ques, Teixeira de Sã, Pereira Braga, Antonio Nogueira, Cincinato
Braga, Paula Ramos, Joaquim Cruz, Rivadavia Corrêa, Rodrigues
Lima, Jesuino Cardoso, Lamounier Godofredo, Ccsta Junior, Soares
dos Santos, Eloy de Souza, Frau da Cruz, João Vespacio, Lyr a
Castro, Leopoldo Lins, Agripino Azevedo, Teixeira Brandão, Faria
Neves, 'José Murtinho, Cosia Pinto, Francisco Drummond, João
Gayoso, Honorato Alvas, Franc:sco Tavares, Simões Barbosa, Es:.
meraldino Bandeira, Moraes Barros, Carneiro de Razoada, Alvaro
Botelho, Passos Miranda, Bernardo Monteiro, Delphim Moreira,
Frederico Borges, Bezerril Fontenelle, Damingos Paiva, Alvaro
Mendes, Leite de Castro, Christino Cruz, Eloy Chaves, Sabino Bar-
rezo, Nabuco de Gouvêa, Landulpho de Magalhães, Camboim, Ser-
gio Barretto, Estacio Coimbra, Duarte de Abreu, ãlello Franco,.
Pedro Moacyr, Antonio Bastas, Diogo Fortuna, Eugenio Pinto, Jus-
tiniano Serpa, Affonso Costa e Paes Barrado (154).

Abre-se a sessão.

O Sr. A.laor Prata (30 Secrelarid servindo de 29
procela á leitura da acta. .

Em seguida, é sem observação approvada a acta da S3S são ante.
cedente.

O Sr. Man,gabeira (20 Secretario servindo de 1 0) pro-
cede á leitura do seguinte

EXPEDIENTE

°factos:
Do juiz federal do Estado de S. Paulo, de 30 do corrente, em

resposta ao telegramma de hontem, transrnittindo os livros de •
inscri-pção pelo proprio punho dos alistados, pertencentes aos se-
guintes municipios: Itararé, 1; Ribeirão Branco, 1; Faxina, 2;
Araçariguama, 1; Espirito Santo da Boa Vista, 1; Santa Barbara
do Rio Pardo, 1; Espirito Santo do Turvo, 2; Capão Bonito, 1; Pi-
rajú, 1; Tieté, 2; Lenções, 2, e Remedios da Ponte de Tieté, 1; o
communicando que o alistamento procedido neste municipio,
isto é, Remedios da Ponte de Tieté, em 1905, cujo livro envia,
foi annullado por accordão do Supremo Tribunal Federal, em 28 da.
outubro de 1905.—Inteirada.

Do Sr. 1° Secretario do Senado, de 33 do corrente, communi-
cando que o Senado verificou já, existir numero sutficiente de sela'
membros para poder funccionar.— Inteirada.

Do juiz de direito de Carangola, de 27 do corrente, restou-
dando ao telegramma de hoje e fazendo remessa do livro das actas
de organização das mesas eleitoraes, o qual foi entregue pelo
Sr. presidente da camara municipal, visto não existir na comarca
a autoridade a ç,ue se refere o art. 62 da lei eleitoral.— Inteir
rada.

Do presidente da camara municipal de Maricá, de 28 do cor-
rente, communicando que, realizadas as eleições de 30 de janeiro
ultimo. o 1° supplente do substituto do juiz seccional, recebendo
os livro: das mesas eleitoraes, os deixou na camara municipal.
Sendo agora requisitados os livros, consta ter. enviado livros falsos,
Assim envia os livros verdadeiros que o mesmo juiz ali deixara,
sob pretexto de que não quiz entregal-os:—Inteirada.

Convite:	 .
Da commissão respectiva para associar-se á justa homenagem

que se vae prestar ao benemerito Sr. marechal Hermes da Fonseca
no dia 12 do maio vindouro, anniversario natalicio desse distincto
brazileiro, a quem muito devem a Republica e o exercito.—Intei-.rada.	 .
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Vá° imprimir os seguintes'

PARECERES

N. 34 — 1939

Reconhece Deputado pelo 2° districto do Districto FeJeral o Sr. Iodo
de Bulhões Mitos Marcial ; com emenda do Sr. Alcindô Gua-
nabara

A 3, Commissão de Inquerito,. tendo examinado attentamente
as actas e documentos relativos ao pleito eleitoral nas secções 1 8 e
48 da 98 pretoria, 28 da 14' (Jacarépagua,), 28 e 4° da '148 (Irajá) e
38 , 58, 7° e 108 da 158 (Santa Cruz), de cujo estudo ficou dependendo
o "parecer quanto ao reconhecimento do • 5° Deputado pelo
2' districto desta Capital, e bem assim a contestação apresentada
pelo candidato Dr. João de &airões Mattos Marcial ao diploma
expedido ao Dr. José Mendes Tavares e a refutação deste, passa
a relatar o que apurou do respectivo pro 'esso eleitoral.

PRIMEIRA SECÇXO DA NONA PRETORIA

O contestado pede a aunullação da eleição realizada nesta
secção, sob o fundamento de ler sido recusado o eleitor Americo
Ferreira da França ‘Kavier, como fiscal do candidato a Senador
Dr. Milcia,des Mario de Sá Freire ; e pretende 'provar essa recusa
com a apre.sentação de um protesto perante o tabellião Evaristo
Valle de Barros, do qual, porém, não consta, transcripto, documento
algum probatorio de que o referido eleitor França Xavier se
achasse investido da fauna() de fiscal do Sr. Dr. Si Freire. •

A se julgar procedente semelhante allegação, qualquer, pleito
eleitoral seria facilmente annullavel pela simples affirrnação de
um eleitor, perante notaria publico, do que, declarando-s3 fiscal de
um candidato, fôr.i recusado pela mesa.

SEGUNDA SECÇXO DA NONA PRETORIA..

A' apuração geral feita pela junta respectiva devem ser addi-
amados 30 votos para o candidato Dr. JOã.3 d3 Bulhões Mattos
Marcial e 24 para o candidato diplomado Dr. José Mendes Tavares,
conformo a Commissão verificou pela acta original requisitada do
poder comp tente, os quaes a junta deixou do apurar por falta de
concerto na autheatica e pela divergencia entre os boletins apre-
sentados.

QUARTA SECÇXO DA NONA PRETORIA

O boletim apresentado p3lo candidato Dr. João de Bulhões
Ma ti os Marcial á „unta, para servir de base á apuração da 4 a secção
do Esphato Santo, estava revestido dos requisitos exigidos de ac-
côrdo com o art 96 da lei eleitoral, tanto assim que nenhum pro-
testo suscitou dos interessados, conforme se vê da acta da apuração
geral.

SEGUNDA SECÇXO DA D5:CIAIA QUARTA PRETORIA (JACAREPAGUAl

Entre os eleitores que indicaram Olegario das Chagas Pereira de
Oliveira para mesario, figura o nome de Mario Eugenio de LT;SiO
Sieblitz, aliando do alistamento geral, pa,g. 89, e da certidão rela-
tiva áquolles eleitores, consta o nome de Mario Eugenio de Lodo.
Entre esses eleitores figura' tambern Manoel Afitonio Ferreira Filho,
que: entretantopatence á 1 8 secção; onde votou, como consta da
lista do inscripção dos eleitores que alli votaram.
• Tambem Manoel da Silva Ferreira, que é eleitor da 3L- secção
de !rajá (paga 79 da lista gera') não podia indicar mesark para a
28 secção de Jaca.répa,guá.

SEGUNDA SECÇXO DA DÉCIMA QUARTA PRETORIA (TRAJA')

Na indicação de Fio baldo Guimarães Torres para mesario,
gura o nome do 'eleitor Frederico Rodrigues de Carvalho, que

sambem assigna a indicação de Antonio Carlos Casar Sobrinho para
mesario da mesma secção.

E os nomes de Angelo Augusto Domingos Gomes e Antonio José
Rodrigues Cornes, que figuram na indicação do referido aleitar Ela-
doaldo para mesario, evidentemmte foram escriptos, cada um, por
dom punhos diferentes. 	 •

Assim é . qne a lettra dos nomes Angelo Augusto difere da de
DoMingos Gemes, e a dá nomes Antonio José difere da de Rodri-.	 .
gues Gomes.	 •

. A juata organizadora das mesas eleitoraes acceitou em boa fé.
essas indicações, sem averiguar que o funccionamento desses elei-
tores na mesa da . 28 secção de Irajá era illegad, pois do contrario
teria eleito outro mesa-rio.

QUARTA SECÇXO DA DÉCIMA QUARTA PRETORIA (IRMA')
-

' Na indicação:do mesário. Lino America de B.-azil Moraes, figura
assignatura dó eleitor Nelsoa Lemos .Teixeira, fa 1 l.3cido em 28 de

Inana de 1907, conforme as certidões juntas.,':	 '	 • .
• Na mesma indicação encontra-se O nome de Alberto 	 Peixoto da

Silva Gray, o qual não consta da certidão que prova pertencere
ã 4a secção os eleitores signatarios. -

• - O verdadeiro nome desse eleitor é Albino Peixoto da Silva
Eliay ; como, porém,- á , pag. 80 da lista geral dos eleitores. do
2 districto, authenticada pelo Dr. Saraiva Junior, juiz presidente
da' commissão de alistamento eleitoral, está, por erro de impressão,
o nome Alberto Peixoto da Silva Gray, quem por elle assignou
transformou Albino, o verdadeiro nome, em Alberto. Esse eleitor
votou na secção, em Cuja lista de inscripção está a sua assigaa-
tura com lettra Muito diferente.

-Ainda entre os signatarios da mesma indicação está o nome
de Ildefonso Tolentino da Feira, quando o nome do eleitor é Ilde-
fonso Tolentino Ferreira. E' que quem . por elle assignou tinha es-
cripto, como ultimo nome, Silva, que fo. emendado para Feira.

Na indicação de Delfino Antonio d a Costa para mesario desta
Mesma secção figura o eleitor Wencesláo Corrêa da Silva. Ora,
essa indicação é de 26 de dezembro de 1903, e esse eleitor falleceu
em 9 de novembro anterior, conforme a certidão (documento n. 49

TERCEIRA SECÇÃO DA 15' PROPORIA

Encontram-se nesta secção vicies identicos aos das outras.
Salvino Manoel Nunes o José Ribeiro dos Santos, que são eleito-

res de 4° secç'io, como se pôde verificar na citada lista dos eleitores
(pags. 108 e 106), assignaram indevidamente a indicação de Fran-
cisco Ferreira. da Silva para mesario da 3' secção.

• Sebastião da Costa Dantas, eleitor desta s2cção, tendo indicada
para seu mesario Francisco Ferreira da Silva, assignou tamben:
indicação de mesario para a 5 8 , devendo, pois, o seu nome ser ela
minado de ambas as indicações

SETIMA SECÇXO DA 158 PRETORIA

Jesé Ayres de Lemos foi indicado para mesario por mais de 30
eleitores.	 • -• • -	 "	 •

De accôrdo, pois, com o § 30 do art. 64 da lei, eleitoral, não
podia' ser recusado.
. Entretanto, não foi acceito e não figura entra os mesarios, comi

provam os documentos ns. 11, 12 e 13 apresentados pelo contestadr
em sua rafutação.

DECIMA SECÇXO DA 15' PRETORIA.

Allega o contestado .que a .firma do mesario João Jacinthoda
Cruz não é a mesma que consta da lista da inscripçã• o, mas ne-
nhuma prova exhibe dessa affirmação. Pelo simples exame parece
que as duas assignaturás são do mesmo punho.

O facto de não constar da acta o nomeação de es3rivão ad-hor
não constitue motivo de nullida,de, em face dos art . 116 e 117 da
lei eleitoral: Bem procedeu, portanto, a junta apunclora tomande
em comi leração o resultado desta secção.

Ficam assim respondidas as objecções levantadas pelo candi-
dato contestado quanto á validade das eleVie,s realizadas na la e
4a sacões da 9° preteria e na 10 a secção da 15' preteria.

Foi rectificada a apuração dos votos obtidos por ambos os
candidatos na 2' secção da 98 preteria.

Nas S3CÇõeS da 28 e da 148 preteria (Jacarépaguá) e 2' e 4° da
148 (Inajá) e 3° da 158 verificou-se que as indicaçoes de mesaaios
apreseatam varias irreguláridadess, taes como: troca do nomes,
inclusão de eleitores de secções diferentes o de outros já falleci-
dos, assignatura do mesmo eleitor em maià do urna indicação pare
me:ario, assignaturas apocryphas etc., resultando que nenhum
dos officios de indicação para mesario ficou com o numero minimo
legal de 30 assignaiuras validas.

Na 7' secçao da 15' preteria verificou-Se a recusa de um mesa.
rio legalmente indicado.

Da acta da apuração geral consta a seguinte votação:

Votos

Dr. José Mendes Tavares. 	 	 2.965 e 58 em separado
Dr. João de Bu1h5es Mattos Marcial 	 	 2.380 e 18 »	 »

Addicionando a votação da 2' secção da 9' pretoria tem-se -
resultado seguinte:	 •	 .	 •

Votos.	 .	 .
Dr. José Mendes Tavares 	 • 	 	 2.989 e 58 em separado
Dr. João de Banirias Mattos Maancial 	 	 2.740 e 18 »	 r

Descontados dos doas Candidatos os votos obtiddos nas secç-ae•
cujas eleições são julgadas nullas pela Co:nmissão, a saber:

Bulhões Tavares

28 da 148 (Jacarépagua) 	 	 5	 84
28 da 14' (Ira„iá) 	 	 20 .	 90
4° da 148 (Irajá) 	 	 8	 139
3a cla 15a 	 • • • •	 6	 132
7' da 15'	  , 2	 175

_
. Somma	 -	  . 41..	 620'

O resultado é o seguiete: .. •	 .	 . • .	 ,
Dr. João de Bulhões Mattos Marcial 2.699 votos e 18 em separado,
.De. José Mendes Tavares 	  2.383 a e 53 »	 » '.

(ff
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Assim, pois, é a Commissão de parecer:
1°, que sejam contados aos dous candidatos Dr. João de Bu-

.usees de Mattos Mareia! e Dr. José Mendes Tavares os votos obtidos
na 2a secção da 9" Pretoria ;

20, que sejam annulladas, por incidirem nos §§ 2° e 30 do
art..64 e 1° do art? 116 da lei eleitoral as eleições realizadas nas
secções 2° da 14" Prataria (Ira já) e 3" e 7° da 15 , Prataria;

3°, que seja reconhecido e proclamado Deputado pelo 2° dis-
tricto do District° Federal o Dr. João de Bulh5e3 Mattos Marcial,
ficando, portanto, annullado o diploma expedido ao Dr. José Men-
kles Tavares.

Sala da 34 Commissão de Inquerito, em 1 de maio de 1909.-
- Euclicle: Barroso, nesidente e rolator.- Eduardo Saboya.- Do-
mingos Gonçaives.-Seraphico da Nobrega.-Raymundo de Miranda.

EMENDA

Considerando que da replica e documentos apresentados paio
candidato contestado Dr. José Mendes Tavares á contestação 'apre-
sentada pelo Sr. Dr. João de Bull.ões Mattos Marcial ficcu irrefu-
tavelmente demonstrada a improcedencia das allegações feitas:

1°, quanto á pretenção do contestante para ser apurada pela
Camara a 2a secção do Espirito Santo, que, dentro da lei, deixou
de ser apurada pela junta de pretores

2°, quanto á Impugnação á realidade da eleição da 4" secção de
Irajá ;

30
'
 quanto á pretendida -utilidade, ex-vi do § 1 0 do art. 116 da

lei is. 1.269, de IS de novembro de 1904, em que o contestante
quer, sem o menor fundamento de direito, fazer incorrer as eleições
realizadas nas 2" a 4* secções de Irajá, 2a de Jacarépaguá, 3" e 5a
de Campo .Grande e 7, de Santa Cruz , pelos fundamentos que
allega ;	 -

Considerando que o diploma do candidato Dr. José Mendes Ta-
vares não é o resultado da não apuração de secções em que o
contestante tivesse maioria de votos, e sim a expressão da vontade
popular, manifestada livremente nas diversas secçõas eleitoraes
apuradas ; e que a unica secção que não foi apurada-a 2a do Es-
pirito Santo-,onde o contestante tem grande maioria (160 votos e
o Dr. Mendes Tavares apenas 24), não altera absolutamente o
resultado da eleição de 30 de janeiro, continuando eleitos cs candi-
datos diplomados pela junta de pretorw, mesmo sendo apurada
essa 2" senão do Espirito Santo, sendo este o resultado:

Honorio Gurgel 	 -	 - 1,4~

Apuração de
janta da
pretores
3.688 -F 13

214 secção do
Espirito
Santo

26

Total

3.727
Raul C. Barroso 	 3.577	 14 -I- 7 3.597
Raymundo Pennaforie Caldas 3.170	 68 -F 39 3.277
Alcindo Guanabara 	 2.909	 46 45 3.000
José Mondes Tavares 	 2.826 + 52 -F 24 2.902
Pedro Pereira de Carvalho 	 2.804 -F 55 -F 17 2.876
João de Bulhões Mattos Mar-

cial 	 2.372	 2 -F :.360 2.734.„_
conlinuando, portanto, o contestante em 70 lagar;

Considerando que sé isso é sufficienta para repellir a pretensão
do contestante, que para obter maioria vem pedir a anullação de
diversas secções, a pretexto de irregularidades que absolutamente
não provou, e que, entretanto, si existissem, não eram de ordem a
justificar a nullidade dessas eleições.

Proponho que sejam assim substituidas as conclusões do pa-
recer:

I", sejam approvados as eleições realizadas na 2a e 4a secções
de Irajá, 2" secção da 14a (Jacarepagiiá) 3a , 5°, 7° da 15a Protorii

2a, seja reconhecido e proclamado Deputado pelo 2° districto
eleitoral do Districto Federal o canlidato, diplomado Dr. José
Mendes Tavares.

Sala das COMMiS350S, em 1 de maio 1909.-Alcindo Guanabara.

APURAÇÃO DA JUNTA DE PRETORES

Honorio Gurgel 	 3.688 -1-	 13 = 3.701
Raul Capello Barroso 	 3.575 14 = 3.589
Raymundo Pennafort Cal-

das 	 3.170 + 68 3.238
Alcindo Guanabara. 	 2.939 46 = 2.955
José Mendes Tavares 	 2.816 52 = 2.878
Pedro Pereira de Carvalho. 2.372 4-	 2 = 2.374

•Admittindo mesmo que, por uma complacencia, que, aliás,
nio se pede nem deve a dmittir, fosse apurada a 2a secção do Espi-
rito Santo, o resultado seria o seguinte:

Honorio Gurgel 	 3.688 13 + 26 = 3.727
Raul Barroso 	 3.5•;7 + 14 -I-	 7 3.597
Raymundo Pennafort

Caldas. ...... 3.170 68 -I- 39 = 3.277
Metido Guanabara 	 2.909 -I- 46	 45 = 3.000
José Mendes Tava-

res . 	 2.826 1- 52 /- 24 = 2.902

Pedro Pereira de Car-
valho 	  2.804 -F 55 -I- 17 =s.-- 2.876

' João de Bulhões Mat-
tos Marcial 	  2.372 + 2 + 360 =\2•.734

Descontando, porém, destes candidatos os votos da 1° e 4° do
Espirito Santo, pelas irregularidades citadas, temos que os candi-
datos perdem os seguintes votos:

Honorio Gurgel um na 1° e quatro na 4°;
• Raul Barroso quatro na 1 a ;

Raymindo Pennafort Caldos 16 na la e 12 na 4";
Alcindo Guanabara 27 ria i a e 26 na 4°;
José Mendes Tavares 11 na la e sete na 4a ;
Pedro Pereira de Carvalho 20 na l a e 12 na 4°:
João de Bulhões Mattos Marcial 363 na la e 217 na 4a, O que dá :1

o seguinte resultado, que, aliás, não altera lambem o - mamo
resultado:

•

Sala das sessões, em 1 de maio de 1909. - A/cindo Gu npbara:
Ex. Sr. Presidente e mais membros da 3° CO .11ifiiSS -5.0 dela-

quanto Eleitoral.Eleitoral.
Deus motivos de ordem elevada me obrigam a comparecer pe-

rante esta commissão verificadora das eleições do District° Federal
e aos quaes considero dever de honra a que um homem de brio não
se pada exhimir.

O primeiro motivo é representado pela obrigação que todos
temos de defender um direito ameaçado, maximé quando elle não
nos pertence sómente, e é o caso, por isso que eile pertence lambem
a outros que della nos fizeram depositarias e aos quaes temos que'
dar contas da farma por que zelamos o deposito condado á nossa
honra; e, assim procedendo, rendemos a homenagem da nossa gra-
tidão áquelles que nos outhorgararr. esse direito,que é o digno alei-
tarado do 2° District°, que pela terceira vez nos delegou o manda-
to de seu legitimo representante no Congresso Nacional.

O segundo motivo é a satisfação no comproinisso que assumi-
mos perante a junta apuradora, por occasião da apuração das
çbe.% no protesto que apresentamos contra a apuração em geral,
obrigando•nos a vir trazer a esta digna commissão as provas das
falsificações que levaram a junta a um resultado que não repre-
senta realidade do pleito, dando o diploma ao candidato Dr. José
Mendes Tavares e ainda collocan lo pela ordem numeram, como
mais votadas que o contestante, os Srs. Aleitado Guanabara e coro-
nel Pedro Pereira de Carvalho. O artigo publicado quando foram
expelidos os dip!omas explicará á Commissão porque não fui diplo-
mado. Eis o artigo :	 -

ELEIÇÃO DO DISTRICTO FEDERAL

Segurdo c:istriclo
A junta apuradora das eleições .federaes realizadas em 30 de

janeiro proximo passado, neste districto, expediu hoje diploma aos
candidatos que, segurai° o seu criterio, conseguiram maioria de
votos. Já protestei no dia da apuração contra o resultado a que
chegou a junta e impugnei especialmente o diploma conferido a um
candidato que não obteve legalmente o numero de votos precisos
para ser incluido na lista dos cinco mais votados, e pedi que esse
meu protesto fosse inserido na acta geral dos trabalhos da junta
para que em tempo opportuno produzisse cs seus effeit as. Nesse
protesto, que alguns jornaes publicaram, asaumi o compromisso de
provar ao unico poder competente, a Camara dos Deputados, as mi-
nhas allegações.

Todos que acompantaram o renhido pleito eleitoral sabem
que fui eleito, e assim o proclama a opinião publica. Os jornaes que
se publicam nesta Capital enviaram representantes Junto ás se-
cções eleitoraeS para averiguarem por si mesmos o resultado da
votação, e das notas por alies colhidas se verifica, pelas noticias
publicadas no dia seguinte ao da eleição, que todos me consideram
eleito, divergindo apenas em me collocarem uns em segundo e
Outros em terceiro legar por insignificante diferença do votos.
Faltava apenas a eleição de Guaratiba, que não alterava o resul-
tado para o efeito do diploma, se mudava a minha collocação
para quarto togar.

Com geral surpreza, a junta fez doação do diploma a um can-1'
didato que não obteve nas secções onde o pleito correu licitamente
o numere de votos nocessarios para goso dessa regalia. Do criterio
adoptado pela junta, em desaccordo com o que preceitua o artigo
98 da lei n. 1.269; de 15 de novembro de 1904, resultou ficar o
signatario sem o diploma que, por manifesta vontada do eleja:i-
rado lhe pertence. Os pártidarioé do senador Augusto de Vascorta.
cellos, repellidos pelo eleitorado do District°, que lhes infligiu ,
tremenda derrota, em 'desespero de causa, appellarain para as

Honorio Gurg,e/ 	 3.683 + 13 -= 3.696
Raul C. Barroso. 	 3.571 + 14 = 3.585	 -
Raymundo Pennafort Cal-

das 	   3.142 + 68 = 3.210
Alei ndo Guanabara 	 46 = 2.902
José Mendes Tavares 	 2.808 + 52 = 2.830
Palro Pereira de Car va I h 3. 2.772 + 55 = 2.827'
João de Bulhões Mattos Mar-

cal 	 	 •	 • 1.788 2 -= 1.790
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armas que estavam habituados a empregar e em ;cujo maneio
são eximias: aapoderaram-se dos livra eleitoraes o falsificaram
em uma secção as actas e em outras só as authenticas, com o
finde conseguirem uma maioria fletida que permittisse á. junta
dar-lhes o diploma.

Procuraram por esse meio armar ao &feito, fazer enscenação,
embora estejam convencidos de que na Camara será feita a devida
justiça ao; que obtiveram a maioria do suffragio popular nas
secções onde o pleito se realizou com honestidade e respeito ás
formalidades legaes.

Entre as secções falsificadas destacam-se as 2° e 4° do Iraiá e
7° de Santa Cruz. Os livros da 2° nação foram violentamente arre-
batados do poder dos mesarios antes de terminados os trabalhos e
fraudado o resultado. Na 4° secção não se constituiu a mesa
eleitoral por não terem comparecido o g mesarios designados em
numero legal, pelo que grande numero de eleitores desta secção,
inclusive alguns mesarios, foram votar na 2a . Ora, tendo sido
falsificada a 4' secção figuram os eleitores votando duas vezes em
uma e outra secção,o que constitue, além de falsificação, duplicata.
Não satisfeitos 03 DOS :OS adversados com estas falsificações e
duplicatas, ainda julgaram insuffi ientes para saciar-lhes a das-
rnedid L ambição e conseguirem o sou fim a obtenção do diploma
dos eleitores vivos; fizeram constar corno votando os nomes de
diversos eleitores já fallecidos, coaforine as certidões de obito que
estão em meu poder. Todas estas accusações serão provadas com
documentos perante a Camara. A junta que julgou dever apurar
estas authenticas eivadas de ViCiO4 e nullida les insanaveis umas e
falsas outras, apezar das convincentes provas que exhibimos, re-
cusou tomar conhecimento de secções onde o meu nome foi gran-
demente sufrragado e nas quaes o pleito correu com a maxima
regularidade, som que o mais simples protesto fosse formulado
por qinklquer dos tisnes que em grande numero fiscalizaram o
trabalho eleitoral. E' assim que a junta não quiz apurar a 2 3 secção

S° preteria, onde fui. sulrragado com 360 votos, tendo, entre-
tanto, apresentado um boletim que constituia quasi uma cópia
da acta, porquanto della constava: o dia, hora, local da eleição,
o numero de eleitores que votar tm, o dos que deixaram de votar
por não ter comparecido, a votação obtida par todos os . candi-
datos e até os nomes dos fiscaes e dos candidatos de que alies
eram representantes.

Este bolot . rn estava assignado por toda a mesa e as respectivas
firmas reconhecidas por tabellião. Alá n desse documento valiosis-
simo, ainda possuo oatras que apresentarei á Comm.ssão de Poderes
da Camara e que provarão de forma irrefutavel a validade dessa
senão.

A junia, fazendo apuração das authentiras falsas e não apu-
rando a 23 secção da 9° pretoria, chegou ao seguinte resultado:

factos que passo a relatar. Poucas palavras e alguns documentos
valiosós pela verdade que nelles se conteem, bastarão para que a
Commissão possa emittir o seu juizo sem grande trabalho, e fazer.,
ao candidato contestante a justiça que solicita;

Toda a imprensa da capital e que muito sejnteressou pelo pleito,
affirma por todos os seus orgãos que fui eleito e sem excepção in-
cluem o meu nome entre os cinco candidatos mais votados, va-
riando a minha collocaçã,o entre os terceiro e quarto logar.

Junto encontrará a digna Commissão o resultado publicado pelos
jornaes e verificará a verdade do que allego. O quadro seguinte
publicado pela Noticia .que traz o resumo. do result Ldo de todos os
jornaes, b Lsta para que a Commissão faça a verificação, sem haver
necessidade de juntar todas as folhas, o que faria grande volume.

AS ELEIÇÕES DO DISTRICT° — PUDUCAMOS EM SEGUIDA A APURAÇÃO
FEITA, PELOS NOVE DIÁRIOS MATUTINOS, DAS ELEIÇÕES DO DIA.
30 DE JANEIRO

criSI'On.c210c25
cc.--1 0)00~ 42....e...*

11)V)M,r1n CDOCCM
u"),1,0~nr-130-.0CO 0:N1 Ckt CC In 'C CO CO
Ic3G\ia;4.; 	

Wc009cOl-,t
00 02 1n000MMM•- n

NI:rnla; 	

	 etoin"aat•--.CO,
cf;c4cgc,-;ÁÀG.4,-

IO1,,,MMOrn—••-• co C) X C9 Cu CO

n/ In CO COLO Cr'z t•• CO "14
I,. et. CO CO 0 r- eeD

Cn ou CO Cr) LO nt,

	 "In00...NOCOa; co e- Lnekt-x-00 co co 'et. "I, in 00
In Cr; CU CU 	 	 criaia;oia.taicki

co cc r- co o o o: o o	 a? cc co-(Nom co e-	 cnco	 co ak•-••	 CO CO CO kr; "[V co- co "•,
_• • • • •	

05À4N2NaiG\;Á

co "Y3
	 *DO LO 	-• CO	 co .7. CTà e- CO inCO tO G•1 CO CO 0 CO "Al	 C, st, CD	 coco	 CDCO co C- In In -4,	 CO - CO et• se)-1;r5aiai • • • • •

0,44 r- co to m
00 - COCO• •	 •	 •

co .1. co u" CO CO CO0C-00..c5atinZa00 00 00 ar; in
cr;o.i02Waiai'

Oz0
co•-•

LO ••*t.0 "I*
kr; •ct:

Votos sep.

3.711 19
3.579 32
3.319 74
3.017 72
2.9.5 53
2.940 55
2.380 18
votos das authen-
os votos da 23 se-

•

Honorio Gurgel 	
Raul Barroso 	
Po inaforte Caldas. 	
Alcindo Guanabara 	
Mendes Tavares 	
Pedro de Carvalho 	
Bulhões Marcial.. 	

O resultado real, porém, descontados os
toas falsas, que até agora conhecemos, e contados
cção da 93 preteria, é o seguinte:

Votos sep.
3.6R4 9
3.525 32
2.93 38
2.714 18
2.689 25
2.583 21

Pedro de Carvalho. 	 	 2.539 13 •
E' esto o resultado exacto e inconteRtavel, Com os dados que

até agora possitimes. Só depois da Camara iniciar as suas Sessões
preparatorias é que nos será facult Ido o exame das authenticas e
mais papeis. O resoltado desse exame não pó le absolutamente
affectar a minha eleição. A annullaffi.o de qualquer das secções
importa em reducção de votos aos candidatos do Senador Auzusto
de Vasconcellos. Dadas estas explicaçõ'es ao eleitorado do 2° distri-
cto, e que teem por fim demonstrar a razão por que não fui diplo-
mado, venho ainda affirmar ao; meus amigos que não me impres-
sionou este facto, que considera um simples incidente de apu-
ração.

Perfeitamente tranquillo, aguardo as sessões preparatoria,s,
confiando na justiça da Camara dos Danuta,dos. Lá não imperará a
fraude e estou certo de que a vontade expressa nas urnas pelo
independente eleitorado do 2° districto, de me eleger pela terceira
vez seu legitimo representante no Congresso Nacional, para ractifi-
cada pelos Deputados que terão de julgar o pleito.	 _

, Rio de .laneiro, 20 de março de 1909.— Bulhões Marcial.
Procurarei resumir as minhas considerações, pois considero

Muito simples e d3 facil resolução o meu caso, tal a evidencia dos

- o
Honorio Gurgel 	
Raul Barroso 	
Penratforte Caldas 	
Bulhões Marcial 	
Alcindo Guanabara 	
Mandes Tavares 	  •••••
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• No 2° distrioto o Sr. Honorio Gurgel veiu 'em 1.° legar em todas
as'apurações, aom excepção apenas das do Diario Portuguez, que
lhe dá o 2° legar. O Sr. Bulhões Marcial teve o 10 legar na apu-
Tação do mesmo iornal '• o 2* nas apurações de dous ; o 3° na de
um • o 4° na do tres; o só. um lhe deu o 6° logar, excluindo-o deatre
os' eleitos.	 • " • • - '

O Sr. Pennafort Caldas teve o 2° legar nas apurações de qua-
tro jornaes e o 3° nas apurações de outros quatro.

O Sr. Mendes Tavares teve o 4° legar nas apurações de tres
joanaes e o 50 ' na, de um.	 •	 '

O Sr. Alcindo Guanabara teve a collocação no 3° legar em
duas apurações, o 4° em duas, e o 5° em duas. Duas • apurações o
excluem dentre os eleitos no 6° jogar, e uma no 7°.

O Sr. Meedes Tavares teve o 4° Lagar nas aparaçae; de Ires
jornaes e o 5° na de um, sendo excluido derare os eleitos por tres,
com o 6° logar, e por dons com o 7°.

O Sr. Raul Barroso teve o 2° legar na apuração de um jornal,
o 3° na do um, o 5° na de um, o 6° na de dons, e o 7° na da quatro

Semente um dos jornaes a Imprensa, de propriedade do candi-
dato do grupo contrario me colloca em 6° logar.

Vejamss como e porque não fui diplomado, apezar da opinião
unanime da imprensa e de todos assimiles que com interesse
acompanharam o movimento politico eleitoral do Districto.

O criterio adoptado pela junta e a parcialidade manifesta da
maioria de seus membros pelos nossos adversarios, foi a causa
primordial dessa injustiça. Analysemos a forma pela qual proce-
deu a referida junta apuradora. 	 •

A lei n. 1.269 de 15 de novembro de 1904, dispõe em seu
art. 98 :

A junta limitar-se-ha a sommar os votos obtido a pelos candi-
datos, ao podendo entrar na apreoiação de nullidades de eleição,
ou da inelegibilidade dos cidadãos votados, devendo mencionar as
duvidas sobre a organização de qualquer mesa eleitoral, fazendo
expressa menção dos votos obtidos pelos candidatos.

Art. 99. No caso de duplicata a janta observará as seguintes
disposições : .	 „	 -

,	 l a, preferirá a authentica realizada em local previamente
Indicado

2", si as eleições forem feitas no mesmo local, preferirá a que
tiver sido realizada perante á mesa leg•lamente nomeada ;	 •

3°, faltando a junta base para' verificar as hypotheses previs•
tas nos numeres anteriores, deixará, de apurar' as duplicatts,
mencionando na acta as occurrencia,s, e as remetterá, ao poder
verificador.

Nó exercido de sua funcção a junta exorbitou, por vezes,
assumindo o papel de commissão verificadora o isso quando com
esse critério favorecia aos nossos adversarios; quando, porém, com

. essa norma de proceder, em completo desaccordo com a lei, ia at-
tingir desfavoravelmente a elles, lembrava-se de que o art. 98 só

•la dava competencia para sommar votos. Essas' asserções serão
demonstradas quando tratarmos das 2° o 4° secções de 'rajá, (14°
Pretor,?.)

Começaremos o nosso estudo pela 2 a secção da 9a Protoria, pa-
rochia do Espirito Santo. O pretor, a quem competia fazer o rela-
torio dessa secção eleitoral, declarou que a authentica não estava
concertada e por essa razão a junta não devia tomar conhecimento
delia. Tendo em meu poder um boletim completo o que constituia
quasi uma cópia da acta, conforme está especificado no artigo por
mim publicado e com o qual inicio esta contestação, apresentei á
junta esse documento para que por elle fosse feita a contagem dos
votos. Nesse . momento o candidato 'a senador, Moldados de • Sá
Freire, exhibiu um outro boletim incompleto e que de tal do-
cumento só tinha o nome: o numero de votos não combinava com o
de eleitores que votaram e a extraordinaria votação que eu obtivera
neasa noção eleitoral-360 votos, tinha sido supprimida. A apura-
ção desta secção prejudicava aos candidatos do Senador Vasconcel-
los e a junta resolveu não apural-a.

Nesta secção , eleitoral o pleito se effectuou com a maior serie-
- dade. a eleição 'foi fiscalizada 'por; grande numero de fiscaes, que

nenhum protesto apresentaram. • • •
Não 'é inativo de nulidade; única razão dada pela junta para

não apurar a secOao de que tratamoa, a falta de concerto da acta,
simples irregularidade explicavel pela psychologia do momento,
pela falta de serenidade de espirito' dos mesarios, que por isso
esqueceram-se' desta simples formalidade. E tanto é assim que a
mesma mesa que deixou do mandar concertar a authentica, forne-
ceu um boletim incompleto. Ude a minha votação (360 votos) não
constava. • Vê-se *destes factos ene grave preoccupaçã,o dominava
os mesarios, tirando-lhes a calma necessaria, o que se explica pelos
boatos espalhados, muitos dias antes do pleito, do que tinham sido
assalariados capangas para atacar as secções eleitoraes do Espirito
Santo. E só por essa fórma posso explicar'estas distracções dos
mesarios da 2a secção, porquanto, contando entre os mesarios al-
guns amigos, não lhes posso attribuir que commettessem estes
actos, propositalmente, com o fito de me prejudicar embaracando
h apuração e me impedindo de ser diplomado. .

• Commentado o incidente, venho pedir á, -digna Commissão •
em vista das considerações -que acabo de expender e do novo
documento n. 1 que apresento, que é uma certidão verbuni- ad ver.
bum da transcripçãe da: acta, e que foi tirada, a meu pedido, no
dia da eleição (30 de janeiro) e no local onde funccionou a 2° secção,
eleitoral pelo respectivo escrivão ad hoc o Sr. Alfredo Barroso
Pimentel. Na certidão a firma desse escrivão está reconhecida
por tabellião. Além disso, em requerimento que daqui ha pouco
apresentarei á illustra,da Commissão, pedirei que seja feita a requi-
sição dos livros que serviram na referida secção, para que sejam
cotejados com o doaumento que apresento e com o boletim que
entreguei á junta apuradora e deve ter sido remettido á Camara.
De leite da verdade clara e manife4a contida nestes documentos,
esto:1 certo de que a digna 3a Commissão de Poderes não hesitará.,
em contar aos candidatos os votos que obtiveram nessa secção
e que constam do quadro que junto á esta contestação.

DECIMA. QUARTA. PRETORIA (IRAJA.)
•

Encetemos agora o exame da celebre e celebrada, nos •annaes
dos pleitos eleitoraes. parochia de Irajá, cujo movimento eleitoral
esteve a cargo do Sr. Enéa3 Sá Freire, irmão do candidato a.
Senador, Melciades de Sá Freire.

Que já, havia premeditação para a falsificação das actas da
eleição, nesta parochia, prova-o de farma exuberante quer a ju3ti-
ficação produzida perante o juiz federal pelo Senador Dr. Mello
Mattos, documento n. 2, pag. 82, quer pelo documento n. 3, que é
a troca de telegrammas e officioR entre o agente do Correio em
Cascadura (parochia de 11.0) e o administrador dos Correios a pro-
posito do procedimento do Sr. Enfias Sá Freire ter invadido, na
frente de um grupo, a agencia do Correio, ás 6 1/2 horas da manhã
do dia 29 de janeiro, querendo apoderar-se dos livros eleitoraes da
4° secção da referida parachia. Quando tratarmos dessa secção
faremos os commentarios que o caso requer. Vamos começar pela

secção de lrajá.	 .
• A mesa eleitoral se reuniu conforme determina a lei e iniciou

os seus trabalhos que regul umente continuaram até terminar a
apuração. Terminada esta parte do trabalho eleitoral, foi a secção
invadida por um grupo a cuja frente estava o Sr. Enéas de Sá,
Freire que, de accordo com o presidente, que ai legou estar doente,. •
soffrendo dos rins e com fome, apoderou-se dos livros que entregou .
á um cida ião por nome João Farias, que as levou para Jogar
incerto onde depois falsificaram a eleição. Na justiticação a que
acima me referi encontra-se o depoimento unanime de testemunhas
do facto, havendo entre ellas alguns mesarios. Além disso, pelo
depoimento das testemunhas, vê-se que o presidente da mesa, que
consentiu que Enfias Sá Freire carregasse os livros, declarou que 83_
responsabilisava por Isso e que no cli z seguinte voltaria ao local para
concluir o trabalho e eitoral, circumstanda essa que só por .i seria
bastante para annullar a eleição, porquanto o trabalho eleitoral
não pode ser interrompido. Um dos eleitores, Celso Romero, con-
seguiu um boletim, cuja ,publica fórma, conferida e concertada por
tabelião eu junto, documento n. 4.. Por esse documento vê-se que
a acta foi falsificada, porquanto não confere com o boletim. Peço a
attençãó da junta para a - justificaçao, procedida de accan •do com
todas as exigencia,s legaes, precedendo a intimação das partes
interessadas.

Em vista do que acabamos de expor e da prova, testemunhal
dada na justificação e que não pôde • ser despresada., tal o valor do
documento, pedimos a, illustrada Commissão que não conte os votos
que constam da authentica, cujaafalsidade eatá perfeitamente de-
monstrada.	 . ....

Aldm dos molicos acima,. que proram que' a secção não pdde ser
apurada por falsa, ella não poderia . ser apurada, mesmo que o vro.
cesso eleitoral tivesse corrido legalmente visto COM3 esta secção trazia
em si, desde a constiluição,da mesa eleitoral, vicio de origem que a
tornara mala por força da lei. •	 .

Pelo art. 116 da lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1904, § 10:
São nullas as eleições feitas perante mesas constituidas por modo
diverso do prescripto em lei.	 -

' Diz mais a referida lei no art. 64:
• Reunida a junta no dia, loga.r e hora designados no art. 62,

é perinatal° a cada grupo de 30 eleitores ou mais da mesma secção
eleitoral apresentar nomes para mesarios da secção a que per-
tencem.
 • § 1. 0 Esta apresentação será feita por officio dirigido á junta e

aásignado por 30 eleitoras, pelo menos, reconhecidas as firmai por
tabellião publico e instruido com certidões. que provem ser elei-
tores da secção respectiva; não podendfaa apresentação recahir em
cidadão que não seja ()leiter no municipio, nem conter cada alicio
mais de uma apresentação.	 •

§ 2.° Nenhu a eleitor poderá., sob pena de falsidade, assignar
mais de um officio, e, si o fizer, não será o •seu nome contemplado
em nenhum desses sacies. São, pois, claras, positivas o termi-
nantes as disposições d% lei que regem o a,ssumpto: 1°, sd poldm
indicar mesarios de umc . secção os eleitores dessa secção ; 2°, é neces-
sario que polo menos 30. eleitores da secção assignem o oficio indi-

-, •
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eando o mesario ; á°, o mesmo eleitor .não pede assignar mais 'cie uni
officio ; é ainda condiçã,'e imprescindível que as PO ))1:1G$ seja 'n reco-
nhecidas e que o4 °Meios sejan3 instruidos cbnt certáVzs passIda pelo
escrivão do alistamento que provem ser eleitor da respectiva secçae o
eleitor signatario.

Examinemos o que se passou na indica,çlo de. mesarios para a
secção da 14° preteria.

A lista que apresenta para mesario o cidadão Antonio Carlos
Casar Sobrinho contém 31 assignaturas. Figura como um dos apre-
sentantes João da Gama Bentos, quando na certidão do serventuario
da commissão de alistamento está João da Gama LOBO Bente3 que é
eleitor dai' secção e qualificado no alistamento geral sob o numero
2.219. João da Gama Bentes é eleitor da 2° secção o o seu numero
de ordem no alistamento geral é 8.929, mas nao consta da certidao
fornecida pelo escrivão do al stamento. condição exigida pela lei,
como acima referimos e, não tendo sido preenchida esta forma-
lidade legal, é considerado como se não tivesse feito a indicação.

A lista traz a as-dgnatura do eleitor Frederico Augusto de
Carvalho apresentando o mesmo Antonio Carlos Casar Sobrinho
para mesario e esse mesmo eleitor subscreve outra lista, fazendo a
apresentação de Flodualdo Guimarães Torres tambem -oara, mesario
da 2° secção. Assigna, portanto, duas listas indicando deus mesarios
e na fôrma, da lei é nulla a sua assignatura em ambos os orneies.
O numero desse eleitor no alistamento é 5.597.

João Sampaio de Lima que é eleitor da 3' seceeto, onde votou,
indica para mesario da 2' seceao ao cidadão Manoel Ribeiro da
Silva. Este mesmo cidadão é indicado mesario pelo cidadão Manoel
de Paula Monteiro que na° podia fccel-o por isso que é eleitor da 3'
seceao onde votou e o seu numero de ordem no alistamento é
18,499.

Manoel José de Almeida é eleitor da 1' seceao de Irajd, onle
votou, assigna a lista que apresenta para mesario . da 2' seceao a An-
tonio Carlos Casar Sobrinho.

Descontando os votos de João da Gama Lobo Bentas que consta
da certidão do escrivão do alistamento e que é eleitor da 1' secção ;
e que, portanto, não podia fazer indicação de mesario da 21 secção;
o de Frederico Rodrigues de Carvalho que assignou em duas listas4
em uma indicando Cezar Sobrinho e em outra a Flodualdo Guima-
rães Torres e, portanto, nullas as suas assignaturas em ambas ; si
ainda descontarmos a assignatura de Manoel José de Almeida,
que, pertencendo á secção, assignou a indicação do referido Cezar
Sobrinho para mesario da 2°, chegamos á conélusão de que o me-
ando Astonio Carlos Cezar Sobrinho que furccionou Como ntesario da
21 secetto foi apenas indicado por 28 mesarios.

Flodualdo Guimarães Torres t ombem funccionou illegalmente
como mesario desta secção por isso que o eleitor Frederico Rodri-
gues deCarvalho, que assignou a sua apresentação, assignou tambem
na lista que indicara o já referido Cezar Sobrinho, assignou, por-
tanto, duas listas o que annulla a sua assignatura em ambas. Des-
contando esse voto da lista, fica Flodualdo Guimarães Torres indi-
cado apenas por 29 eleitores, o que torna nulla a sua apresentação,
assim como a de Antonio Carlos Cezar Sobrinho que foi apresentado
por 28 eleitores, e como a lei exiç.r,e que pe:o menos 30 eleitores da
sece7o indiquem um mesario, é nulla por força do art. 116 § 1°,
combinado com Q art. 61 e seus paragraphos, a eleição realizada
nessa secção e, baseado nesses artigos e na prova que acima produ-
zimos provando que, alem disso, a senão foi falsificala:, pedimos á,
illustrada, Commissão que sejam deduzidos dos candidatos os
votos ald obtidos:

Passemos a considerar a 4' secção da 14' Pretoria (Irajá).
Nesta secção a immoralidade chegou ao auge, encarregou-se

do tr.abalbinho em Ir .á o Sr. Enéas Sá Freire. Vejamos o pro-
logo desta comedia imMoral, que nos causa nojo e revolta pelo
cynismo com que foi representada.

Melhor do que eu poderia fazei-o verá a Commissão o Plano
já de antemão traçado, a premeditação do crime com a leitura dos
documentos ns. 3 e 2, pagina 82.

O primeiro documento é a troca do telogramma§ entre o agente
do Correio de Cascadura (Irajá) André José Barbosa e o adminis-
trador dos Correios, e em seguida o officio do mesmo agente expli-
cando os factos que se passaram na agencia entre elle e o Sr. lindas
Sã Freire.

Como sabe perfeitamente a illustrada Commissão, a mesa alei-
. toral deve ser installa ta, na vespera, da eleição das 10 horas da

manhã ás 12 horas e casa não se realize nesse dia, terá togar no
proprio dia da eleição ás 9 horas da manhã. A digna 3° Commissão
de Inquerito poderá verificar do doeu unto acima citado que o
Sr. Enéas Sá Freire' fia vespera. da eleição, 2a de 'janeiro, d.,s
6 1/2 horas da manhã, compareceu na agencia do Correio, em Cas-
eadura, capitaneando um grupo e exigindo do funccionario que
dirige essa secção dos Correios, os livros da 4° secção eleitoralide
'rajá,. O Sr. Enéas Sá Freire é hoje uni dos cabos eleitoraes do
Senador Augusto de Vasconcellos. Digo hoje, porque ha bem pouco
tempo era o seu mais figadal inimigo e que dirigiu a S. Ex. da
tribuna do Conselho Municipal, quando int-ndente; os maiores e
mais ferinos in,ultõs e esse facto motivou ó Senador Vasconcellos a
15'.7 .0Por a que o'Sf. &senis fizesse parte da "chapa 'de -intendentes

no iftiino pleito munici pal, apesar dos- esforços empregados pelo
seu 11'1115.9 Melciadcs de Éá Freire. Continuernos r a relatar as occur- •
.renciaé da agencia, do Correio, em Cascadura.

Repellido peto idisno funccionario que não cedeu e nem se
acobardou deante da arroganeia e ameaças do Sr. Enfias, não só
porque é um 1101113:11 de brio, como porque é um funccionario
zeloso e que sabe cumprir os deveres do cargo que exerce, o Sr.
lindas passou um telegra mina ao administrador dos Correios, que
por sua vez telegraphou ao agente de Cascadura, interpellando-o
.sobre o facto. Este cidadão em officio (referido documento). diri-
gido ao seu chefe, faz um relatorio completo sobro o incidente e
para elle eu chamo a attenção da illustrada 3' Commissão do
Poderes.

Permitia a digna Commissão uns ligeiros commentario3.
Qual o objectivo do Sr. Enfias Sá Freire, que nem siquer era

mesario, querendo apoderar-se dos livros eleitoraes da 4° sução de
Irajá, á viva força, exigiria na frente de um grupo de desconhe- •
eidos, ao agente que este lhe entregasse às 6 e meia horas da
inanha, da vespera da eleição, os referidos livros quando, por pre-
scripção da lei, só das 10 ao meio dia se deveria realizar a instai-
laço da mesa, eleitoral ?

Não sabia S. S. como todos os que tinham interesse no pleito
eleitoral que que os agentes do Correio • tinham recebido ordens de
seus superiores hyerarchicos para enviarem os livros na hora
mareada, afim de serem entregues na secção eleitoral ao reste-
ativo presidente?

Não sabe S. S. que a entidade cpresidente» da mesa eleitoral
e a quem compete receber os livros e dar o respectivo recibo ao
carteiro encarregado da entrega, só existe depois de constituida a
mesa ; poe isso que. conforme determina a lei, é nesse momento
que os mesaries reunidos, elegem, por pluralidade de votos, um
dentre os presentes, para esse cargo ?

Em virtude de que principio e de que direito pretendia o Sr.
Enfias Sá Freire apoderar-se dos livros eleitoraos da 4° secção, na
agencia do Correio gila naquelle momento estava em plena activi-
dade, occupa,dos todos os fulecionarios na manipulação da cor-
respondencia, que devia ser distribuida ?

Os factos posteriores, as falsificações immoraes praticadas na
referida 4° secção respondem cabalmente as interrogaçães acima.

Chamo com insistencia a attenção da digna e iIlustrada 31 Com-

missão para o documento n. 2 e para o depoimento prestado pelas
testemunhas que unanimemente historiaram o assumpto, que deu
legar a cabal justificação, com citação de todos os interessados.

Depõem nesta justificação dezoito testemunhas que, quer no
depoimento que prestaram, quer nas requisições, são unanimes em
suas declarações, não se encontrando absolutamente contradição
em suas respostas. As quatro ultimas testemunhas são : o infe-
rior, sargento, e praças do policia, que estavam encarregados do
policiamento das immediações da secção eleitoral (ondo permane-
ceram desde as 9 112 horas du manha, até cerca do 1 1/2 da tarde,
quando se retiraram, não tendo ficado no collegio eleitoral pessoa
alguma.

Fica assim provado que não se realizou a eleição na 4' secçiffi
eleitoral e vê-se pelos depoimentos quer de eleitores da 2' secção,q uer
de eleitores da 4° secção que cerca de 40 eleitores desta, pelo facto
de não setor reunido a mesa eleitoral, foram votar naquella? Mais
um facto isolado que vem provar a vergonhosa falsificação da acta
da 4° secção onde o Sr. Enfias deu grande votação aos candidatos
do partido do Senador Vascoacellos, inclusivé a seu irmão IvIelcia-
des de Si!. Freire, candidato do mesmo partido á senatoria.

O eleitor da 40. secção de Irajci José Tobias do Nascimento foi n
meado meu fiscal na 2a secçao do Espirito Santo onde votou. e consta
da acta da eleição o seu no»ze como tendo comparecido e fiscalisado a
eleição; pois bem os falsificadores, ignoran to esta circunstancia,
assigna,ram o nome desse eleitor como votando na 4' secção, creio,
que sJla o n. 70.

Além da falsificação existe duplicata de eleitores votando,
visto como o grupo de cerca de 40 eleitores que, por não se ter
reunido a mesa da 4°, foram dar os seus votos na 2° secção, figu-
ram tiimbem votando na acta da /I a secção falsificada.

Ainda mais : a mesa da 4' secção foi instatlada na vespera,
com os mesarios João Gonçalves do Couto, Dr. Roma Santa, Del-
phim Pereira, Coronel Brasil Moraes e José Dantas Himalayae no
dia seguinte, 30 de janeiro, só compareceu o mesario Himalaya,
nãoatendo comparecido os outros ate ao meio-dia (vido de pimento
das testemunhas) peço a digna Commiésão para examinar as fir-
mas dos mesarios que assignaram a acta de installação e compa-
rai -as com as que firmão a acta da eleição da mesma 4' secção e
verá que pelo mentis duas estão falsificadas.

s Convém' contar aqui o que se passou na junta apuradora
quando se tratou dessa secção, porque essa 'historia vem corro-
borar o que affirmei relativamente it parcialidade notada da.
maioria dos pretores para com os nossos adversarias.

Ao communicar-se a apuração da 4" secção do Irajá„ o digno
presidente da junta disse que, na forma do que se tinha delibe-
rado anteriormente; não podia ser apurada a secção porque havia
duplicata de authentica.: •. .
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. . Neate mOreento e candidato a senador Merciadea de Sá Freire,
- declarou que poasuia um boletim es -pedia para que a secção fosse

, apurada por,easa documento. Ajunta resolveu deferir este pe-
, dido - em, completo deaaccosdo com o que preceitua a lei : 1 0, porque
, o boletim só prevalece quando não 'existe acta cu authentica ; 20;
.porque em caso de duplicata feita por mesarios designados e no

: local lambem designado, a juntas deve r"emetter os papeis á Com-
• .missão Verificadora, unica autoridade competente para resolver

a questão. Ainda um outro facto significativo succedeu nessa occa-
, sião. Um eleitor, quando a junta já resolvera apurar pelo boletim
• apresentadiapelq candidato a penador Melciades de Sã Freire, a

' dita - secção, apresentou outro boletim existindo, portanto, dupli-
cata de authenticas e do boletins, o que fez a junta no"moment
voltar atraz da sua resolução, hão apurando a secção. Duas horas
mais ou mreaos após- estes incidentes; depois de terminado todo o

. trabalho da apuração, quando se procedia á, somma total dos
, votos, foi de nosso levantada a questão por um requerimento do

candidato a • deputado Alcindo Guanabara, a pretexto de que o
boletim apresentado pelo eleitor a que acima me referi, não es-
tava de accardo com a a-utliantica e havia alteração no nome de
um mesario, pediu a junta reconsideração de sua primeira deci-
são, sollicitando fosse apurada a eleição pelo boletim apresentado
pelo candidato Melciades do seu grupo politica, ao que a junta
resolveu acceder.-

Penso que a junta exorbitou das funcções que a lei lhe traçou,
trans formando-se em commissão verificadora, iafringindo precsitos
legaes, por isso que, apurando pelo boletim que lhe foi apresenta i°
por uma das partes litigantes, ella optou par uma das authenticas.

Ainda mais, para corroborar a falsificação desta secção eleito-
ral, venho trazer á commissão as declarações dos eleitores José
Rodrigues da Fonseca, Angusto Viconte do Moraes, Augusto Mon-
.teiro de Faria, Joãó Gomes da Silva, Sebastião José Ferreira, Se-
bastião Ferréira Drummond, Alfredo Carlos de Azambuja, Balthazar

: Ferreira de Castro, Josino Rodrigues da Fonseca, Soaquire Rodri-
gues da Fonseca., José de Oliveira Lima, Olivio Couto dos Santos,
Antonio Raymundo Martins, Bernardino Tolentino-Ferre.ira; Anto-
nio Toleutino. Ferreira, Ildefonso Tolentino Ferreira, Francisco
Virgilio da Rocha, - João de Deus Souza, Victor Francisco Mar-

meio de Alcantara, Manoel 'da" Costa, , Antonio Joaquim de
Moraes, Joaqiiim Xavier de Barros, Horacio Maciel Soares,
Ernesto' da Silva Gray, Rodolpho JOSÓ Henriques, Manoel Mo-
reira de Oliveira, Otilio da Silva, Luciano Jacome da Silva, Al-
fredo Jacome da Silva, 'Luiz Borges 'do Freitas, Francisco Souza
Vieira e Manoel de Souza ,Vieira, todos eleitors_s da 4° secção
de traja e --cujas firmas estão'reconheéidas por tabellião. Estes elei-
tores declaram sob 'sua Palavra de honra que não votaram na
qUarta secção, onde são eleitores, tendo alguns ido votar na se-
gunda por não ter havido eleição na secção a que pertencem em ais
que se apparecer a sua assignatura em actas ou outros documentos
da quarta secção é que falsificaram nellas a sua assignatura. Do-
cumontos de na. 5 a 36.

• •Provada como ficou a falsidade desta secção eleitoral, em nome
da justiça, da moralidade e da verdade eleitoral, peço á digna com-

. , .misaão que sejam descontados dos candidatos 03 votos que as actas
• falsas fazem- constar terem alies obtidos nella. Estes votos constam

do qua Iro que adeánte junto.
. Quando' mesma tivesse havido eleição nessa secção, ainda aasim

ella não poderia ser apurada porque; da' mesma fôrma que a se-
gunda secção eleitoral da : mesma parochia e que anteriormente
estudamos, cilia está tambem incluida nos motivos de nullidade,
contidos no a 1 0 do art. 116, isto é, foi realizada a" eleição perante
mesa constituida por 'arma diversa, do prescripto em lei.

" Analysismos o modo pelo qual foi constitui da a 4° secção de
Irajá. No officio que apresenta para mesario Lino Americo de Mo.
rites Brasil; se' encontram 30 ãssignaturas.

. Na assignatura do eleitor Ildefonso Tolentino Ferreira, que
• assissna uma das declarações acima, estava escripto Silva e depois

emendaram para Ferreira. - . •
Está a.ssigna.do no oficio Joaqupn Alves Cardoso, • quando na

certidão fornecida pelo escrivão do alistamento está Joaquim Alves
" da Costa Cardoso.

Na lista estava assignado Albe'rto Peixoto dá Silva Gray, e, no
.1 emtanto, na certidão se eacoatra Peixotó da Silva Gray, que

é o verdadeiro nome do eleitor. Este facto tem uma explicação
naturalisaima. No livro impresso' do alistamento está errado o
nome do eleitor, por erro de impressão, e a pessoa encarregada de
assignaa por elle, copiando do' impresso, escreveu como lá estava,
Alberto em vez de Albino, por isso que não é crivei que o proprio
eleitor se esquecesse do seu nome d.e baptismo. (Documento n. 37,

• livró impresso da alistamenta).'' •
O mesmo 'se deli com o gire temoU á incuinbencia de assignar

o"nome do eleitor lklefonso Tolentiob'Ferreira, pois 'escreveu Ilde-.
(ouso Toléntino Silva, emeadando depeis SilVa para Ferreira.

O nome de Manoel Peraira da Cruz; que está narlista; nao consta
da certidão dp serventuario dá alistamento. (1)	 '

Não consta o seu IlOMO do alistameato, documento n. 37.,

,
O "mesino aconteCe com o eleitor Octavio José de Aguiar. (1) cuja

nome -não consta da certidão do escrivão dó alistamento, e, por isso.
os seus nomes não .podem ser contados por formal exigencia da lei.. Nelson Lemos Ferreira; eleitor alistado sab o n. 5.449, e falte-
eido em 28 de março de 1907, assigna, a referida lista dous annos
depois do morto. As duas certidões juntas, uma de obito e outra
da Alfandega do Rio de Janeiro, onde o faltecids Nelson foi guarda,
provam o que acabamos de allegar. (Documentos ns. 38 e 39).

Este eleitor morto, figura indicando lambem para M3Sctri0 ao
Sr. Lino Amorico de Bra,zil Moraes.

A lista ou officio indicando para mosario o cidadão Delphim An-
tonio da Costa, contém 30 assignaturas. Entra os signatarios cora
ta-se o eleitor já fallecido Wenceslão Corrêa da Silva (documenta
n. 40), e cujo numero de ordem no alista.monto é 13.591.	 •

Manoel José de Azevedo, eleitor ds 2a secção e inscripto no
alistamento sob n. tambem indica para mesario da da
4 a s:cção ao mesmo Dolphim Antonio da Costa. Estando adias indica-
ções em desaccôrdo com a lei e sondo motivo de nullidade insa•
naval, como preceittla o art. 116, não poderia ser apurada esta
secção, por isso que a eleição foi feita perante mesa illegalmente
constituida, si já não estivesse provada a faladade pelas provas
apresentadas. Descontando da lista que in lica o nome de Lino
Amorico de Brazil Moraes, OS nernes do> cida 15/..3 que não constatar
da certidão passada pelo escrivão do alistamento, os nomes emen-
dados na lista, os que não concordam com a certidão o o do
eleitor' fallecido Nelson de Lemos Ferreira, fica, a lista de apresen-
tação reduzida apenas a 24 eleitore q e como a lei exige no matinas
30 eleitores, para apresentar um mesario, é nalla essa indicação.

Descontando da lista que apresenta para mesario Delahim An-
tonio da Costa • as a,ssignaturas do eleitor. lanceai() aVáncesláa
Corrêa da Silva e de Manoel José de Azevedo. que não podia as-
signar a indicação de mesario do 4° secção possam é eleitor da 2a,
restam 28 signatarios, numero insufficiento para a indicação na
fôrma da lei.

Junto mais uma declaração do eleitor Joaquim Xavier de
'Barros, que era suppleate de mesario da 4 3 secção, onde diz que,
não tendo havido eieição na 4s secção, elle foi votar na 2a secção
(doc. n...)

Além desse documento -existe o depoimento desse eleitor a
pgs. 56, da justificação (doc. n. 2).

Além de não poder ser apurada a secção de que tratamos,
porque foi falsificada, como provamos á evidencia, ainda incidem
sobre ella a nulidade da constituição da mesa eleitoral, e de
accerdo com os arts. 116 e 64 e seus paragraphs, pedimos-que sejam
descontados dos candidatos os votos contidos nas actas dessa secção
e que constão do quadro appenso a esta contestação,

.Consideremos agora a 2° secção de Jacarspagua.
Esta secção está incursa WS mesmos motivo , de nullidadeá que

ás precedentes, a mesa eleitoral foi constituida de fôrma diversa do
prescrito em lei. Não obedecendo a constituição da referida mesa
eleitoral ao que prescreve o art. 64 e seus paragraphos, a sua
annulláção se impõe.

Examinando as listas apresentando mesarios para essa segunda
secção, nota-se: no officio que indica Olega rio das Chagas Pereira de
Gaioeira para mesarios, a assignatura de Mario Eugenio de Lossio e
Seiblitz, quando na certidão está sarnenta Mario Eugenio Lossio ; o
eleitor Manoel 'Antonio Fe-reira Filho, que assigna este oficio é
eleitor da 2' secçao e ahi votou, sendo o seu numero de ordem no alis-
tamento geral 3.303 e ainda mais não consto o seu nome na cert!cno
fornecida pelo escrivão, condição que a lei exige para instruir o
officio de apresentação de mesarioa Manoel da Silva Ferreira que
assignou esta mesma lista indicando ,mesario para-a 2° secção de
Japarepagud, é eleitor da 31 de Irajd e esta no alistamento sob o
n. 18.957, contendo este Officio 31 assignatUra,s, deduzindo . estes
tres eleitores, que não 'podiam assighass -peba motivos expostos,
ficam as assignaturaS reduzidas a 28, numero inferior ao expressa-
mente exigido pelo ars. 64 e seu a 1°„ senda nulla : por - força do
art. 116 esta secção, devem ser desconta tos ou votes alui dados aos
candidatos. Esses votos constam do quadro appensa a esta contes-
tação.

Passemos ao estudo da 3° 'sução da 15° pretoria, que tamboril
é nulla porque contem os mesmos vidos que as anteriores, isto é,
a mesa eleitoral foi organizada de fórma diversa do prescripto em .
lei.	 .	 • .:

Examinemos as listas de apresentação de mesarios..
. Na lista que indica o mesario Francisco Ferretra da Silva,.:en,

contra-se a assignatura de Jorge Goaçaaves•de Pinho que, coma
escrivão; recanhace as firmas dos oataas eleitores, não estando a
sua reconhecidi, como determina a lei. 	 ilutatero de ordem desse
eleitor no alistamento é 13.849.	 • sa	 :

. O eleitorSabirus Manoél Nunes assigna tainbenTesta lista, sendo
eleitor • da?'49. secção e está no alistamento geral s:ilao h.- 18.086.'
' O eleitor Jose Ribeiro dos Saotos,,que tarribem assignaaa mesma
lista da- 3, secção, d eleitor 'da , 44, sendo o seu numero de ordem
14:615: -	 - •	 - -	 -	 • -	 s
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Olympio Elisiario Antunes outro eleilor dc 4' Secção e assigna
'lambem a mesma lista da 3a secOo indicando, o já referido mesa-
rio. O seu numero de ordeme 9.904. ' • 	 .

• Deduzindo da lista que tem31 eleitores estes quatro, que 'par
força dag disposições lega,es já citadas, não podiam indicar mesa,rios,
descontando mais o eleitor Sebastião da Costa Dantas, numero de
ordena 7.072, gice assignou em duas Estas; na que indica . Francisco

•_Ferreira da Silva para mesario da Sa secção e em Agnello Pinto de
Vasconcelloè para mesario da 5a secção da mesma 15a.pretoria, e na
fôrma do art. 64, § 2, é declarada nulla a sua assignatura. 'em
ambas as listas, resulta que o mesario Francisco Ferreira da Silva
foi indicado apenas por 28 eleibres, por isso que a lista que o indica
contém 31 assigna,turas. Foi, portanto, constituida illegalmente
esta mesa e 6 nulla a eleição perante ella realizada, art..116, § 1°,
e temos de descontar'dos candidttos os votos ah i obtidos e que
constam do quadro junto a esta contestação.

5° SECÇIO DÀ 15a PRETORIA

E' nulla a eleição realizada perante a mesa desta secção elei-
toral, cujos votos devem ser deduzidos. porquanto da mesma fôrma
que as anteriores, a sua constituição foi illegal.

. Examinemos o officio quà apresenta par mesario desta secção
Agnello Pinto de Vasconcellos. A lista contem 34 assignaturas,
analvsern.,1-as: Una dos sigaatarios Manoel José dL Silva . è eleitor
da 4.a. secção e o seu nunura de ordem é 7.219e só poderia indicar
mesario para a sua pioraria secção; Se:nstião da Costa Dantas assi-
gna duas listas, umt, indicando para mesario da 31 secção a Fran-
ci3co Ferreira da Silva, conforme vimos quando estulámas esta
secção, e assigna. a lista indicando Agnsllo Pinto de Vasconce.los
para mesario da 5a secção e na fôrma do já, citado art. 61, § 2',
é tuella a sua assignatnr , em ambas as listas.

Evaristo José de Araujo, eleitor que tem rio alistamento o nu-
mero de ordem 3.623, tamboril apresenta o mesmo , Agnello, para
inesario da 51 secção, sendo, entreianto,eleitoi; da terceira (39 moção.'
Ainda assig,na a mesma , indicação Francisco José de Souzta e que
não podia faz porquanto esse eleitor pertence á 3 a secção, sendo
o seu numero de orlem na alistamento 3.623.

Antnio Gene rra o tnt nio Cardoso de Paiva, não constamos seus
nomes da ceraidão parsa ia pelo serventuario do alistamento e por,
isso são nuilas assuas assignaturas.

Descontando, portaato,- estas seis assignaturas, que ahl se en-
contram, em completo desnecárdo Com a,s exigencias da lei, fica a
indicação do me gario Agnello , Pinto de Tascanc co atendo apenas
28 assignaturas. Ora, a lei exige. que, pelo menos, 30 eleitores da
secção indiquem u n 11.13Sir. i0 aguo o escrivão do • alistamento cer
tiCigne si o signat trio da aPresenta.ção, é eleitor. Os dons uUirnos
eleitores que citamos não constam os seus nomes da certidãa; por
estas razões pedi nio á illustrada Commissão que desoonte os votos
que na quinta (51 ) secção foram obtidos pelos candidatos, por ser
mina a eleição ahi realizada-.

•
SETIMA. SECÇ-Á.0 DA . puna QUINTA PRETORIA

.Na 7' secção da . 151 preteria, cujo exame procedemos agora,
campeou desassombrada a falsificação, tende ella 'se realiza-lo com

eireumstanoia aggravante do abuso do confiança.. Já vimos -e
aCcentuárnos quando, se procedeu a exame das 21 e 41.secções
1,4a pretoria (Irajá), onde o trabalho esteve a cargo : cio Sr. Enéas
Sá Freire, como a,hi imperou a mais desbragada e immoral fal-
sificação.	 :	 „ .
, Na 71 secção, que analysamos neste momento, á mesa eleitoral

era presidida pelo Sr. Tancredo Guerra Pires, primo irmão do
Sr. lindas Sá Freire,.

'Relatemos o que se passou nesta secção eleitoral; por isso que
,fluito interessante é d, hisi,oria do pleito nella realizado. • ,

No dia e hora designados reuniu-se a mesa eleitoral, que, soa
desde já anhotaalo e o que daqui ha poucos instantes .provaremos,
foi igualmente constituida de fôrma, diversa da preseripa, em lei

.portanto, nulla seria a eleição nella realizada, si a falsificação
cita jáanã.o a, tivesse inutilizado. •	.
. Reunida a mesa, embara illegalmente constituida, realizou,se

a eleição, tendo todos os jornaes piiblicado o resultado que confere
com os boletins, em poder do candidato a Deputado e eleito Dr.'
Raul Ca,pello Barro:asa

•Terminada 'a apuração, lavrada a acta no livro proprio
feita a transcripção no respectivo livro e extrahidás as authenti-
casa foram os livros e mais papeis eleitoraos • confiados ao Presi-
dente da mesa para reniettel-os relo Correio, conforme -determina
a lei, a quem de direito. - 	 -	 •	 .	 •	 •
•.	 As cousas neste pé,' feito todo' o trabalho, assignados tolos os

.livros e papeis. :parecia qtre Podamos estar'descarrA; Los ;quanto ao
resnl itado	 eleição nesta Sekjçãao, maxime," - tendo* sido dados bole-
tim assignados por to lá a mesa. .-	 . :	 - ' -

- Pois tal .não aconteceu: O espirito. inventivo dos falsificadores
rião tem limites, descobre sempre meios do pôr em - evidencia e
4zer brilhar o seu talento e habilidade em taes a,ssitinptós.'

-	 .
Inutilisaram as a ,uthenticas feitas na secção eleitoral-e fabri-

caram outras,' alterandacompletamente o resultado. ,
Su.pprimiram os votos que" ahi obteve; e em gioande numero, o

Deputado eleito Raul Barroso, e os votes • do outros CandidatoS.,
assim cimo os votos do ' Senador . . Mello -Mattos, e distribnirarn os
deste ao candidato a Senador Meleiades do Sá .Freire,' e os dos
Deputadds.ads Srã;Alcindo Guanabara, Mendes Tavares,-Pennaforte
Caldas e Pedro de Carvalho, ficando' todos elles com 175 -votos cada,
uni, nem inale uni nem nienos um de diferença entre si: •

Havia uma dificuldade a remover : as - authenticas fabricadas
não combinavam com o que estava escrlpto nos 'livros .eleitoraes.

Não se embaraçaraan com'isso; fizeram desappareCer os livros
eleitoraes.

De sorte que a Caniara tem um 'caso Interessante a- julgar
apurar uma eleição por urnas authenticas, cuja authenticidaes ella
não pôde verificar, por isso que não existem os originam, conforme
o documentá,n. 41, que duma certidão que requeri ao 1 0, .supplente
do substituto* do juiz da 21 vara, a quem deviam ser remettidos os
livros eleitáraes e que . - certifica 'que até esta" data_ ainda não as
recebeu.'	 •
. Como o boletim que 'existe assignado • toda a Mesa não.confere

com a authentica, de original que não existe, .peço á digna com-
misíão para que não tome . conhecimento 'dessa . secção eleloral e
que deconte aos candidatos os votos ahi 'obtidos e que são 'resul-
tado de escandalosa fraude. •

• Quando Comeeei a analysar esta secção eleitoral,- declarei que
Mesmo . rine ella não estivesse nulla, pela. cynica falsificação que
acabo de Éelatar,ella, 'o era pele vicio 'de constitaição da mesa elei-
toral. ."	 , •	 "

. Um dos mesarios que . fez parte . ' mesa eleitoral o Sr. Jose'
Ares de Lemos funceionou illega,lmente nella: E' assim • que no
officio que repressutava e . que contem • 39 assignatura,s, figura
aSsigna,ndo indica,ção .Ricardo José Lemos, numero de' . ordem
5.471 e este mesmà eleitor 'subscreve outra lista indicando, para me.
saiote Mandei Acy:ino de Oliveiri. e por isso d'nulla' a sua assignatura
em ambas as listas;' Bento José de AnJtracle, cujo numero no alista-
mento é 19.605' assigna -C-inibam os deus officlos, indicando os
mesmos &mis mesarios os eleitores Francisco Sant'Aiince numero da
ordens ri. 3.773 e Miguel Gomes da Si:va numero do ordem 3.623
tambem assignam cuia 'itin duas listas com a indicação dos -mesm .s
Mesa • ios Válcrio" José •• Castro', numero • de ordem n ) alistanien to
14.582, asssigna deus officios em apresenta José ,AYres de Lemos
o ein outro tia/aliei° Lopes 'O Oliveira, Ma.vinio Jose' :dos Santos
eleitor .n 3.820 de alistamento geral, Elysio -Tavares de Pinho
mamerado 'ordem 15,653 e Manoel Lopes de Sonza'numaro dç ordem
5.451,assignanz dons offiçios cada um, indicando em um. delles 'José
Agres de Lemos, e em outra Alipio Lopss do Oliveira para . mesarior
da 7° secção; 'eleitor Altpio Jose' dos Saotos 'subscreve a lista que apre-
senta José Agres de Lemos , para mesario desta secção • sendo eito.
entretanto, eleitor da 61 secção, manietar de ordem no alistamento
12.559; Luclovico •.Tosd Ribeiro tanzbem assigna a mesma indicação,'
sendo, porém, eleitor da 6 ,, secção e tem por numero de ordem 6.108.

• Descontando, pois, da lista indicando José Ayres de Le11103, 8
votos que são nullos, por isso que os eleitores assignaram ateus &li-
dos indicando dons niesarios cada um, e dons voes de eleitores da ` 6.m
SCCÇãO, que indicaram o referido mesario para a 7. secção Ora a
lista de apresentação do SÉ, José Ayres de LCI119:i Conteni • 39 ,assis
gnatura menos estas 10 que acabamos de citar e que são' imitas par
força da lei, a como o artigo 64 exige que pelo in-ins 30 eleitores
indique um mezaria e o Sr; José Ayres de LM )S s.ti foi indicado i»1
29 eleitores, elle funceionou illeg,almente na .mesa ..	 ; •

.E como pelo artigo 1166 nulla a eleição realizada pera,nte mesa
constituiria por fôrma diversa do aorescripto • em . le i , esta secção não
pole ser apurada, não só pai-infringir . claramente a lei, como
tambern mesmo que a mesa -tivesse sido legalmente conStituida,
pelas falsidades que acima 'demonstramos.'
. Julgo, Srs. " membros do,....'¡3 C?mmissão •de ..inqueri to eleitoral

ter demonstrado cabalmente que fiai eleito 'deputado pelo . 2° Districto
eleitoral do District° Federal.

Privado do diploma; pelas fraudes que demonstrei com copiosos
documentos, e a valiosa prova testemunhal, eu espero tra,nquillo o
vosso julgamento, certo de que a digna Comrnissão fará plena jus-
tiça ao s olas-caro deputado eleito, e que reclama essa justiça ent
nome do eleitorado do 2. 0 bistricto'do Districto:Federal. •	-`

. Rio de Janeiro, 21 de abril de 199.--fo:To de Bulltpes, Mattos
Marcial.

.	 .	 .	 .	 .
. Srs. membros da Commissão'. da Inquerito da, -Camara dos

DeputadosTEsgetido o prazo que me ,foi: coacelido •para-o exame
da contestação e demais documentos apresentados pelo Dr.' Bulhões
M ir-eia,l ao meu diploma de Deputado, pelo '2 0 districto desta Capi-
tal, venho apresentar-ves aresultada do . estudo que neles procedi.
Sob a impressão ,da uma» eSpectativa de provas • terriveis, accumu-
iadas pelo' me-rt contestante,. no,. longo periolo . que.vcar da eleição
ao presente =bento,' esperava eiC.ter o ' maxi.mO.. - trabalho em
destruir as allegações qtae ,o mesmo se propunha apresentar, com
é fina de crear-se o direit) a: urna caleira, - de Deputado, que S. Ex.

•
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•absolutamente, não obteve nas urnas. .E essa eSpeetativa era
'tanto mais anciosa por isso mesmo que S. Ex., de ha muito, vem
.propalando a todos os ventos que, forçosamente, ha de entrar
nesta Camara. Era, pois, de suppôr que S. Ex. se baseasse em
provas, em documentos do valor, que , pudessem crear-lhe seme-
lhante convicção. o que, entretanto, absolutamente, não se verifica.
Diz o candidato contestante que «se sente na obrigação de defender
um direito ferido, maxime quando esse direito não lhe pertence».

. Ora, esta é a mesma razão que me faz estar prssente á Commissão,
para rebater as falsidades com que S. Ex. procura justificar a sua
e,ntra,da nesta Casa do Congresso Nacional.

. Não, O Sr. contestante não foi eleito ; o eleitorado do segundo
districto desta capital, que S. Ex. diz ter representado durante
duas legislaturas seguidas, cassou-lho o mandato. A sua conscien-
eia deve dizer-lhe, certamente, que não correspondeu a tão grande
generosidade .dos seus concidadãos, que S. Ex., dentro desta Ca-
mara, não levantou a voz, uma unica vez, durante tão dilatado
tempo, para defender os interesses deste districto. S. Ex. só sa,hiu
do sela indifforente mutismo, uma vez, para atacar e pallida,mente
a. competencia profissional do benemerito sciontista, Dr. Oswaldo
Cruz; nada mais consta dos : annaes . desta Casa, de onde se possa
inferir que S. Ex. houvesse, em qualquer momento, empregado a
Sua actividade, o seu esforço, por menor que fosse, no sentido de
cooperar para • o progresso desta grande capital, nas. multiplas
Vezes em que, questões, importantissima,s para ella, se agitaram na
Caniara. Semelhante proceder ainda mais me encoraja na defesa
da honrosa investidura que me foi conferida pelas urnas, livra-
mente,,ainda, mais me obriga anão abandonar um direito, que não
é só meu, mas tambem e, principalmente, da vontade popular,
unicamente porque ao meu contestada apraz conserval-o. Mon-
nemente, comprometto-me, portanto, a demonstrar a inexistencia
de todos os vicies que S. Ex, pretendeu ver e apontar na eleiçio
em que conquistei justamente o diploma de Deputado. Começa
S. Ex. argumentando com as ptiblicaç53s dos jornaes que o deram
como eleito em seguida ao pleito de 30 de janeiro, como si uma
publicação de tal natureza pudesse ter valor para provar o que
allega; . mas acceitemol-a, para argumentar ; basta ver, pelo pro-
prio resumo que S. Ex. apresenta, que o Sr. Raul Barroso só foi
dado como eleito em ires jornaes, estando em sexto legar, era dons,
e em setirrio legar em quarto. , Entretanto, o , Sr. Raul Barroso,
Pela apuração da junta de pretores, está eleito em segundo legar:
Ora, eu fui classificado eleito em - cinco jornaos, isto é, numero
muito superior aos que dão o Sr. Raul Barroso como eleito ; no
emtanto, S. Ex. contesta a minha eleição e dá como valida a do
Sr. Raul, que é seu companheiro de partido. 	 -

Diz, em seguida, o Sr. Bulhões que não foi dipaemado,por injuá-
iiça da junta do pretores, parciaes, todos cites, em nosso beneficio.
Srs. membros da Commissão, esta accusação, com que o meu con-
testante procurou, debalde, enxovalhar as . togas dos juizes, que,
corei a maxima imparcialidade e indepenclencia, extremes de qual-
quer suspeita partidaria, procederam á apuração das eleições, só
se pôde explicar pelo desespero do causa, em que se encontrou
S. Ex. Ajunta foi presidida, como sabeis, pelo integro juiz da,
2a vara federal, Dr. Pires e Albuquerque, e composta de todos os
pretores desta capital, homens todos vantajosamente conhecidos no •
nosso meio, quer quanto á capacidade como juizes, quer quanto á
integridade moral ; não é crivei que homens de tal tempera se
houvessem mancomunado contra.° Dr. Bulhões Marcial, desmora-
lisando-se a si mesmos e sacrificando, por tão pouco, todo um pas-
sado honroso. Felizmente a verdade de tudo isso resultará bri-
lhante, não que eu a produza como necessaria a, defesa dos dignos
juizes, que estão acima dos ataques do meu coritestante, mas como
demonstração evidente de que não assiste ao Dr. Bulhões o direito
que allega.
- De- suas proprias palavras . vae resaltar a inverdade que pro-
duziu atacando a junta de pretores. Começa S. Ex. pelo caso da
23 secção do Espirito Santo. A acta desta secção não foi apurada
pela juntapor não estar concertada por tabellião ou escrivão ad hoc,
formalidade essencial, exigida pela lei eleitoral, nos seus arts. 81
e 84 e cuja ausencia tem sido sempre motivo de não apuração
de actas.
• Com igual criterio, a junta deixou de apurar outras actas,
referentes a secções onde os adversarios do Dr. Bulhões tinham
maioria; nenhum delles, entretanto, reclamou contra a legal reso-
lução da junta do pretores. O meu contestante deve saber que a
authentica é uma escriptura publica, que só o é, verificada e ru-
bricada por tabelião, e na ausencia deste, por um especialmente
nomeado para tal,fim. Desde que' se apresenta um documento sem
essa formalidade, não é possivel consideral-o authentico, visto fal-
tar-lhe a força probante da lei, que só pôde ser dada por um fun-

. ecionario juramentado. Tanto assim é, que, no art. 97 da mesma
lei, se encontra: «Considera-se cópia authentica a que estiver de-
vidamente conferida e concertada pelo tabelião que fizer a tran-
scripção da acta»; logo, si a acta da 2a secção do Espirito Santo não
estava conferida nem concertada pelo tabelião, não podia a junta,
pena de incorrer na censura que lhe pretendeu fazer o Dr. Bulhões,
acc.eital a como authentica,para 03 effeitos da apuração. Acha entre-_

tanto,o-contestante que á facto da acta não ser conferida e concertada f
por tabellião ou escrivão ad hoc, é urna simples ?ri•êgularidade (pa-
gina 7 da contestação)' e pede, Cem todo o desembaraço a sue, apura:.
çao á Cama,ra.Mas, uma irregularidade tão grande ou maior do que
esta e quern inquina, de falsidade o resultado da eleição da segunda I
secção do Espirito Santo, está no facto do terem sido presentes,:
lo-go após o pronunciamento da junta s3bre a authentica, doas bo-
letins absolutamente contradictorios, ambos a_ssignados pela mesma
mesa e sem que se possa apresentar a menor duvida quanto á
authenticidade das assignaturas, boletins esses que se acham ap-,
pensos ao processo da apuração. Pois bem, senhores, seria pos- -
sivel á junta, deante de tão robustas provas d3 irregularidades
occorridas na segunda secção do Espirito Santo, apurar essa,
eleição ? No primeiro caso, a autheatica não podia ser apurada. Per.
mittindo, porém, a lei que se pudesse fazer a apuração por boletins,.
eis que apparecem dons COM Os Mesmos caracteres de identidade,
mas contradictorios 113 resultado annunciado, de maneira a se
destruirem um ao outro. A Camara, por consequencia, não póde,
absolutamente apurar a segunda secção do Espirito Santo, sob
pena de acolher em seu seio uma fraude vergonhosissima. Junta, i
comtudo, o meu contestante, uma pretensa certidão, que diz ter
sido extrahida no mesmo dia da eleição. E' muito curioso que o Dr.
Bulhões Marcial tivesse tido a preoccupaçãe de tirar esta certidão
no proprio dia da eleição, para vir fazer este serviço especial nó:
presente momento. O que porém, não posso &azar de passar sem
detida critica, é o ponto em que o meu contestante diz que o bo-
letim apresentado por Sá Freire era um boletim incompleto o
que de tal só tinha o nome », dizendo mais S. E. que a mesma
mesa que deixou de mandar concertar a autheotica, foraecea um
boletim incompleto », e, mais adeante a vê-se deste facto que grava
preoccupa.ção dominava os mesarios, tirando-lhes a calma neces- .•
sarja, o que se explica; pelos boatos espalhados; muitos aias antes
do pleito, de que tinham sido ás ..alariados capangas para atacar
as secçaes do Espirito Santo, e sa par esta ffirma, posso explicar essa \i
distração dos mesarlos, porquanto, coutando catre os mesarlos 4

alguns amigos, não lhes posso attribuir que commettessem este
acto propositalmente, com o fito de me prejulicar, embaraçando a,
apuração e nie impedindo de Ser diplomado», de onde se conclue
le, que o referido boletim foi, realmente, fornecido pela mesa
2s, que essa mesa é composta de amigos de S. Ex. ; que S. Ex. 5

reconhece que esse boletim incompleto, junto com a falta da con-
certo da acta, deve embaraçar a apuração e o impede de ser di-
plomado : logo, a,quelles mesealos procuraram iludir o fiscal cpae
solicitou boletim, ficando patente a correcção da junta de ;preto-
res, pelas proprias palavras de S. Ex. As allegações.de distracção
e receio de aggressões são pueris e ridiculas. Em seguida, passa o
Sr. Bulhões Marcial a atacar Irajá; dizendo que havia premedita-
ção de fraude, procurando provar o allegadó, com a ,justificação
Mello Mattos e com o officio do agente do correio de Irajá ao
administrador dos Correios. • Srs. membros da COMMISSi10, con-
stitue urna obsessão, para os nossos adversarios. entrou difinitiva-
mente em seus planos de ataque a affirmação de 'que as eleições
em Ira.iá foram falsificadas, e, para provar isto, lançaram e lan-
çam mão de todos os recursos, desde a violencia. ata a falsidade.
Q meu contestante offerece uma justificação, que nada prava, já
porque os depoimentos das testemunhas são cantradictorlos e não
unanimes e uniformes, como allegou, já porque ella não' se reves-
tiu de todas as exigencias necessarias, como, por' exemplo, a da
citação de todos os mesarios, formalidade essa que deve ser consi-
derada essencial. Pensará S. Ex. que essa exigencia é desnecessa-
ria ? No emtanto, o seu autor mandou intimar , alguns candidatos,
a seu sabor, deixando de intimar, muitos outros, que tanto direito
tinham a estar presentes, como aquelles que foram intimados.;
Mas é intuitivo, que, para uma justificação poder ter valor,'
é preciso que sejam intimados todos aquelles a quem pasma
caber uma sancção penal. Que responsabilidade podem ter os
candidatos, caso a justificação conduzisse a urna applicação

.penal ? Tal applicação só poderia caber aos autores da frau-a\
de, e estes seriam cs =series. Portanto, a ausencia de todos os)
mesarios a esta .justificação, ausencia de que S. Ex. é o unico
culpado„ invalidaria por completo o valor juridico de tal do- 1
cumento, si, para esmagal-o mais categoricamente, não tivesse.
sido produzida perante o meritissimo juiz federal da la vara'
uma justificação (documentou. I), contraria, em absoluto, á que'o
Dr. Mello Mattos obteve e cercada. de todos 03 requisitos da lei,
com intimação de todos os mesarios, com a presença e audiencia do
procurador da Republica, justificação essa que prova—que com !
toda a regularidade funceionaram as mesas eleitoraes das 2a
4a secções da freguezla de Irajá, no dia, 30 de janeiro proximo findo, !
e que todos aquelles que depuzeram na justificação Mello Mattos
são partidarips e amigos de Manoel Luiz Machado, chefe politico,
que sustentou o nome de Mello Mattos para o cargo de Senador—e
que foi julgada procedente, por sentença pelos Sr. Dr. Godofredo
Cunha, nada:tendo a oppór o procurador-da Republica. Mas,
Srs. membros da CoMmissão. são os nossos proprios,adversarios; j
é o proprio Dr; Bulhões Marcial que vem trazer a affirmativa de
que as eleições em Irajá correram com regularidade. Assim, a—	 -	 .



'Maio — 1909 -t-t-t-fi6.1.	 -Deminail
Cid

. • ticação Melo'Mattos ap- 'escuta Como'seu terceiro , item. o Seguinte:-
• que nesta segunda secçcto de Irapi.houtié eleleiici regular, tendo. "sido

¡cita a apuraCito dos 'votos dos,eleitores della . e:da quarta SOCÇCTO que
•coniporecerani d urna, e dados aos fiscaes dos candidatos'Os respectivos
beletins r, e 'o coatestante Sr.' Bulhões Marcial diz a fls., 8 de sua
contestação, referindo-,e á segunda senão 'de 'rajá; o seguinte: g a
mesa eleitoral se reuniu, conforme determi na' a lei e iniciou os

• Seus trabalhos, que regularmente • continuaram'. até terminar a
apuração, etc. »	 .

•, Entretanto, S. Ex., com maior despejo diz que os faetos ale-
gados estão provados, o 'que é inteiramente iilo conforme a
ligeira - critica que - venho fazendo.' • •

Passa em seguida S:Ex. a crear nulidades não tendo, abso-
lutamente, elementos para' fazer calur secções, a, seu 'gosto, de.
maneira a ficar com o numero de votos' necessarlos' para anui-

• quinar o' meu dIp'ema, 'procurou apegar-se á constituição' das
mesas eleitoraes. Cita o'art. .116, § I a, da lei . eleitoral,. 'ao qual
'procura adaptar o art.' 64. Ora; o a•rt.. 116, a que S. E. se refere,

• diz 'que são nullas as eleições, quando fel-tas perante mesas coa-
stituidas de modo diverso do prescriptO em lei. Entretanto.S.
não . provou, que as mesas que procurou . inquinar de nullidasle

• houvessem sido constituidas de moio diverso do prescripto em lei.
A lei diz que os mesaidos serão feitos, ou Por nomeação • de elei-

•t	 joreres, ou p nom 'ação dos membros da unta organisadora -das'
•mesas eleitoraes, competindo, entretanto, unicamente á referida
junta a appeovação das propostas dos eleitores. Caso, mesmo,_fi-
casse provado mais tarde que. alguns dos mesarios Iiidicados por
lista o foram com número insuficiente de assignaturas,' não se
pode, absolutameete, dizer que a Constituição da' Mesa tenha sido
feita por modo diferente do indicado na; lei: Entretanto, tal .não

'se deu: •a commiSsão organisadoea das 'mesas eleitoraeS tomou
conhecimento das listas 'pie lhe foram presentes c, appeovande as
indicações deltas constantes, declarou 'implicitamente que .tinham
sido satisfeitas as exigencias da lei, quer quanto ao numero _ de
assignaturas, quer quanto aos documentos que as devianTinstruir

'não . houve impugnação a nenhum desses actos.. Como portanto,.
quer asora o Sr. Bulhões, apresentando alegações, que, absolu-
.zamente, não provou, anniquillar eleiçoes, some tte porque o re-
sultado não lhe coavem ? Porventura, si equalificar um indivicho
fóra, dos requisitos exigidos pela lei e si esse indivi ,luo adquiriu, por,
essa forma, o direit de votar, não tendo sido, pelos m3103 compe-
tentes, depojado dessa faculdade, pode-se exigir ae annullação
secção em pie -O Mesmo votar? Quererá o' meu -contestante 'em-.

' stituir -a Camara em tribunal 'de recursos ? • • • 	 -
• Mas; Srs. membros da Commissão, não é por querer fugir a

qualquer difficiedide que eu argumento desta maneira ; isto é um
• argumento eenerico,' mais verdadeiro, e,' mesmo quando não fossem

apresentadas provas esmagadoras da falsidade Cem. que bSi'. Bu-
lhões Procurou' illudirsa Commissãb, elle,' Por si só, constituiria
prova • destruidora da alleg tção. O Sr.s Balliões . l‘t Ircial afirma
que mmrioe de uma sução assignaram listas de-- outras; que net-

• las assi e naram individuos' que não tinham .competencia para fa-
zei-o, e, para prova disso juntou, apenas um unico documento; que• é o livro de listas de eleitores. Parece-me- que, á vista de tae,s
alegações, S. Ex. devia juntar documentos .; provando 'o allegado,
competindo a S. E. o onus da prova; Limitou-se, entretanto; a
pedir que á 'CommisSão Mandasse buscar' as listas' de assignáturas

'de eleitores propondo mesarios, o pie constitue uma: proa ila-.
• grante . d.1 má 'fé o da peatidia • dom Pie S. E. agiu; come vou

• • -provar. ' •	 "	 •
• • Não pude, Srs. membros da Commissãee no curto espaço de

tempo que. dispuz para o estudo dos papeis, trazer 'todos os do-
•cumentos, tedas as certidões,' para provar que todos os casosame o

. e Sr.- Dr. Bulhões, alega, não passam de mera fantasia . de S. E.
Entretanto, a presento bastantes e de tal -força proba.nte, que 'ser-

•• vem para evidenciar que S. Ex. 'cita era falso. O primeiro do-.
cürriento que inato, fi o que . invalida, completamente o livro -de. eleie
-toses que S. Ex.. apresenta (lentamente n. 2), conforme certifica o
escrivão do áerviço eleitoral, onde se lê: 	 :	 •	 •
• • s O livro le listas de eleitores contém erros„gurando • nele elei-
tores de unia secoo inche-idos. em outros, havendo 0»liSSCIO de nomes;

'suCo tendo sidd, 'até 'agora, pablicado outro livro com as correcções,
por fa.la de verba, o que obrigou o juiz presidente da c»nmisstio' do

• • alistamento a mandar rever o alislcinzento e extra'zir 'cópias - d MIO,»
Que fé pedem merecer, Srs. membros da Commissão; as sim-

ples alegações do Sr. Dr.. Bulhõ'es Marcial, . de que o eleitor A é

• dá secção tal ,c assignou'a lista . referente a secção diferente' da
. e sua, si o livro em que S. Ex."se baseia é um documento sem valor,

-que não-merece•fé ao cartorio, -a leponto 'de-obrigar o juiz a aban-
donal-o e a guiar-se porlistas manuscriptas? Ma não-meelimito a

• essa contestação e vou' provar,' com certidões fidedignas, que
diversos nome: de eleitores, qui S. Ex. particulariza,' co no sendo

•-do, • secções - diferentes, pertencem, realmente, ás'. secções cujas
listas assignarame Assim, S. Ex. diz que Manoel da Silva Ferreira

. que assignou uma lista indicando 1 mesario para a 2' . secção de
• Jacarépaguá, é eleitor da 3a . de Ir.a.já,:- Entretanto,-eu. junto'uina
- certidão ((1ee, n. 3), em que se - prova que . Manoel : da Silva Fer-

••-••.... • •,

l-eira. é, . realmente, eleitor dá, 2 a . secçãOde,Jacárépaguá,
h . 18.957; Sendo.. .Portanto, legitinia a sua, .assigniturá na' lista:,
Diz •S.'Ex: que Francisco - José de Souza 'é eleitor da 3' secção de
Campo Grande .. e _que, portanto, não podia, assignar a 'lista da 4.4,
'secção; entretanto, , eu junto . tim documento • (doc. n. e4), que prova
que Eyancisea JOS 'do Souza é, realmente; eleitor da 5' secção,
sob ne 1.301: Diz S. E. 'que Ludovino José Ribeiro é eleitor da
6' secção de Santa Cruzé que, portanto, não podia assignar a lista:
da 7' • -eu, junto' urna Certidão (doc. n..5) provando que - feudos
vind	 Ribeiro' é eleitor da 74 sução de Santa Cruz,. sob .
• 3.803: Procura Mais S.' Ex. destruir a assignatura 'de diversos
outros eleitores, taes como : Manoel Pereira, da Cruz e Octavio
Joáé de Aguiar, nas lis as do Inajá ; Antonio Cardoso de . Paiva e •
Antonio Gehefra, de Campo Grande, Sob o fundamento' dá que seus' •
notnes hão constam da' certidão do serventuario. pretendendo com l

' isso provar tambe:n que os mesmos não toem . direito de assignar •
nos legares que assignarams Eu junto documentos 'que provam que .
Manoel Pereira da Cruz é da 4 a de Irajá, sob n. 11.431, (doc. n. 6);
'que pataviojosé de Aguiar é tambem da 4 9. de Irajá, sob n. 5.513,T
(doc. n. 7)'; que 'Antonio Co:infra é da 5' d3 Campo Grande, sob'
n. 7.105, (doc. n. 8) , ; que 'Antonio Cardoso' de Paiva' e da mesnia
,secção, sob . n..1.583, (doc.' n. 9). Posso mais affirmar 'de modo •
categorico. seni l'OC3i0 de contestação, que está, provada nas listas':
per certidão do escrivão do alistamento a referida qualidade desses
eleitores ; a S. Ex.'compete desmentir-me.' •• 	 • ••

• Em meteria de lacto, fica, pois, provado que a alegação do
Sr. Dr. Bulhões Marcial, aliás,' é bom notar, •desacompanhada
prova, que lhe incumbia, é falso,. Quando, porém, não o fosse, ella
mão invalidava' as seesõ iS a,- que se refere. Não o a firmo.por
cedo a' palavra' ao notaVel jurisconsulto. o Sr. -Dr. Clovis Bevi-
lacquaaeuja 'autoridade esta ilustre Commissão; como todo o paiz,
certamente, rée,onhece e acata. EiS aqui o juizo de S. Ex. (Do- •
cumenton. 10).'-	 •	 •

As alegações do Sr. Dr. Balhões Marcial, pesa-me dizel-o, não
"foram (lotadas pela boa fé. S. Es: quiz impressionar a CJMIlli.5.5ãO,
' com sacrificio da verdade. ,  honrada Commissão verificou que
'S. Ex. allegoa som provas:as provas. sou eu que as trago, da fal-
sidade 'dessas alegações.. Em uma delias, essa falsidade requinta e
excele tudo quant seria licito esperar, mesmo concedido a • um
contestmte . ein deseseiero,•• a; faculdade de inventar para imores- -

, Sionar. Releia e digna, Commissio a contestação do meu ' compe-
tido:, na parte relativa á 7a secção'de'Santa Cruz; e tenha a bondade
de Velei ame • que' S.' Ex. reclama a' nulidade 'dessa' secção, sob o -i

'fundamento' capital . de que funceibuou nela, como mesario, o
-cidadão'José'Ayres de Lemes, que elle' affirma haver sido nomeado
tal, por eleito de uma lista de eleitores, cujo numero . teria-ficado
'altaixo'do- eXigido pela lei. Pois bem, Srs. Membros da Cammissão:
o Sui'. Dr. Bulhões Marcial faltou á verdade, delberacla e conscien-

- temeate; porquanto Jose Ayres de Lemos não fanccionou tal, como -
mesario; na setima senão de Santaa Cruze A mesa eleitoral dessa -
Secção'coinpoz-se do, Srs.. Raul da Silva Amaral, Tancredo Gliaerra
Pireselhidolpho de Oliveira Pimentel, • Miguel Rodrigues do Vale
e Manuel •Aeilyno' de Oliveira, coma a digna Commissão- pede •

-singela e facilmente verificar, examinando a autheãtica„ que, •
-está no' arellive da Camara e que, neste acto, sujeito á sua apre-
ciação: - ••1 •	 -	 • •	 •	 ••	 •
•^ Não era preciso outra prova da falsidade consciente do meu -

'competidor ; mas aqui estão outras: aqui está á certidão dá acta -
destra,ballios . da commissão or,ganiz tdora das 11133:13 eleitoraes:
'aqui está o exemplar do 'Biseis Official (Does. 31S. 11, 12 e 13) em
que essa acta veio publicada; e a Commlssa,o verá, nesses documen-
tos, que' José Ayres de . Lemos,' que o meu competidor lhe affirrna .
que finiccionou como mesário na 7' secção do Santa Ceia, real-

'. mente; não foi nem^mesario, - nem supplente.
• Quem é capaz de assim pretender burlar a boa fé dessaillustre

•Commiss-ão; não merece credito; e o que assevera não pôde ter fé,
sem o documento immediato. — •• • 	 • I .• , • •e. ,	 •	 . •

,:•••- • Ora, peço licença para fazer 'sentir a essa ilustre Commissão •
'que faltam documentos e provas a' todas as alegações do Sr. Dr.

• •' Bulhões Marcial. • : .	 "
-.- Como -o Sr. Dr; Bulhões teve Cora gem de faier alegações de

tanta gravidade, de tal importmcia, sem que elas saam Verda-
deiras, - perguntará qualquer pessoa medianamente-atilada ? Por
'que razão, fazendo-as, não deu a prova documentada ? A - razão • é

•muito simples e vae completar' a psychologia deste tristissimo
caso.	 " •

S. Ex. não pede dar a -prova; porque os unicos dccumen-
- tos euja. presença ',S. Ex.'. solicita, foram subtrahidos do carteei°.
sEste'facto criminoso só- se pôde ter dado em proveito de S Ex.,
como é facil provar. •.•
" • Como -póde'S. Ex :conhecer, dom tanta minuciosidade, lembrar-

se dos 'diversos nomes que cita, lançados em diversas listasesi S•Ex.
'hão as tivesse em seu poder ?

O Sr. Dr. Bulhões Marcial obteve a cumplicidade do 'escrivão
Hemeter.o; que todo o mundosabe•que 'é ptrtida,rio intransigente
de grupo a que 'o contestantepertence o que,-para 'arrancar-me a-.
Cadeiraede :Deputa:Ra não :trepidou em commetter este acto crie
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minas° e alue só poderia aproveitar a S. Ex. E tendo o contestanto
às listas ela sou poder, certo de que no poderiam. apparecer

; para' desmantil-o, faz allegações falsas, dispensando-se de trazer
'a prova.

Estas listas foram, no dia 31 de dezembro, logo em seguida ao
, encerramen to doa trabalhos da Commissão,, empacotadas e en-
viadas pelo juiz presidente da mesma commissão ao cartorio onde
'deviam ainda estar archivadas,
V A junta verifica, pelo documento n. 14 que os papeis rafe-

: rentes a esse assumpto foram enviados ao coronel Hemeterio, que
diz agora não estarem os mesmos em seu poder, negando que
os tivesse recebido, quando o documento n. 15, que junto, prova
que o referido Hemeterio passou recibo da recepção dos mesmos
papeis I

Deante desta robusta prova documental, que desvenda o complot
criminoso em que S. Ex. é parle activa, fica a illustre Commissão
de Inauerita habilitada a formar 11111,PliZ3 imparcial.

Cammentem o caso os homens de bem 1
Cita tambem S. Ex. o facto do que José Tablas do Nascimento

Jervincomo seu fiscal na 2° secção do Espirito Santo, sendo o
mesma eleitor da 4° do Irajá, onde tambem appareco votando o
attribue este facto a nós. Por que razão a falsificaçãa é em 'rajá
e não no Espirito Santo ? Disso S. Ex. não dá, prova. sino con-
traria a si, pois, que necessidade tinha S. Ex. de fiscal tio Espirito
;Santo, freguezia onde tinha maioria absoluta e onde todas as me-
sas lhe peretnaiam ?
'	 Não é com argumentos dessa ordem que S. ,Ex.- forçará a aia-
Cada, na Camara. -•	 f
- • Allega, mais S. Ex. que apporeceram dois eleitores, já .falleci-
dos e que assignam, 'entretanto, as referidas listas e junta, para
iàso, duas certid53s de obita. Para - raspo:ader na esta, argaição, nada
anais Preciso citar do que a opinião valiosissima 'do eminente júris-
consulto Dr. Clovis Bevilacqua; que resolva victoriosamenta este
!ponto (doe: n. 16.) -

Mas, mesmo admittindo a 'verdade do facto, quem nos, diz
; que não foi S. Ex. mesma que mandou individuo3 servirem-3a
desses nomes, para depois, poder yia allegar.o facto Como prava do
nullidade? Cita tamboril, coma argumentação de grande valor o
facto de dons eleitores terem assignado mimes nos quaas deixam de
apparecer alguns dos patronYmico3. A sar verdadeiro o caso, , que
S. Ex. absolutamente não prava, e que ea contesto, formalmente,
torna-se facilmente explicavel, pela ignorancia de muitos eleitoras,
da necessidade do ass'gnarem por inteiro o nome com se qualifi-
caram. E' mesmo muito communa ouvir-se acta me chamo Fulano
;das Anzoes Carapuça, mas costumo me assigaar sarnenta Fulano
dos sainzeesaa Isto, ao demais, é uni facto comesinho, soma minima
importancia e só pode servir mesmo para ámaiisar una pouco esta
rude analysa de indecorosos ataques eleitoraes. Como prava só
;colhe em meu favor, porque pateatela, a falta de solidas argume n-
tos do meu adversaria.

Continúa S. Ex. em seu perverso ataque á . junta aparadora,
a proposito da 4a secção de Irajáa. S. Ex. conta, a seu modo, os
'factos, alterando-lhes propositalmente as circumstancias e omit-
'tindo outoas, de Maneira a fazer crer que aquella junta não pro-
cedeu com a correcção indispensaVela, Restabaleça,mos,: parem, a

! verdade dos factos e desafiamos confa-Stação, mas contestação 50-
lida e probidosa,,sobretudo. - . 	 •,	 —
, O juiz redator da •48- secção de . Irajá apresentou -à junta dous
'doas documentos, que se offereciam pleiteando a classificação de
'authenticas„ e, de accardo com a disposição da lei que diz que, em
iaaso de duplicata, serão ramettidas as authenticas ao poder veri-
ficador; resolveu a .junta assim proceder. Im rnediatamente lho
foram apresentados dons boletins divergentes, para -que os fizesse(apuração por elles, o a junta, muito justamente, resolveu , não
apural-os. Pouco depois, o proprio relatar, o illustre Sr. Dr. Ai-
'ado Russell, verificou cara mais cuidado as assignatura.s das duas
authentiaas e viu que uma delias estava assignada patos mesarios
legalmente nomeados, e a outra continha tombem as assignaturas
do dons individuos que não foram numeados mesarios, de maneira
que ficou verificado que não havia a tal duplicata de aliai:latins,

•porque uma não podia ser considerada assim, uma vez que nella
,figuravam dons individuos sem competencia legal para fazei-o.

Nestas condições, a requerimento do candidato Alcindo Guana-
bara, a junta, tomando conhecimento do facto, verificou a prece-
cadencia do requerimento e, com toda a nobreza, com toda a indo-
pendencia, passou a faiar a apuração pelo documento, que devia,
realmente, ser considerado como authentico. 	 •

O Sr. Bulhões Marcial, 'sem pejo de faltar á verdade, no de-
clive escorregadio eia que se lançou, para arrebatar-me a cadeira
de Deputado, que legitimamente conquistei,, deturpa os factos, pro-
curando lançar , assim um punhado., de lama sobre a toga imma-
culada dos juizes.	 '	 • •

' Termina S, Ex..a sua contestação,. Caiai a setima secção de
Santa Cruz, e pede a sua annullação, por dons motivos: o primeiro

. já foi, rebatido irrefutavelmente, e o segundo, pelo facto da não
,'terem entrado 'no juizo federal no prazo da lei os livros dessa

sécçao.

Nada mais, fraco e i além de tudo contraproducente, para
S. Ex. O ,Sr. Balhães não pôde contestarqua holivo eleição ,na
setima sucção de Santa Cruz e, mesmo que tentasse fazel-o,
documentos em contrario são legião. Assim, as authentica,s
das por lei estão tolas presentes, enviadas 113 prazo legal, revess,
tidas de todos os requisitos intrinseaos e extrinsecos, tendo,'
portanto, a força e a fé de escriptura. publica ; existem boletins
authanticos, feitoá de accôrdo com o mencionado nas autheaticas;
não' ha uma unica, prova do falsidade, um uuico vicio. Como,
portanto, annullar uma eleição em tae3 condições? C.)M0 poderia
a Camara voltar atrás, das decisões que sempra tomou em identicos
casos ? Como castigar os candidatos, que em tanto importaria
a annullação de uma eleição, pelo motivo allegado, por um
descuido, talvez, .por uma falta mesmo da mesa eleitoral, que •
deixou de enviar em tempo os livros? provado está quo.nenhuma
irregularidade houve na, eleição da, setirna 83,340 do Santa Cruz e
que os factos que o contesaante allega„ são pura fantasia, pro-,
duetos da necessidade forçada em quo se encontra, de -derrubar
secçõos, a seu talante, para obter maioria. 	 4

Em tempo, junto um documento, passado pela Administração
dos. Correios desta Capital (doc. n. 17), por onde se verifica
que nenhuma irregularidade se deu na entrega dos livros de
Iraja, e que a allegação do funccionario do Cascadura, que
é um partidario extremado dos meus adversarias, em nada se,
estriba.

Terminei, Srs, Membros, da Junta, a critica ás diversas alega-
ções do contestante. Passa, em seguida, a mencionar irregulari- -
dadas e faltas que S. Ex. -silenciou, porque lha aproveitam, para as
quaes peço a attenção da Junta. Gravissimo facto foi o passado na
primeira sessão do Espirito Santo, freguezia posta á, disposição de
S. Ex. e onde a fraude campeou sem freios. E' assim que, tendo-Se
apresentado para fiscalizar os trabalhos, por parte do candidato a
Senador, Dr, Sá Freire, o Sr. Amaria() Ferreira da França Xavier,
foi-lho recusado, pela mesa, exercer essa fu.ncção, o que, o obrigou
a protestar, não sendo tarabem acceito o seu protesto ; recorreu,
então, este fiscal recusado, ao remedio que a lei lho faculta, indo
immediatamente a um notario publico lançar o seu protesto, o que
provo com o documento n. 18. A desmoralização dos autores do tal
patifaria foi de tal ordem, que não puderam absolutamente des-
truir esta prova da intolerancia e desrespeito á lei com que se
houveram, dando, assim, Jogar á applicaçã,o da § 4° do art. 116,;
que diz taxativamente que é anila a eleição onde houver recusa de
fiscaes. Lego, deante do documento'do valor irrefutavel que apra,
seatos requeiro á Commissão a annullação desta secção.

Além disso, verifica-se da acta que ha urna diminuição inexpli-
cavei de 34 yotosaiumero bastante elevado e cujo desapparecimento
pôde alterar o resultado da aleição,pois, si os mesmos fossem dados
ao candidato Padra de Carvalha, que está em sexto legar. e sobro
o qual eu, diplomado, tenho 111111 maioria, apenas, de 25 votos,
seria o mesmo diplomado, e não quem fala neste momento-(aralla,
§ 3°). Além dos factos que já alleguei sobra a segunda do Espirito
Santo, nota-se, mais. que a acta. está toda borrada e com emendas,
corno a Junta poderá verificar, si requisitar os livros, e da authen-
tica consta que as cadulas do deputados e senador-não conferiam,
havendo, para salvar a situação, uma resalva no fim, que se pado
considerar como um remendo adrede. . 	 - !A 44 secção do Espirito Santo foi onde a immoralidade negou- ,-
ao auge, onde- a falsificação campeou livremente, não existindo
até hojo uma uniea prova de valor que justifique a apuração
desta secção pela Camara. Assim é que nenhuma authentica,' atã
este momento, entrou na Camara e tampouco na junta aparadora,'
de maneira que os dignos juizes procederam á apuração por um
simples boletim. Mas, pergunto, Ode a Camara quedar-se im-
movei diante de todos estes elementos de prova da fraude ? Por
que razão não apparecem as authentiças ? Por que razão não
apparecem a lista de assign atura de eleitores; (onde está a prova
da fraude) tendo entrado unicamente no juizo federal, em fim doa
fevereiro, fira, portanto, do prazo legal, o livro de actas (doc. 19) ?
Pois quem levou ou enviou o livro de actas, não poderia ter
enviado tombem d livro de assignatura de eleitores ? Por que levar,
um e não o outro ? 

Requeiro, portanto, em vista das irregularidades que apontei,',
que não seja apurada a 4° sução do Espirito Santo.

A acta da. 10' secção da 15° pretoria tambem não ;pôde ser.
apurada. Nella não se m °aciona a nomeaçãoe juramentaçao. pela
mesa, do escrivão ad hoc • entretanto, a authentica menciona no
fim, uma declaração de um individuo que se arvora nesse cargo.-

•Este vicio é insanavel. O- eleitor só pôde ficar invéstido da funcçã,o
publica de escrivão ad hoc, si (rir nomeado para esse fim ; e, como
do livra de actas e da authent ica, que é seu espelho, não 'consta
esta. nomeação, é claro que tant o esse individuo • como outro qual-
quer poderia arvorar-se essa' qualidade. Esta acta. tambem não
está datada pelos mesarios, o mesmo se verificando da 9° e 1 1 a sl
mesma prataria; polo qn3 requeiro á junta que sejam descola;
tados aos candidatss os votos que nellas obtiveram. -  mais:dacta da 9% não tem declaração da installação da mes, nem decla-
ração da eleiçãpfie presidente, nem da designação do -aacretario a_;



e,„	 .•
Vo-tos	 . •=

	Dr. Joaquim- Ignacio Tosta	
2. Dr. João Mangabeira, 	
3. Dr. , José M iria Toucinho.-.;	 ........

• 4.--Dr. Manoel Ubaldino Nascimento do
As ;is	 .	 ...........

á. Dr. Bernardo José Jambeiro -•
G. Priwico tenente Alfredo Ruy Bar-

.	 lmsa

	

Dr. Pedro Vicente Vianna 	

13 685
10.490
10.318'

10.041
9,738

9.481
9.195

, -
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•
escratadatres airfaa- mais, a assignatura, do ederivão,-na, acta, não f •

'-combina cern a da votaçãa. -Na 10'. de Santa Crtiz a asSignatura do
mesariO JoãO-.Jacintho da.Cruz -banham não confere com a-da,

¡votação". '	 •
! ti, De todo o exposto l se verifica que fui legalmente diplomado,

! mesmo cantadas coma o foram, eleições com graves deTeitos, que
dão maioria aos meus adversarias, teria° sido unicamente cle:x tda
de apurar a segunda secção do Espirita Santo. onde tambein à meu

•adversaria está em gra,ade maioria; entretanto, mesmo que fossem
incorporados estes votos desta nação ao resultado apurado, ainda

' assim e meu coateStanto que insta secção tem 369 votos,' e eu 24
apenas, conservar-se-ia no mesmo setimo lagar em que está, coa-
tinuando eu diplomado, em quinta log,ár.

Recapitulando. requeiro á Commi4são Verificadora que:
1 0, não sejt apurada a eleição da primeira equarta sn:.'ções

do Espirite Sado.	 '
20 , sejam mantidas' as aparações das seeç3es que o meu can:-

.tendor ataca, , por faltá de fundamento - e prova de suas alle•gaciie.3.
3 0 , no sejam apuradas as eleições realizadas na nona; decima

c11 da 15' preteria.	 •
• 40 , sc.:a mantida a decisão da junta de pretores - Sobre a 2'

;sução do Espirito Santo (9 1 Fretaria).	 • .
.	 .	 I	 •Deferindo esfe; requerimentos, terá a honrada Commissão de

Poderes restaurado a verdade do pleito, como facilmente .Verificará
não das minhas allegacks, mas . da abun (ante o insophiSmavel
documentação com que- eu as amp tro, aeartando-mo, assim, do
prccedime ito do.men competidor, (vaguer . ser crido sob palavra,
que, aliás, não merece fé, pois só articula arguições e factoa que
esta contestação evidencia que são falsos.

t 'sr.` • Aguardo seren i.monl ie a decisão' de.--isa Mastro .CommissãO.,t

Camara. Sei bali. porque o facto é de notoriedade Publica; e e meu
'proprio contender e seus amigos não se ca,asáram de lhe dar-curso,
antes, durante e , l ebais dó pleito, que combnações lietroclitas, ttati
republicanas o immoraed foram feitas "sob á base de se dar eatrada,
nesta Camara, ao- Se. Hulhães Marcia l , fosse ou não fosse o . seu

; nome sultragado pel eleiterado do District° Federal, que assim- se
pretende reduzir á triste condição de burgos podres,aos quaes, nos
tempos dá decadencia - do imperio: os- magnatas; de poder tranáito-

. rio e accident 1, impunháin a eleição do- seus serviçaes.
'1	 Sem embargo dessa escolha pravia,pleiteei,- perante o eleitorado
esclarecido e indenandente dá capital da Republica,a cadeira dosou
representante, ó elle rifa' concedeu - 	 _

• Apresent.,:me a'essa honrada Commisió eleito e diplomado, e
com uma eleição tão regular. - e tão limpa, que, para contestal = a, eu
acabo de evidenciar á illustreCommisSão, o nica competidor não

'pôde usar de outras -armas, - não- pôde lançar . Mão de ourros
..'recursos, sinão os qu lhe forneceram a filsidade e á méntira,.qua
-tão facilmente destrui e ião cabalmente anniqeilei, que possecon-
;cluir, affirmándee desafiando -contestação, que o meu diploma não
está contesta ia. Ras.fal-a será um acto de - favoritismo,. será urna

) prepotencia será qualificativo, sorá um attentad) ,coitra o direito
e -cantra a moral, será, Cm 'surnma, um clamoroso eseandalo, que

•eu serenamente emitia, não haverá suggestõés, nem de ordem pos-
soal, néin de ordem pactidaria, que levem essa illu,tre Commissãa

fou a Cama,ra repabl cana -a pratica'-a,-attentando assim coatra'es
direitos doeleit..,rado (1.3;ta. Capital e Contra o seu proprie decoro
ç bom nome.'	 -• • •	 '

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1909.—bé. Jose' Mondes Tatia. res.

N . 35 —.1909

..Rec:mhece Bc .putadoi peo. 20 distrieto do Estado da Bahia os
noel Ub'aldino Naschn?nto . de Assi.>; Jolo'Mangãbe :ira, foi'd Maria
Totonho e Bernargo Tosd jambeiro "-

,
.. A 3a 'Commiáãci de Inquerito, tendo em vista todas as actas;
contestação - e doCumentoS referentes ao" 20 districto alo Estado da
Bahia, verifica 'que, conforme a acta da apuração gorai , dessa
eleição- e mappa organizado :pelaSedetaria. da Camara dos Depu-
tados o resultado O o seeminte:

.V:toi

1. Dr. João Ma,nga,beira 	 . 	 18.060. ,.
2. Dr.. Manoel Ubaldino Nascimento- de	 .. „ ..

-Assis 	 . 	 •	 -. . ... .--.. ..,. _	 17.521
3. Dr.-José Maria Tourinho., .., 	 ' . , 17 340 .

.1.• 4. Dr.:Bernardo José Jambeiro.-. 	  16.912
• 5: Primeiro tenente Alfredo Ruy Bar-
. •,-	 •:	 Barbosa •4 .'	 .	 15.540 : .	 •

	

-- O. Dr. Pedra Vicente Vianna, • .„...	 15 168

	

Dr Joaquim Ignacio Tosta.. ":"';',-".'l..‘.'"	 5.109 .
-e -O-Utros menos vota,dos. 1 :

a nnul-O 'exame	 Commissão verifica o resultado seguinte,
dadas as eleiç-ões 'cujas organizações Pelo cantestanto são
dentes:	 ,

.	 . •	 Votos
. 1. Dr. Manoel Inallino Nascimento do • 	 •

11.215
11.089
10.876
10.136
9.759

„ "bosa	 0„574
.	 Dr Joaquim. Ianacio Tosta 	 	 ' 4.624-

Considerando. que - em qualquer .das hypotheses acima men-
cionadas não são absoluctamente attingides os Drs.. Manoel Ubal-
dino Nascimento deAssis, João Mangabeira, José Maria Tourinho,
Bernardo Josa-Jambeiro e °blocando - o relator á prévia delibe-
ração na Commissão quanto ao adiamento do reconhecimento dos
diplomados Dr. Pedro Vicente Vianaa e 1° tenente Alfredo Ruy
Barbosa ., visto ter o membro da Commissão Dr. Eduardo Saboya
pe Lido vista do Parecer da CoMmissão, é esta de parecer:
- 1°, que sejam approvadas, as eleiçõos do 20 districto do Esladd
dá Bahia, salvo os municipies cuias eleiçi5os furam annulladas pela
parecer da Commissrio sobre todo o districto :

• 20 : que sejam 'logo • reconhecidos e proclamadOs D3putados.
p3lci districto do Estado da -Bahlis, - os Drs. Manoel Uh slitina
Nascim ento' de Assis, João Mingabeira, Jos:5 Maria Toucinho "o
Bernardo José JaMbáro.	 •	 '	 •

Sala das Commissões.' 1 de Maio de . 1909 .-- guelides irráso;
presidente.—Raymun lo de Miranda, redator —D.lit ,àjos G onàalv
—.S'eraphicO d:z Xobrega .—Eduardo LS'aboya: •.'

-O Sr. .In .esiden te — Está finda a hora do expediente.)

.. OSr. João de Siqueira — Pet a • palarra, pela
ordem. .
' O Sr: Preáidente —Tern a palavra'o nobre Deeutades'..

• O Sr. João de Siqueira • (2)e:a ordem) — Se. Paesi-
dente , mandei á Mesa um requerimento de •urgencia para vatação
de pareceres -reconhecendo Deputados por diversas' Estados e pela
Capital Federal, pareéeres hoje publicados no - jornal offieial, e ha.
de permittir V. Ex. que manif.iste a minha • grande satisfação
apresentando esse requerimento.

A C smara, abrindo a porta larga para dar entrada neste recinto
aos representantes do 1° districto da Capital Federal, confirma o
pensametto daquelles que, conio en, deram seus hombros, n" dia 15-
de- novembro,--para conduzir a Paria Republicana ao grande 'can--
mirto das .11aÇÕ3S áiVreS como uma individualidade imponente.
Naquelle dia o pensamento dos republicanos teve" -em mira eiró-
recar á humanidade.um pedaço de terra na lace do mundo a todos
aquelles que-creem na-liberdade, sem distincção "de raça, de rell—
gião e de côr.-(Musto bem ;• muito Gem.)	 -•'•	 •	 -'. .	 •

0 Sr :-Presiden.teEstá sobre 'a , mesa o seguinte re-
queritnento •	 -	 • •	 •	 •

'nEatmitii1E.STO

Requeiro urgencia	 apara vetação doa pareceres ruonheceade
Deputados

'
 sobma. 29 a 33, publicadas co jornal Oficial de hoje.

. Sala das sessões, 1 de maio do 1909 ,João de Streirp.

. •	 .

:	 '

•

prece-
.	 •

.	 Assis
2. - Dr. Joãci Mangabeira- 	
3. Dr.,,Josá Maria Toucinho 	

" 4. Dr. Bernardo-Josi Jambeiro 	
5. Dr. Pedro - Vicente Vianna•	
6. 'Primeira tenente Alfredo Ruy Bar-

. _

•

- Tendo eM-consideraçã,o a" contestação da, candidato Dr. Saa-.1 . 	 cgie sejam aPprovadas_as e eleições precedidas •a, 30 de ja- •

quina Ignácio-Toistá; vê ,Se que eresultado da, apuração ,ftsita, - pele neiro.do_corrente atino para Daputados pela 	 districto desta-Ca-

Xnesfuo é orseguinte: • • •	 •	 : . , •	 •	 -	 -•;	 .

O .enliores que o approvarn queiram Levantar-se. (Pausa.)

• • - Fei approvado.	
.

• .	 •

. Vise se fazer a votação dos pa?eceres. 	 .
Em Seguida é annunciada a votação do parecer . n. • 29, de 1909,

reconhecendo Daputa,dos pelo 1 0 "districto" do . District°. Federal m.
Srs. Pinai de Mello Machado, Francisco Joaquim de Bethencour tala
Silva Filho, -José Joaquim da Costa Pereira Braga, Manoel da M.itta
M.mteiro Lopes e Alexandre José Barbosa Lima. 	 •

São successivaanenta postas a votos e approvadas 	 seguipt,
.	 conclusõed do parecer sal) n: `"9:	 .
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E' annunciada a votação do- parecer n. 32, de 1909, reconhe-)
,cendo•Deputados pelo Estado do Paraná os, Srs. . Manoel Corrêa de:,
Freitas, Antonio Augusto de Carvalho Chaves, Bento José Lamenha; •
Lins o parlas Cavalcanti de Albuquerque.

Em seguidaesão successivamente postas a votos e approvadas
as seguintes conclusões do parecer sob n. 32: 	 -

1°, que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 30 do
janeiro do corrente atino- nas diversas secções eleitoraes do dis-
tricto unico do Estado do Paraná, com excepção das que se reali-
zaram na 3a nação de Curityba; l e do Assunguy de Cima; 2a secção
da Balia Vista de Palma ; .1° da de Campina Grande ; 1° de Campo -
Largo; 1a (10 Castro ; de Guarekessava; 6' de Guarapuava; 2a do
Guaratuba ; la de Jauzinho ; 3 e e 4, de Palmeira ; 2°, 3° o 51 de Pa-
ranassuá ; l a e 2a do Porto cle Cima e 3a do Triumpho •

2a, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados federaes
.elo mesmo- distrieto os Srs.. Drs. Irineu de Mello Machado, Fran-
cisco Joaquim Bethencourt•da Silva Filho, José Joaquim da Costa
Pereira Braga, Manoel da Motta Monteiro Lopes e Alexandre José
Barbosa Lima._	 •

0 Sr. Presidente - Proclamo Deputadós pelo 1° dis-
tricto do Distrieto• Federal os Sr. Irineu do Mello Machado, Fran-
cisco Joaquim de Bethencourt da Silva Filho, José Joaquim da Costa
Pereira Braga, Manoel da Motta Monteiro Lopes e Alexandre José
.Barbosa Lima. .

E' annunciada a ro t ação do parecer n 30, de 1909, reconhe-
eendo Deputados pe'o Estado do Espirito Santo os Srs. Alpheu
Adolpho Monjardim de Andrade e Almeida e Galdiro Teixeira Lins
de Barros Loreto. "

Em seguida, é posta a votos e approvada a seguinte conclusão
do parecer sob n. 30:
! A Commissão é de parecer que, dpprovadas as eleições do
Estado cio Espirito Santo, com as restricçoes feitas, sejam reconhe-
cidas e proclamados Deputados pelo mesmo Estado os Srs. barão
de Monjardim (Alpheu • Adolpho Monjardim de Andrade e Almeida)
e Dr. Galdino Teixeira Lins de Barros Loreto.

• O Sr. Presidente - Proclamo Deputados pelo alado
'Co Espirito Santo os Srs. Alpheu Adolpho- Monjardim do Andrade e
Almeida e Galdino Teixeira Lias de Barros Lorato.

E' annunciada a, votação do parecer n. 31, de 1909, reconhe-
enda Deputados pelo 4° districto do Estado da Bahia os Srs. Pedro
Mariani, Aristides de Souza Spinola, Elpidio de Mesquita, Anionio
Rodrigues Lima e Pedro Leão Valioso, com emenda de Sr. Pedro
Lago.

Em seguida, são successivamente postas a votos e approvadas
as seguintes conclusões do parecer sob n. 31:

l°,-que sejam tannulladas as eleições procedidas na 3a senão de
Carinhanha; 2° de Jacaracy; 2e das Palmeiras; la e 2e de Santa Rita
do Rio Preto e 1° e 9a de Caheté ;

2a, que se;am approvadas as demais eleiçiies procedidas no.
dia 30 de janeiro no 4° distrieto da Bahia para cinco Deputados ao
Congresso Federal ;

3°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
mesmo districto os candidatos Srs. Pedro Mariani, Aristides de
Souza Spinola„ Elpidio de Mesquita, Antonio Rodrigues Lima e
Pedro Leão Valioso.

0 Sr. Presidente - Fica prejudicada a emenda do
Sr. Deputado Pedro Lago, a qual concluia pelo reconhecimento dos
Srs. Aristides Spinola, Rodrigues Lima, Elpidio de Mesquita, Sal- .
va4pr Pires e Leão Valioso.

De accôrdo com a votação da Camara, proc'amo Deputados pelo
4° districto do Estado da Bahia os Srs. Pedro alariani, Aristides de
Souza Sagnola. Elpidio de Mesquita, Antonio Rodrigues Lima e
Pedro Leão Valioso. .

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados os
candidatos diplomados Srs. Manoel Corrêa de Freitas, • Dr. Antonio:
Augusto de Carvalho Chaves, Bento José de Lamenha Lins e Caricie
Cavalcanti de Albuquerque.	 te,•

O Sr. Presidente-Proclamo Deputados pela Estado
do Paraná os Srs. Manoel Corrêa dá Freitas, Antonio Augusto ,de
Carvalho Chaves, Bento José Lamenha Lins e Carlos Cavalcanti de
Albuquerque.	 . t•

E' annenalada a votação chi• parecer n. 33, de 1909, reconhe-
cendo Deputados pelo Estado do abeto Grossa 03 Srs. 'Ge:leras) Paes
Leme de Souza Ponce, José Antonio Idurtinho, Joaquim Augusto da
Costa Marques e Luiz Adolpha Corrées, da Costa.

•Em seguida, seri successivamente postas a votas o appravadas
as seguintes aonclusbes do parecer sob ri. 33:

l a
' 

que sejam approvadas as alekees realizadas no Estado de
Malte Grosso no dia 30 de janeiro, com excepção da 4 e secção de
Cuyabá; 1' e 2a secções do Poconé; 1° e 2' de Sant'Anna. do Parae
nahyba e 1 a de Corumbá, que devem ser annulladas por preterição
do formalidades lega es;

• 2a, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo Ese
tado de Matto Grosso os candidatos diplomados coronel Generoso
Paes Leme de Souza-Ponce, Dr..Tosé Antonio alartinho, Dr. Joaquim
Augusto da Costa Marques e Dr. Luiz Adolpho Corrêa da Costa.

• O Sr. Presidente-Proclamo Deputados pelo Estado do
Malte Grosso os Srs.- Generoso Paes Leme de Souza PODC3, Josa
Antonio Martinho, Joaquim Augusto da Costa Marques e Luiz
Adolpho Corrêa da Costa. (Pausa.)	 • t

Estão assim vota-los os pareceres para os quaes a Camara cona
cedeu urgencia.

• O Senado commtmicou ter já reconhecido Senadores em mimara
legal para a abertura do Congress), e a Camara fez identica, com-
municação áquella Casa. 	 _ .

Nala mais havendo a trata:', vou levantar a sessão, pedindo
aos Srs. Deputados que compareçam amanae"; para continuação
dos trabalhos pre,paratorios, sendo que, de accôrdo com o Regiaj
mento, art." 30, teremos do prestar o compromisso legal. s

Levanta-se a sessão á 1 hora e 40 minutos da tarde, eaW

cerda, Seixal & Comp o outros, para o do
materiaes, durante o corrente anno ;

N. 77, de 13. remettendo cópia do con-
tracto celebrado pela Directoria Geral dos
Correios com Rolrigues & Comp., para ar-
rendamento de uma loja do edificio do Jor-
nal do Commercio, durante Ires annos.-0
tribunal ordenou o registro dcis contractos.

N.795, de 30 de março findo, requisitando
o pagamento, á conta da consignação -
Eventuaes - da verbae9e: do orçamento de
1908, da quantia de 14:000$, proveniente da
compra do um terreno á trescasinhas dos
fundos do predio n. 160, da rue da America,
necessarios á Estrada de Ferro Central do
Brazil.-0 tribunal -recusou registro á des-
peza, por pertencer ao exercicio de 1908, já
encerrado.

N. 912, de 22 do corrente, sobre a con-
cessão do credito de 22034$000 á thesou-
ra.ria da Administração dos Correios do
Districto Federal e Estado do Rio de Janeiro
para despezas da consignação - Gratificação
addicional de 10, 20, 30 040 ss, etc., da
verba 3a , titulo - Serviço postal em geral.'
'Directoria Geral.-0 tribunal resolveu re-
gistrar a distribuição do credito.

Informação da 1' sub-directoriddéste tri -
bunal,_ de.29. do corrente, relativa a necess
dada de escripturar-se como- receita aspe
cializada-o producto vanda de 110 apo.	 _

ices, caução feita por Brugenian Pereira. \
&.Comp., como garantia do contracto do
calçamento da Avenida Central, na impor-
tancia de 112:475$00J.- O tribunal deter-
terminou que- se faça a referida escriptu-
ração.	 .•	 ;
• - Ministerio da Justiça e Negocias Inte-'
riores- Avisos:	 ,	 1 f

Ns. 1.541, 1.661 e 1.663, de 2 e 12 de
abril -corrente, pedindo -o pagamento dos \
soldos mensaes de 140$ ao alferes da Força I -
Policial Claudiano Baptista do Medeiros e
de 69$ a cada um dos 2°8 sargentos da mesma.
força Joaquim Fernandes da Costa e Claue
dino André 'dos- Anjos, reformados: o pri-1
meiro,no posto de tenente por decreto ee 30 .
de março findo; • e os deus ultimas, por de- '
ereto de 7 de abril seguinte.- O tribuna/
fez -registrar as iraportancias- de ls 269$032,
607$203-e igual quantia, como creditos dis-
tribuidos ao Thesouro Federal ; • • •
•N. 1.601, de 5, remettendo cópia dos cori-1

tractos effectuados pelo commando geral da.
Força Policial com varias firmas, para o.
fornecimento de diversos artigos de farda-)

•mente, no corrente anuo;	 - t,
N. 1.711, de 14, remettendo cópia do cone\

tracto effectuado com Pedro Dias de,Car-a'
_valho, corno inventariante do espolio • .do)
Zaira Cornelio Dias de Carvalho, para arreias;
damento do prodio da praça ala Republica

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cochrane e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas-Avisos:
N. 195, de 11 de setembro de 1903. trans--

rnittindo cópia do contracto firmado pela
Directoria da Estrada de Ferro Central do

• Brazil com Manoel Galvã,o, para o forneci-
mento de 246 lampada,s n. 1, nickeladas, e
454 lanternas, no prazo de dons annos ;

Ns. 75 e 79, de 12 e 14 deste mez, ecm as
cópias dos contractos realizados pela Dire-
ctoria; Geral do Serviço do Povoamento e as
firmas Costa & Pereira, Thomaz Perèira &
Comp. e outros, para fornecimentos diversos
elquella directoria e á- Hospedaria da Ilha-
das Flores ; e pela Repartição Geral dos Te-
1egraphos com Vidal, Baptista & Comp., La-_

TRIBUNAL DB CONTAS

Sessão ordinaria em 30 de abril de 1909
PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante do mfnisterio public9, Dr. Al-
fredo Valladito-Serv:ndo de secretario, o

. 1 0 escripturario	 Junior -
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-
ns. 67 e 69, destinado ao•funcaionamente de'
uma dependencia • da policia a= O tribunal
autorizou o registro dos contractos;

Ns. 1.624 e 1.736, de 6 e 16, consultando
sobre a abertura dos creditas especiaea de
1:500$ e 800$, destinados ao pagamento de
subsidies que deixou de receber o Senador
pelo Estado de Minas Geraes Antonio Gon-
çalves Chaves, em 1894, e de ajudas de
'custo que competem ao general Antonio
Adolpho da Fontoura Menna Barreto, na
qualidade do Deputado Federal pelo Rio
Grande do Sul, em 1892 e 1893. 1,-0 tribunal
foi do parecer que os credites podem ser
legalmente abertos.

—Relatados .polo Sr. Dr. Thomaz
ch rane :

alinisterio do Fazenda: 	 -
Processos de distribuição de credites :

, De 450$ ao Thesouro Federal para despe-
, zas da verba 5a

De 327$223 ao mesmo Thesouro Federal,
•idem da verba ' 17a ;	 1
- De 1:920$ á Delegacia Fiscal no Estado da.
.Parahyba e de 600$ á no Estado de Sergipe,
idem da verba 18°;

De 3:194$301 á no Estado do Espirito San-
to. idem da verba 35a

De 3:243$024 á no Estada do Rio Grande
do Norte, idem da verba li a ;

De 600$ á no Estado .Paraná de 1:608$,
1:350$ o 1:440$ á no do Rio Grande do Sul,
de 4:200$ á no Estado de Alagaas e do 600$
o 2:700$ á no de S. Paulo, idem da verba 5°;

De 4 937$500 á no Estado do Paraná, idem
da verba 18°.

—O tribunal mandou registrar a distri-
tuição dos creditos, feitas as devidas annul-
lações.

Do montepio civil:
A D. Marianna Augusta Corrêa Leal,

viuva do 2° escripturario, aposentado, do
Tribunal do Contas Antonio Corrêa Loal, na
importancia annual de 800$, e a seus filhos
:DD. Eponina Corrêa Leal, solteira, o menores
Antonietta o Sylvio, na do 266$666, a cada
uni •

A 'D, Maria Léonor da Cunha Valle, irmã
viuva do finadó 3° escripturario da Alfan-
dega do Rio de Janeiro Jose da Cunha
,Valle Junior, na importaucia animal de
1:800$300.
• De montepio do exercito:
: A DD. Alic3 Alves Cavalcanti, Amalia
oliva Cavalcanti, Tovita Alves Cavalcanti o
Maria Luiza Cavalcanti, filhas, do finado
major reformada Joaquim Cavalcanti da Sil-
veira Bezerra, na -importancia mensal da
35$, a cada uma.

De meio-soldo e montepio: 1
A D. Leonor do Rego Barros, filha do fal-

tecido general de divisão, reformado, do
exercito, João Baptista do Rego Barros Ca-
valcante do Albuquerque, nas importan-
cias mensaes do 180$ e 225$000.-0 tribunal,
attendendo a que foram nos precessos obser-
vadas as disposições em vigôr, Julgou legal
a concessão das pensões, registrando-se a
despeza, na fórma dos pareceres.

alinisterio da Marinha :	 •
Aviso n. 1.423, de 6 deste Man transiuit-

findo, por cópia, os contractos realizados
no Arsenal de Marinha do Ladario com An-
dré Monaco, J036 Antonio Mona,co, o outros,
para supprimento, no corrente amua aos
navios, carpas e estabelecimentos de mari-
nha, dos grupos «açougue», «mantimentos»,
«padaria» e «dietas». —O tribunal recusou
registro aos coneractos, por exceder o prazo
de sua duração ao aúno* financeiro e não
declararem a verba á conta da qual -tem do

, correr a respectiva despeza. 	 •
—Ministerio.da Guerra :
Avisos :

- ' Ns. 21d e 223, de 31' de Marao unindo e .12
do corrente, relativos á. concessão dos ore-

. 'ditos :

De 65$700 á Delegacia FiScal., no Estado de
S. Paulo, •para despezas da verba 1 1 a e de
,1:540$. idem idem.	 -

43 tribunal Ordenou o registro da distribui-
ção dos areditos.
. N. 20, de 22 deste mez, com a cópia do de-
ereto n. 7.332, de 15, abrindo o credito de
10:000$, para pagamento á Sociedade Tiro
Nacional de S. Paulo,. do subsidio de que
trata o art. 1° da lei n. 1.503, 'de 5 de se-
tembro de 1906,-0 tribunal deu registro ao

• credito. .
Oficio n. 187,, da Direcção Geral d3 • Con-

tabilidade da Guerra, do 24 de março findo,
com a cópia do contracto -feito pelo Collegio

,Militar com diversos negociantes, para o
fornecimento de enxoval, e fardamento aos
alumnos, durante este anap.-0 tribunal de-

-liberou que se registre o contracto.
• —Relatados pelo Sr: Arthur A. Eweaton:.

Processos do 'tomada de'contas:•
Do ex-engènheiro ajudante Dr. Tito Livio

Lucio de Oliveira .Ramos, quando chefe inte-
rino do districto telegraphico de Santa Ca-
tharina,de 1 de fevereiro a 31 de outubro de
1894; •	 "

Do thesoureiro da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Miguel de Oliveira Salazar,
relativas ao exercicio de 1903;

• • Do ex-escrivão da Conectaria Federal de
Limoeiro, Bom Conselho e Gloria do Goytá,
no Estado de Pernaminico, .Silvino Caval-
canti Paes Barreto, do • 1 de dczembro de
1906 a 13 de fevereiro d3 19)7, em, que ser-
viu interinamente o cargo do • collector da
mesma conectaria.

Dos ex-agentes do Correio:
Pedro Maria de Azevedo, de Saturnino

Braga, Estado do Rio de Janeiro, de 1 de
janeiro de 1905 a 31 do dezembro de 1936;

Francisco Pinto'Ribeira .Espindola, de
Grampos Elyseos de Rezende, no mesmo Es-
tado, do 14 de agosto .de 1905 á, 14 de julho
de 1907	 •

--O tribunal julgou quites com a Fazenda
Federal os - mencionadoa responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios accór-
dãos.•

Do ex-cobrador da Recebedoria do Rio do
Janeiro Antonio Joaquim Babello Braga, do
19 de janeiro de 1872 a 21 de abril do 1908;

D3 ex-collector das Rendas Federaes em
Soccorro, Estadoide S. Paulo,. Roque Anto-
nio do Nascimento, de 1 do Outubro de'1905
a 19 de maio de 1906;	 .

Da ex-agente do Correio de Ha, no Estado
de S. Paulo, Antonio da Silva Teixeira, de
19 de maio de 1899 a 17 do- fevereiro
de 1901

—O tribunal fez lavrai . accorlãos, fixando
em 2:223$246 o alcance verificado nas coutas
do alludido ex-cobrador, em 24732 o' do
ex-collectár e em 234$778 o do 'ex-agente do
Correio, bem assim marcando o 'prazo de
30 dias para o respectivo pagamento;

Do commissario da armada João Santos,
de 28 de fevereiro do 1905 a 27 de janeiro de
1906, na canhoneira Acra e avisos Teffé o
Jutahy da flotilha • do Amazonas.-0 tri-
bunal resolveu converter o julgamento em
diligencia afim de que seja apurada' a re-
sponsabilidade do commissario de que . se
trata separadamente por navio..

Officio n 212 da Administração dos Cor-
reios da Parahyba, de 2a de novembro de
1905, relativo ao traneamento das contas do
ex-agente do Correio de Catolé do Rocha,
Francisco Bernardo da Silva, relativas ao
periodude ima gestão, de 17 de maio de 1899
.a.16 do, outubro- do 1930.— O tribunal, re-
conhecendo o caso de for a maior que- tornou

•impossivel a apuração- das :contas . do re-
'ferido ex-agenta do correio, ordenou o traia-
camento das mesmas.

. De prestação de fiança:
• Das collectores das ranjas federaes:

-Mandai Maria :de Sant'Anna, em Pira-!
juhya, Estado 'do Bahia, de 800$, mil ima
caderneta da Caixa R5onomica ;

• Olegario de Araujo Pereira, em Palma, Es-
-atado do ,Minas Gemes, de 695$ em moeda
corrente ;
•' Do escrivão da Collectoria das Rendas Fea
deraes em Leopoldina, Estado dealinas Geraes,
Pedro Colidonio Monteiro dos Reis, de 839$,
em uma caderneta da Caixa Economica.

O Tribunal, attendendo a que os valor s
offercádos caucionam a gestão dos alia-
didos respansaveis e Seus prepostos, conside-
rou as fianças idoneas e suficientes;

Do conectar interina das re idas federaeá
em Rio Negro, Estado do Paraná, Joaquim
'Teixeira Sabota, de 823$, em umweadernsta
da Caixa Economica ;

Do escrivão da Collectoria Federal em
geado. no Estado do Rio Grande do Sul,
Julio Pinto de Moraes, de . 1:100$, em ideia.
tico titulo ;

DOS encarregados da arrecadação das ron-
das federa-,a:

João . Moreira Gomes. em Sapucaia, Es-
tado do Rio de Janeiro, do 200$, represen-
tada pela, apoliee da divida publica, do
1:000$, pertencente ao coronel Francisco
Marcondes Machado, já caucionada, conio
refere() da anterior ; 	 .

Pedro de Alcautara Leite Pinto, em Santo
Antonio de Padua, no mesmo Estado, de
300$, como reforço. constituida pelas apa-
laces já caucionadas. de sua propriedade.

Dos agentes do Correio:
. Custodio do Amaral e Souza, de Pontarate,

municipio de Theopailo Ottoni, • Estado do
Minas Geraes, de 360$, em uma caderneta
da Caixa Economica, pertencente ao Dr. Epa-
minondas Estavas Ottoni

'
 - •	 •

D. Julia Fontes, do Riachão, Estado de Ser-
gipe, de igual importancia, em identico ti-
tulo;	 •
•Sebastião Gomes da Silveira, de Santo An-

tonio de Caratinga, no Estado de Minas
Geraes, alem idem • • Ia
a Luiz do Marco, de Gagé, Estado de Minas
Gemes, de 400$, em uma caderneta da

'Caixa Economica: 	 •	 . •
O tribunal deixou de approvar as fianças

de que se trata, pelas irregularidades con-
stantes dos pareceres. • 	 •	 • 5,

Do agente do Correio do Nossa Senhora
das Dores, Estado de -SergipoaFabricio do
Oliveira Lima, de • 340$ em uma caderneta
da Caixa Economica de propriedade de Gas-
par Leal. —O tribunal resolveu deixar do
approvar a fiança, por ter o procurador as-
s . goado o termo do fls. 12 do Processo, do
qual consta—ficarem salvos os direitos da
Fazenda sobre os demais bens do responsa-
va' havidos e por haver, no caso de exceder
o alcance com as multas, juros o custas
porventura accrescidos aa valor da faisca,
quando ti procuração de fls. 6 não lhe da
poderes para isso, havendo assim oxcessSa
de mandato, nos termos do art. 12 da cir-
cular n: 11, do 10 de abril de 1906 '• bem
assim, porque a data do documento defis.
é posterior á do recebimento da. caderneta,
mencionado na.cópia do termo de AS, 12 Ira
do alludido processo.

•—De levantamento de . fiança: •	 . •
Requerimento do Sebaatião Casa? Ribeiro,

filho da finada ex-agente do Correio de São
Pedro de Piracicaba; no Estado de S .Paulo,
D. Ga.briella de Olveira, Casar, pedindo &
xestituição da fiança prestada pela dita ex.;
. agente do Correio.- O tribunal .deixou . de
autorizar o levantainento'da flanai., -por não
se achar quite com a Fazenda Nacional.,4'
mencionada ex-agente do Correio.



IDomingo 2 OFFICiAL

., For approvada a redacção dos accordãos
llayrados nos processos apresentados na . ses-
são ordinaria -anterior e relativos ás contas

• ',do- cirurgião da armada Dr. Antonio Fil-
• o• uoiras Sampaio, do 2° tenente da armada

Oscar 'Machado de Castro o Silva,' do ex-
4, -agente comprador- do Arsenal de Marinha

t do Rio de-Janeiro Roberto de Almeida Men-
dos, do cobrador da Recebedoria do Rio de-
Janeiro Miguel Joaquim de Castro Sobrinho,
do collector federal em Guara,tinguetá, Es-

.1ado de S. Paulo, 'José Rodrigues -Alves, e
•¡dos exagentes do Correio D. Adelidia , Be-
ilaniza da Costa, Carlos Guerreiro Bogadó,
¡D. Edméa Barcellar de Sá Rego, Valentim
Rodrigues Chaves, Fabriciano Eleuterio Do.-

•-tra o Antonio Alberto dos Santos Souza,
mandando expedir-lhes quitaeão e dar baixa
mas fianças prestadas pelos referidos ex-
agen1;es do Correio, com excepção do de

• nome Valentim Rodrigues Chaves, cu:o • le-
vantamento da respectiva fiança fica depen•
dente da apuração do sua responsabilidade,
:relativamente ao periodo de sua gestão ali-

. • Iterior a 1 de janeiro de 1896, e.do cirurgião
da armada Dr. 'Samuel Gomes. do Prado,

ex-collectores federaes Lourenço de
•Paula SOUZA Tibiriçã 'o João Castanho de

• :•Almeida, e da ex-agente do Correio D. Can;
stança Augusta do Senna Mattos, fixando os
'alcances apurados e marcando o prazo de

. 30 dias para o respectivo reco:himento, ac-•
' crescidos dos juros da móra.

Finalmente foi julgada comprovada a
applicação das seguintes quantias feita pelos
•esponsaveis abaixo-indicados, por conta de

•adeantamentos que receberam,:•
De 404 pelo porteiro do Archivo Publico

Nacional, com despezas a; seu cargo, no
11 0 trimestre deste armo; • -•

•vt De 133:831$101 pelo coronel Nicolau Ale-
xandre Moniz Freire, com desnezas rala-

-. : :tivas :te obras da •ibliotheca Nacional em
coiastrnação,' nos mezes de fevereiro e 'março

-;ultimos.	 . .
•

O tribunal resolveu que se inserisse na
• ',acta da sessão de hoje um voto de agradeci-
• _,mento ao 'Sr. 'MiniStro da ' Fazenda, por

• • ";haver provido á installação -definitiva do
tribunal, desde 16 :unos funccionando em

• instèllaçao • ProviSoria e• deficiente.

• •	
Ordens de Tagamento	 •

•.
	 .	 .

-F-• Ordens de Pagamento sobre as quaes o
• Sr. Dr. presidente deste' tribunal. proferiu

despacho de registro em 1 de maio :
- - . Ministerio da Fazanda,—Officios :	 •

N.,219, do 12. de abril, ao. Tribunal de
. •.Coptas, pagamento de 4576444, a . Brasilici-

• otische Elehtricitafs Gesellschaft, do trabalhos
„e fornecimento ao tribunal este anilo ;

N. 251, de 15, da mesma repartição, idem
c'de'834 a P. Briguet & Comp,Alom. idem,
•••• esto mino ; •	 •	 •	 .	 ••
•••,• N. 113, de,23, da Caixa. de 'Amortização,

. 'Adem de • 100$700 a Martins Tinoco & Comp.,
• • Nem a'eSta repartição; este anuo

It N.- 610, de 17;- da Casa da Moeda, idem de
-'• 983$010 ardiversos; idem á esta repartição,
:este anuo;

m, N. 611, de 17, da mesma repart!ção, ideni
,de 2:864850 a diversos, idem á dita 'rapar-
'tiçã,o, este alui°. ,

• Representação da 2° -Sub-directoria de
'Contabilidade do Thesouro Federal, de 11 de
,fevereiro, pagamento de 1:004, a Brasi

`'iiaáischéElelitricRnts‘Gesellschaft, • de assi-
natura"de telePhones • do Ministerio, este

DIARIO DOS TRIBUNAES_

upreino griribunal Federal'
18° sessao em '1 de maio de 19O. •

Presidencia do Sr. ministro Pindahilia de,
•,	 Maltas

• A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Her-
minio dó Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,

_João Pedro, Manoel Murtinho, Epitacio Pes-
sôo., Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Car-
doso de Castro, ManoelEspinola, Pedro Lassa
e Canuto Saraiva.

Deixaram de comparecer, por se acharem
em goso de licença, os Srs. ministros André
Cavalcanti, Alberto Torres e Amaro Caval-
canti

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobra
a mesa.

JULGAMENTOS

ilabeas-corpus
N. 2.710—S. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro -Cardoso de Castre,; Ia:acicate, Antonio
Pereira de Almeida.—Negou-se a ordem pe-
dida, .un a nime m ente • •

N. 2.713—S. Paulo — Redator, ,o Sr.. mi-
nistro Canudo Saraiva ; paciente, Francisco
Pellegl.— Não se conheceu do pedido, una-
nimemente. •	 •	 •

Aggravo de ;instrumento
N, .1.141—Amazonas—Relatar, o Sr. mi-

nistro Camilo Saraiva ; aggravante, D. Mi-
ria Carolina da Silva Porto; aggravados:
Mello & Comp.— Negou-se o provimento ao
aggrauo;confirmanjo a decisão aggravada,.
não obstante ser irregular o processo • do le-
vantamento do 'sequestro, mranimemento. •

	

•• Conflicto 'de jtiristlicçao	 - •
!S

(Sobre aggravo ao art. 39)
N. 206 — Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro Epitacio Pessoa • aggraVantes,
Godoy Fernandes & Paiva.—Foi confirmado
o despacho do juiz relator, unanimemente.

Appellação civa	 . .
N. 1.417 — . Rio Grande do • Sul— Relator,

o Sr. ministro Ribeiro • de Almeida. ; reviso-
res, os Srs. Ministros João Pedro e Manoel
Murtinho ; appellinte, ó Estado do Rio Gran-
de do Sul . ; appellados, Carvalho Bastós &
Comp.—Negou-sa provimanto á appellação
confirmando-se a sentença a-ppellada, contra
o voto do Sr. ministro Jpão Pedro, que dava
provimento. z	 .	 .

Recuas° extraorcliriario

N. 483 — Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. ministro Guimarães -Natal ; revisores,

•os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; recorrente,. Sociedade Luz e
Ordem, do Grande Oriente do Brazil ; recor-
rida, a commissão'• liquidante da Sociedade'
de Beneficencia • Lnz e Ordem. — Não se co-
mheceu do recurso extraordinario por não ser
caso della, unanimemente.

Revisões crime

N. 1.253— Rio Grande do Sul —Relator, o
Sr. ministro -Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canutó Saraiva e Herminio do.
Espirito Santo ; peticionario; Arillo da Cunha
Mesquita.—Negou-se provimento á revisão,
votando o Sr. ministro • Manoel Martinho
pela nullidade do processo.

N. 1.228— Rio Grande do Sul —Relator,
Sr. ministro . Manoel Espinola ; revisores, os
Srs. 'ministros Pedro' Lassa e Canuto Sa-
raiva ; 'peticionário Aarão de Souza Cardoso.

Negou-se provimento á revisão, conQr-. .	 .	 ....	 _

.mando-se i sentença recorrida; unanimo, —
mente. ,	 •	 -	 --

Homologaçáo de sentença estrangeira

N. 562 — Capital Federal — Relator,
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Herminio do Espirito Santo
e Ribeiro de Almeida, requerentes, Joaquim
Pinto Leite e outros. —Homologou-se a sen-
tença,contra os votos dos Srs. ministros Her-
minio do Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,
João Pedro e Manoel Murtinho. .

DISTRIRUIOES

Appellações crime

N.347 —Minas Geraes — Appellante, José
Ferreira dos Santos; appellada, a justiça
federal.—Ao Sr. ministro Epitacio Pessôa.

N. 349 — Para.hyba appellante, o pro-
curador da Republica ; appállada, José de
Andrade Bezerra.—Ao Sr. ministro Guima-
rães Natal. :

N. :349— S. Parilo—Appella,nte, o juizo fe-
deral ; appellado, Lourenço Pires Barbosa.—
Ao Sr. ministro Cardoso de rastro.

N. 350-8. Paulo—Appellante, o procura-
dor da Republica ; appellado, Nicoláo Per-
pone.—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

N: 351 District° Federal -'-- Appeihnte,
o 3° procurador, da Republica ; appel'ado,
Bernardo deTigimiredo.— Ao Sr. ministi o
Pedro Lassa. .

N. 352— Districito Federal — Appellanto
a justiça federal ; appellados, Alfredo de
Barros Pinto e José Moreira dos Santos.
— Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

N. 353 Minas Geraes — Appollante, Za-
charias Edde ; appellada, a justiça federal..
—Ao Sr. ministro H. do Espirito Santo.

•N. 351—S. Paulo ---, Appellante, Zacha-
-rias Cascales; appellada, a justiça . fedotal ;
—Ao Sr. ministro Ribeiro de Aline da.

N: 355—S. Paulo— Appellante, Roberto'.
Wilke ; appellada, a justiça federal.— Ao,
Sr. minis:ro João Pedro. •

N. 356— Minas _Gemes Appellante,
justiça federal ; appella.dos, Francisco An-
tonio Barboza e outros.— Ao Sr. ministro
Manoel Murtinho.

N. 357 — S. Panlo.— Appellante, Antonio
Rodriguas ou Antonio Rodrigues Calejo ;
appellada, a justiça federal.— Ao Sr. mi-
nistro Epitacio PeS3131.	 •

N. 358— Minas Geraes — Appellante, o
juizo federal ; appellado. Hermenegildo de
Paula Vieira.—Ao Sr. ministro Guimarães

•,1. 13
M inas Geraes .	ellante, o

Natal

juizo federal ; appella,do, Manoel Soares.—
Ao Sr. ministro Cardoso de Castro: --

330 Minas -Geraeá — Appellante, o
juizo federal ; appellados, Domingos Rama-
lho Pinto e outros. —Ao Sr. ministro Manoel
Espinola.

N. 361 — S. Paulo — Appellante, o pro-
curador da Republica ; appellados, Salus-
tiana Maria de Jesus e outro. — Ao Sr. mi-
nistro Pedro Lassa.

N. 362 — Minas Geme; — Appellante, o
juizo federal '• appellados, Benedicto Gomos
de Brito e outros. •

N. 333 — Minas Gemes — Appellante; o
juizo federal ; a . pellado, Mansini
Ao Sr. ministro Herminio - do Espirito
Santo.

N. 364 Minas ,Geraes Appellarite, o
juizo federal; appellado, Aureliauo Neto do
Carvalho.—Ao _Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.
•N 363 S. Paulo — Appellante, José

Francisco da Silva ; • appallada, a justiça
federal.—Ao Sr. ministro • João Palro.

N 366—S Paulo —Primeira apPellante,
a justiça federal; segundo appellante; 'Jose
F,steveS da Costa ; 'apl.-afiados, os mesmos
Ao Sr ..mioistro Manoel Murtinho..

•
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•
-t N. '367 — Paraná — (Em relação á de
n. 309) — Appellante, a justiça federal
appollaalo, João Loureiro da Silveira. —

' Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa (em
substituição).

N.363 — Minas' Geraes Appellantes, o
juizo federal, Luiz Orlandini e Natale Or-

• landini ; appellados, os mesmos e Jorge
Sca,reelli. — Ao Sr. ministro' Cardoso de
Castro.

N. 369—Pernarnbuco—Appellante, ojuizo
federal ; appellado, Luiz Deodato Monteiro.
—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

N. 370—Rio Grande do Sul—Appellantes,
José Joaquim Jeronymo Jardim e outros
appellada, a justiça federal, — Ao Sr. mi-
nistro Pedro Lessa.

N. 371 — Minas Geraos Appollante, o
juizo federal ; appella,do. Francisco de Assis
Teixeira — Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva: •

N. 372— Minas Geraes — Appellante, Ro-
berto João Wilishire ; appellada, a justiça
federal.—Ao Sr. ministro Herminio do Es-
pirito Santo.

Aggravo d3 petição

N. 1.142 — Aggra,vante, a Fazenda do Es-
tado de S. Paulo ; aggrayados, Manoel Mar-
tins Vilaça, e outros.—Ao Sr. ministro Her-
Minio do Espirito Santo. 	 •	 ..

. -AppellaMs eiveis

• N. 1.475 —Capital Federal Appellante
•a. União Federal ; appellados, o capitão,
tenente Faustino Martins Bastos e outros. —
Ao Sr. ministro Ribeiro do Almeida (em

• substituição).
N. 1.692 —Capital Federal -7- Appollante,

o juiz federal da 23 vara ; a,ppellados, Luiz
•Hermanny & Comp. —Ao Sr. ministro João

•-Pedro.	 •
N. 1.456 —Maranhão— Appellante, a Fa-

zenda do Estado ; appollados, Souza'Martins
(54 Comp. — Ao Sr. ministro Manoel Mur-
tinho (em substituição).

_
PASSAGENS .DE AUTOS

Appellação dee/

- N. 1.489 — Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

Revisães erinte

Ns. 1.318 e 1.303 — Ao Sr. ministro H. do
• Espirito Santo.	 .

•Ns. 1.181, 1.120, 1.236 e 1.085 — Ao Sr.
ministro Cardoso de Castro.

• N. J.300 ---,Ao Sr. ministro Canuta Sa-
raiva.

Appellação crime

N. 326 ----à Ao Sr. miniátro Pedro Lessa.

• • -_	 Homologação

N. 556—Ao Sr. ministro Epitacib Pessoa:

CAUSAS COM DIA

App3llações

N. 1.132=Ao Sr. ministro Ribeiro de A1.n
Ta )ida.

N. 1.658—Ao Sr. ministro•PedroLessa.

AUDIENCLA DO JUIZ SEMANARIO S. MINISTRO

-
PEDRO DESSA-

A)erta, a audiencia, o $r. ministro sema-
- nari deolarou que deixava de haver audi-
. encii, por não ter processos para publica çãe,

•• CAUSAS PARA JULGAMENTO

AS mesmas já annuncia,das.

Proeuradoria:Garal da Repu blica
AUTOS DESPACHADOS PELO SR. IIIINISTRO PRO-

CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. OLI-
• VEIRA RIBEIRO

Dia 1 do maio de 1909
Appellaçães eiveis•

N. 1.684—Rio de Janeiro—Appellante, a
União Federal; appellados, Reis Oliveira &
Comp.

	

(Sobre embargas)	 •
N. 1.257—Capital Federal — Appellanle

embargada, a União Federal; appeilada em-
bargante, a Companhia Union Assitranee
Company, lintited.
• Recursos eleitoraes

N. 178—Rio de Janeiro—Recorrente, Julio
Nogueira ; recordda a junta de' recursos
e outro.
• N. 174-5. Paulo—Recorrentes, Gustavo
Augusto de Moraes e outros ; recorrida, a
Commisão de revisão do alistamento.

	

Sabre embargos	 •

N. 145—Rio de Janeiro—Recorrente, Dr.
Francisco Gonçalves de Moraes; recorrida,

	

a Junta eleitoral de recursos.	 .
Appellaçães crimss

N. 361—S, Paulo—Appellante,o procura-
dor da Republica em S. Paulo ; appollados,
Salustiana Maria de Jesus e outro.

N. 352—Capital Federal — ~adiante, a
Justiça Federal ; appellados,Alfredo de Bar-
ros Pinto e outro.

N.. 350—Minas Geraes—Appellante, o jui-
so federal em Minas Gera,es ; appellados, o
mesmo Juizo e outros.

N. 362—Minas Geraes—Appollante, o jui-
zo federal de Minas •Gemes ; kopellados, o
mesmo Juizo e outros..

Homologaçães de sentenças estrangeiras

N. 589—Capital Federal — Requerente, a
Companhia de Seguros Terrestres União dos
Proprietarios.

N. 590 Capital Federal — Requerente,
Domingos Antonio.
• Revisão ee

N. 1.299—Capital Federal—Peticionario,
Daniel José Rodrigues Guerra.

•Carte de A.ppellação
EDITAES

.Faço publico que n sessão do Conselho
Supremo, que se realizará no dia 5 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, serão julgados
os seguintes conflictos de jurisdicção n. 47,
suscitante, o Banco Nacional Brazileiro ;
entre os Drs. juizes de direito da ia e 3a
varas commerciaes ; .n. 49, •suscitante, Pas.
cima]. :Segreto ; entre os Drs. juizes da 3a
e 4& pretorias ;!n. 52, suscitante. João Ma-
cedo, liquidante da . firma João Macedo
& Comp..; entra os Drs. juizes de direito da
l a e 3' varas commerciaes.

Secretaria da arte de Appellação, I de
maio de 1909. — No impedimento do se-
cretario, aofficial, Starique -Wanderley.

•--

FaçoFaço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente da Côrte do Appellação, foram
convocadas as • °amaras -para, reunidas no
dia 5 do corrante, -á 1 hora da tarde, jul-
garem os seguidos feitos : embargos do
nulidade, n. 5, einbargante, Rutin° *Au-
gusto Pires, liquidado do Souza Vianna
& Filho ; embargadà, a Companhia Lloyd
Americano ; n. -158, embarnnte, Jesepha
Maria -da- Conceição ; embargado, : Francisco
Carlos da Silva Draga; n.-217 (desistencia),_ .

embargantes, Antonio- Fernandes Lomba,' '
Mario Julio Os Santos . e D. Arminda Fer-
reira Ribeiro ; embargados,- os syndicos de-
finitivos, da fallencia do Antonio José Ri:
beiro.; n. 304, embargante, a Fazenda Mn!:
nieipal ; embargado, José Elias Soares dá
Amaral ; n. 526. embargante,• Henrique
Gonçalves da Mott° ; embargado; Andr6
José Peixoto ; n. 2,849. emhargantes, Pedro
de Siqueira Queiroz & Comp.; embargados,
Esteves & Souza ; embargos remettidos,
n. 3.069, embargante, a Irmandade do San-
tissimo Sacramento da freguezia da Cande-
laria ; embargada, a Santa Cisa de Miseri-
cordia da cidade de Campes, Estado do Rio
do Janeiro.

Secretaria da Côrte de Apnellação, 1 de
maio de 1909. — No hunedimenta do se-
cretario, o oflicial, • Efenrigte liranderley.

Juizo de Direito da Terceira
• Vara, Civel

EDITAL
. Faço publico que os ju l gamentos dos em.
btirgos de nulli lade e iniringentes 'do jul-
gado, da 3a pretoria, embarg,antes; Silva &
Boavista & Comp.; embargado, José Dias -
Alves, e os da fia protoria, • embargante, An-
tonio Martins Marinha ; embargada, The Rio
de Janeiro City ..linproueimnts Company, li-

-nniteri, terão legar na . ,essão da junta de juizes
de direito das varas-civels, a realizar-se
quinta feira, 6, do corrente, ao meio-dia, ou
nas seguintes. Em 1 do maio de 1909.-0 es-
crivão, Manoel •Estanisiciu Crus Galeão. •

Juizo da Primeira Pretoria:
JUIZ, DR. REGO BARROS —ESCRIVX0, RODO VALHO

LEITE

Dia 1 de maio de 1909
• Vistoria

- Supplicant-s, -Albertina da Silva Santos t
outros ; supplicados, Go.loy Fernandes
Paiva.—Cumpra-se a sentença de fis.87 a 88,

Acção de 10 dias

Autor, José Augusto Gonçalves; réo, Ma;
noel Fernandes Aguiar.— Recebida itoappel-
lação no effeito devolutivo.

Autores, Coelho Ma.rtias & Çorap.; réos,
Gerardo Roque o Roque & Valle.—Mantenha
o desPacho aggrztvado.

.Acção •:mimaria

Autor, Alexandre Sighieri; réo, Baptista
Rossi. —Recebida a appellação no nado de-
volutivo.

• Partilha .amigarel
Supplicantes. Francisco 'Corrêa dos Santos

e outros; supplicado, Felismino Corrêa do
Mendonça. — Homologado por sentença o
calculo de fis. 14.

Summario.

• Autor,-Dr. Eugenio F.Vaz de Ca,rvalliaes ;
réos, Carvalho Custa &-Comp .—Julgada pro-
cedente a acção.

Autores, Freita -Oliveira & Comp.; réo,
L. Eissengarthen. — Recebida a .appollação
no effeito devolutivo.

Autor, Henrique Canazio; réos Fiorita &
Gomp. —Recebida a appellação ncs effeitoS
regulares.

Arrestos

Arrestante. Dr. Arthur dr Barros Falcão
de Lacerda; arrestados, Jayme e José Ma-

- theus Ferreira. — Cumpra-se a sentença de
lis. 63v. a 57.

Restituição de deposito

Supplicante, .José Corrêa Marques;'suppli-
cados, Genes N. Dantas e tenente Augusto
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-•-Nogueira Gonçalves.—Diga a parte sobre a.•
•excepçãode fis. 13. — •	 • • •	 ' •

.Acçiro decencliaria- .

Autor, . Julio Lima & •Annibal • réo, Dr.
Oscar da Cunha Corrêa. —Julgada. deserta e
não seguida a appellação interposta polo ré°.

• •	 t
Processos crimes

•-• 'Autora, a justiça ; réo; José Claudico (ar-
tigo 303 do Codigo Penal).— Renovem-se as

;diligencias.
.2- Autora, a justiça ; réo, Dacala Carmini
(art. 303 do Codigo Penal). — Ao Dr. pra-

. motor e na forma da promoção. 	 . -
r Autora, a justiça ; réo, Basilio Pinto Pe-

reira (inquerito, art. 306 do Codigo Penal).
Idem.

Autora, a justiça ;..réos, Arthur soares e
Manoel Albuquerque (arte. 304, paragra-

• - pila unico, e 303 do Codigo Penal).—Idem.
Autora, a justiça ; réo; Affmso Pinheiro

( art. 304, paragrapho 'unico do Codigo
Penal)..• Idem.

, . Autora, a justiça ; réo, Fernando Rosa de
Oliveira (art. 303 do Codigo Penal).—Idem.
3 Autora, a justiça '• - ré°, João Baptista Pe-
reira (art. 303 do Cocligo Penal).—Renovem-

. 'se as diligencias. .
Autora, a justiça ; réos, Julian Gonzalez

e Nicolau Cassiolo (art. 303 do Codigo Penal).
—Ao Dr. promotor..

EDITAES

• Tuizo de Direito da Primeira
Vara Commercial

• FALLENCIA DE JT.ILIO DE IsIORAEJ

Aviso iios credores,
• •
De ordem fio meritis -simo juiz, -aviso aos-

credores da fallencia de Julio -de, Moraes,
que á n,ssembléa terá logar no dia 4 cor-
rente, á 1 hora da tarde, na saia das audi-

1 encias ' no Forum. á rua dos Invalidos n. 108,
adiada em assemblpa realizada :em 10 do
abre ultimo a requerimento do syndico.
Rio, 1 de maio de 1900.-0 escrivão, Fran-
cisco de B,prja de Almeida Côrte Reai.

•I/ Para o fim de serem examinadas pelosl Interessades - que quizerem, • aviso acharem-
'se em cartorio, á disposição dos mesmos e
'durante cinco dias, .as relações dos credores
'organizadas e depositadas em cartorio pelo
'syndico e documentos. Durante esse prazo

• -de cinco Clãs, Cs creditas incluidos nessas
'relaçons poderão ser impugnados -quanto á
'sua legitimidade,' importancia nu classifica-
ção, e os credores sociaes poderão reclamar
.concra a inclusão ou classificação dós credo-
res particulares do falido. A impugnação'

',será dirigida ao juizpor Meio de requeri-
/mento instruido com docurnentos a justifica-
,ções e outras provas, e terá autuação e pro-
cesso em separado. Rio de janeiro, 30 de

',abril de '1009.0 -escrivão-, Francisco de
Borja de Almeida Côrte Real.

10 . • •
juizo de Direito ' da Segunda_vara, Commercial

	

.	 •
Axiso.aos credores da fallencia	 J, •Lopes-	 • •	 •	 .

Communica aos credores da fallencia de
J. Lopes que a assenibléa foi aãiada para o
dia 10 de maio pzoximo á 1 hord -do tarde.
. Rio, 28 de abril de 1909.— O. escrivão
,,Dacia.Teixeira da Cunha.	 •	 -• ( -. n

juizo 1e D ir eito da - 'Terceira
Vara Commereial -

De praça ,com o 22P(i40 de 20 dias, para 'vmda e
• arrematação do predio 'apalacetado e predio

terreo à rua D: Letiza sem numero e n: 51,
--_no caminho dos Pilares,' penhorados ao Dr.
• Adolpho PossoZo e _sua mulher, em autos de

executivo hypoglecario que'lhes move -Igna-
cio Gonçalves da Silva	 • •	 .

•_	 .	 •
• 0 Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz
de direito da ja vara ,commercial do Distri-
ct° Federal, etc. : . 	 , -

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 21 de maio proximo futuro,
ás 11 3/4 da manhã, á rua dos Invalidos
n. 108, ,o officiol de semana deste juizo
trará a publico prégão de venda e arruma-
ção a quem der e maior lanço offerecer aci-
ma da respectiva arrematação os bons abai-
xo descriptos e avaliados: predio apalacetado
com porão habitava' e paraaraios, sito á
rua D. Luiza sem numero, tendo de frente
14%50 o de fundos 13 m-50, construido de pe,
dra, 'cai e tijolo, paredes dobradas, edifica-
do no centro do terreno; com duas escadas
de cantaria que dão acaesso ao sobradoa sen-
da uma na frente e outra do lado, dous al-
pendres com pequenos portões de ferro,
tendo tres portas o janelas na frente, qua-
tro partas e duas janelas : de um lado, tres
janelas do outro, quatro ditas -nos fundos e
poriõ os do madeira, dividido em tres salas,
quatro . quartos, saleta .com fogão a gaz e
filtro, cozinha com fpgão economico, uma
mesa_ emma , pla_com padeci, marmore, clesr
pensa; latrina com caixa automatica, caixa
de agua e gaZ, todo -  é assoalhado,
tendo ainda uma pi de- marmore em uma
das salas e outra em um quarto. O porão,que
é habitavel, , tem 2a2 ;50 da altura, com duas
portas e duas janellas de frente, uma porta
e duas, janellas do una lado, duas portas e
duas janella,s de Mitra e quatro ditas nos
fundos, dividido em urna -sala, e quatro
quartos, sendo sOmente.-dous . assoalhados,
com escada interna para o sobrado, tanque
para lavagem, latrina o chuveiro. Este
dio, que necessitado .concertos, acha-se edi-
ficado em um grande terreno com 150 metros
de frente, confrontando os lados e fundos
com quem do direito, arborisado, com campo
para pastagem, todo cercado de arame.far-
-pado, existindo ainda nos fundos desse ter-
reno um pequeno prédio terreo que tem
5,m70 de frentepor 3,m38 de fundos, de coas-
trucção- de tijolos, com Uma,..porta e uma
janella de freate e uma porta nos fundos,
portaes de madeira, dividido em uma sala e
um quarto de telha vã, sendo o quarto as-
soalhado. Estão avaliados os predios e ter-
renos descriptos em 12:00(4'000. Predio
terreo sito no caminho dos Pilares n. 51,
canto da rua Gurgel do Amaral, tendo 6,1a60
de frente por 15,m60 do fundos;proprio para
negocio, de construcção fie tijolos com duas
portas de frente para o caminho dos Pila-
res e duas portas e duas janellas para
rua a Gurgel do , Amaral com portaes
janella e uma de cantaria, duas portas
do lado e uma porta nos fundos, com
portaes de macieira; dividido em tres
salas, sendo a da -frente ladrilhada, as
demais assoalhadas e tódas forradas, dous
quartos sendo um forrado e outro de telha
vã, ambos assoalhados, cozinha e privada.
O terreno em que se acha edificado o predio
tem 12,m50 de frente por 50 metros de fundos,
cercado de espinheiros e arame farpado. Está
avaliado em 4:000$000. Importa. a presente
avaliação em .16:004. E - quem os ditos bens
quizer arrematar deverá ~aparecer no
lugar, dia e hora acima designados, onde o
official de semana de ,te juizo os trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
Mais der e maior • lanço offerecer acima da.	 .	 .	 -

_
respectiya . avaliação advertindo do arre-
matante o disposto no-art. '550, § 20'do • de.
ereto n. 737, de 1850. Diriheiro a vista ou
fiador por tres dias. E para constar passaram, -
se' este e mais dous de egual teor que serão
publicados e affixados na forma da lei, pelo
ciliciai de semana deste juizo, que de assim
o haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado o pas-
sacio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28
de abril de 1900. Eu, João de Souza *Pinto
Junior, o subscrevi. — José Affonso Lam-
Mounier Junior.	 (.

,
De publicaçao da declaração da fallencia do

negociante josd Simões Guedes, estabelecido
com o negocio de louças 4 2140, do Cattete
n: 66 ,
O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz

de - direito da 3a vara ~marcial do Distri-
ct° Federal, etc.: '	 • - -- • -

Faz saber as que o presente edital virem,'
que a requerimento de Alain° José Corrêa,
devidamente instruidana farma da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908;
depois das respectivas diligencias, foi, nos .
termos do art. 232, do decreto n. 737, de
25 de novembro de 1850, par sentença de
hoje, ao meio-dia, deste juizo, decretada a
fallencia de José Simões Guedes, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 20 do
raez passado; ficando, outrosim, intimados os
credores para no prazo de 15 dias, apresen-.
tarem aos syndicos a declaração' de seus cre-
ditos acompanhada dos respectivos . titulos,
ficando logo convocados para a primeira as-
sembléa, que terá logar no dia 28 do cor-
rente mez, á 1 hora, á rua dos Invalides
n. 108. Pelo presente faço publico a fallen-
eia do referido negociante. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 1 de . maio
de 1939. Eu, João . de Souza Pinto Junior,
eseriVão,o subscrevi.- José -A /fins° Lamouniet

.	 ,	 .

INFORMAÇOES

A e3tatistica da producçãodos cereaes
'mundo •

Trtgo-3.100 milhões de alqueires, cor-
respondendo a 86 milhões 'de toneladas Me-
tricas ; o alqueire vale litros 36,6 e pesa,
kilds 27,2.

Tres paizes produzem a metade dessa ci-
fra: os Estados Unidos, 600 milhões de' al-
queires; a Russia, 541; a França; 328. Os
demais paizes são, por -ordem ; India, 286;
Rala, 150; Alemanha, 128; Hungria, .129;
Hespanha, 115; Argentina, 101 milhões do
alqueires. -

Milho — 2.806 milhões de alqueires sons
73.500.007 toneladas metricas. Só os Es-
tados Unidos produzem 2.286-milhões • de
alqueires.

Aveia —3.371 milhões. de alqueires ou
49 milhões de tonela ias Motricas :Es-
tados Unidos, 871 milhões de alqueires;
Russia, 825; Alemanha, 494; França, 268;
Canadá, 204, e AuStria Hungria, 196.	 '

Centeio—Mais da metade é produzida pele
Russia, 890 _milhões de alqueires; Allema
nha, 372.- -	 -	 •- -

Cevada,-nriS 31. a, 197 milhões . de alquel
res; Allemanh'a, 145; Estados Unidos, 114; e
Japão, 80.

Arroz—China, 24.503.000 toneladas me-
tricas; India, 21.700.003. A producção mun-
dial é quasi igual a do trigo.

Alpiste—Judia, 542 milhões de- alqueires
China, cerca de 500 milhões; Russia, •da
Europa, 78; Russia da Asia, 45; Japão, , 12, e
Estados Unidos; 5 milhões de' alqueires. •• .
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tommunicação apresentada á •ociedade
.( O preço do leite =Segundo uma recente

'. Nacional -de Agricultura da França, yen-
..de-se em Vienna o leite puro por 20 cen-

i,„timos o litro. Em Paris, compram-no por
;27 centimos o litro os vendedores a retalho e
e'dão-no ao .consurno por um preço que varia
de 25 a 40 centimos. Em Berlim, o . preço

( Invariavel é de 20 centimos o litro. O asem-
que offerece Londres é ainda maissur-

prehendente. Nessa cidade, com .uma popu-
üação de cerca de 6,000.000 de habitantes e
-onde se dá actualmente uma crise de leite,
lriginada não por escassez, mas por não
quererem os retalhistas ! pagar alguns cen-
timos mais exigidos pelos proprietarios de
estabulos, ha grandes dificuldades de abas-
teciraento; mas ainda assim retalha-se o ar-
tigo na razão de 40 centimos o litro, preço
este alli considerado exorbitante 1

Os cactos —.Empregando o3 cactos para
alimentação do gado, transformaram os
americanos esse flagello de suas planicies
em um precioso recurso. Diz o Journal

' d'Agriculture Tropicais que, depois que a
attenção se volveu para os empregos novos
do alcool desnaturado, .pensa-se em apro-
veitar o cacto como productor do alcool.
Parece mesmo. que vise adeantada essa. ten-
tativa e com resultados satisfactorios, visto
como, em certos pontos do Texas occidental,

_já se começa a trabalhar com alambiques
portateis.

--
:Exportação de gado do Brazil — Segundo;

Informa o, ,Financial Netos, organiza-so
um syndicato para crear no Brazil uma
empraza de exportação de- gado. E' ex--
cellente essa idea, diz o Messager de S. Paulo,
pois que a Inglaterra manda buscar carneiros
e mais gado em navios frigorificos, que ef-
fectuam a viagem da Nova Zembla a Ingla-
terra, ou troe vezes mais a distancia que 'a

' separa do Brazil.
1 O Congresso Nacional decreta:

Art. 1, 0 E' concedida a. qualquer syndi-
‘ eáto ou cooperativa agricola, que cultivar o
trigo a subvenção manual do 15:000$ (quinze
contos de réis).

Art. 2.9 Essa subvenção será paga em
prestações trimestra,es, durante o prazo de
cinco annos.

nume*

Credito agricola —Em um artigo publicado
ta Reforme Sociate, -estuda o Sr.- Dufourman-
telle o credito agricola na França, na Alie-
manha, na Italia e na Hungria:.

«Foi a Prussia,-diz elle, o faco de onde
sahiu a idéa primeira do credito coopera-
tivo, de que é a Allemanha a terra cIassica
e o-mais rico centro de expansão. Na Italia,
um sopro poderoso de solidariedade social
vivifica todas as associações agricolas;- na.
Hungria, as associações federadas se substi-
tuem progressivamente á acção do Estado.
Na França, data do 18890 despertar da idéa
do credito cooperativo.' A iniciativa parti-
cular contribuiu para isso, ao mesmo tempo
que a intervenção financeira do Estado,.
pondo á, disposição das caixas regionaes do
credito agricola adeantamentas temporarios
o gratuitos. Resta, porém, completar a
obra, inspirando ás populações ruraes as
medidas a realizar pela organização das fe-
derações e-pelo emprego sabiamente com-
prehendido ,C1.03 recursos e das economias
locaes,» • •

O adubo do tanjo — Na adubsção- do
fumo, o azoto facilita e contribue para
o desenvolvimento da folha. Um excesso de
azote é prejudicial, porque retarda a matu-
ração e faz -elevar a porcentagem cle'aleo-

, tina..

O acido phosphorlco é indispensaveI na
adubação cio fumo, como nas diferentes cul-
turas, mas a sua acção não está estudada: é

,apenas reconhecido que basta emprogalso
Ui quantidades moderadas. 	 , .

Os saes de potassa são de grande impor-
tancia na cultura do fumo. A potassa. tanto
ou mais do que o azoto, contribua para o
devido desenvolvimento da folha e, além
diss-, tem uma influencia directa na, com-
bustibilidado do fumo. O chlorureto de po
tassio diminue as tondições da combustibili
dada; ao passo que o sulfato de potassio a
facilita ; pelo que na adubação do fumo é
indispensavel o seu emprego.

Os elementos fertilizantes preferivels para
adubação do fumo são nitrato de soai°,
,phosphato de cal e sulfato de potassio.

Commercio da juta — Segundo o Mois
Colonial et Maritime, o commercio da juta,
nasces ultimos tempos, tom tido conside-
ravel incremento. A Inglaterra, a Alie-
manha, os Estados Unidos, a. Austria, o a
Italia empregam grandequantidade dessa
textil, que mandam vir de Bengala, onde
se cultiva a maior parte da, juta empre-
gada no mundo. Na França, a industria
da juta faz viver a cêrca de 30.000 pes-
soas e do 82.056 toneladas em - 1898, 'a
quantidade da juta importada e empregada
no consumo subiu a 118.911 toneladas em
1902, a 72.000 em 1903, a 87.164 em 1904
e a 97.363 em 1906.

MARCAS REGISTRADAS
• , N. 0.0Z1',2"

Adão Gaspar (4: Comp., estabelecidos nesta
Capital á rua da Alfandega ns.189 e 191 com
fabrica de calçados,veem apresentar á, meri-
tissima Junta Commercial para ser submet-
tida a registro e archivada conformo a lei
a marca que querem adoptar,a qual consisto
no seguinte: Uma arvore frondosa, com 17
fructos, nos quaes estão gravadas varias in-
scripções demonstrando as diversas espades;
na copa da arvore uma taboleta com os se-
guintes dizeres «Adão Neto—Carvalhos —Re-
gistrada no Brazil—Calçados de todas as qua-
lidades»; em cinco braços da raiz da arvore
as seguintes inscripções, que significam o
processo adoptado para se obter as especies
demonstradas nos '17 fructos «Machinas as
mais aperfeiçoadas, operarios habeis, cabe-
daes superiores, confecção esmerada o se-
riedade nas transacções». A referida marca
será adoptada nos calçados e demais artigos
de ou para sua fabricação, nas sinas, vistas,
nos rotulos das caixas e em qualquer im-
presso da casa, em diversos formatos e co-
res. Sobre uma -estampilha de 303 réis.—
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1909.'— Adão
Gaspar & Comp. 	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
1 de abril de 1909.-0 secretario, Fabio Leal.

Registrada sob a. • 6 052, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$603 de sello por es-
tampilhas: • Rio de Janeiro, 5 de abril de
1909.-0 secretario; Fabio Leal. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial).

N O OV"
JoRn Pinto do Araujo, estabelecido á rua

do Ouvidor n. 72, 1 0 andar, adopta, para
distinguir o formicida e desinfectante de
seu fabrico e commercio, a marca acima,
que poderá variar &vais' e dimensão, con-
sistente de dois rotulos: O primeiro, repre-
sentando duas circumferencias concentricas
com bordaduras e diversos dizeres, contém

1909 a4V2'

no meio a figura da formiga em suas diver-
sas pliases. O segundo consiste da figura da,.
machina (Assoladora Araujo», privilegiada,'
pela patente n. 5.538, acompanhada do nome
ca.racteristico (Formicida Araujo» e de diver-
sos dizeres. Rio de Janeiro, 22 de abril do 1909.
—.Toa° Pinto de Araujo (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com'-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 22 do abril de 1909. — O' secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 6.075, por despacho -
da- Junta Commercial em sessão de hoje..
Rio de Janeiro, 22 do abril de 1909i — O se-.
cretario, Fabio Leal. (Sobre quatro estampi-
lhas no valor total de 6$600. Ao lado o
_samba da Junta).

• • N. 0.0VO
Euclides Ferreira Teixeira Leite, estabe-

lecido á rua da Alfandega n. 181, adopta,
para distinguir uma feaula alimonticia, de,
seufa.brico e commercio, a marca acima,..:
quepoderá, variar de côr e dimensão, con-,
sistente da figura de- um cachorro acempa.

-nhada do nome caracteristico eructa-musa
fecula.» com um traço curvo por baixo e os
dizeres S. Thosné» o outros, bom como da
divisa amae o bom alimento. Na parte su-,
perior, dentro d3 um triangulo Armado
por linhas, vê-se uma estrella ladeada das
inscripções «Industrio. Nacional Brazileira». '
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1909.— Euclis
des Ferreira Teixeira Leite (sobre uma es'5'
tampilha de 300 réis).

Apresentada no secretaria da Junta Com:,
mareia da Capital Federal ás 12 horas do
dia 26 de abril de 1903.-0 secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.076, por despacho da'
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 26 'do-abril
de 909.— O secretario, -Fabio Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commers
dal).

BOTICIARIO
--

Pagadoria, do Thesoftro F'e.1
deral—Pagam-se na terça-feira, 4 doi
corrente, as seguintes folhas:

Supremo Tribunsl Federal, Caixa doi
Amortização, Directoria do EstatistiCa,
gunda, do Exterior, Secretaria de Policia, Di-
rectoria . Geral de Saud° Publica, Assistencia
de Alienada, Observatorio Astronomia°,
Instituto dos Surdos Mudos, Museu Nacional,
Casa da. Moeda, Imprensa Nacional, Diario
Official, Povoamento do Solo, Instituto Os-
valdo Cruz e férias.

111,

Inscola, Polytoohnica, — O re-
sultado dos exames hontem efectuados foi o
seguinte:

Curso fundamental-3a cadeira do 1 0 anno
(physica molecular, etc.) — Approvado sim-
plesmente: Waldemar da Cunha Brito.

Houve tres reprovados.
Curs3 de engenharia civil (regulamento

de 1901)-1 a cadeira do 1 0 armo (construcção)
— Approvados: plenamente, Carlos Ame.
rico Barbosa do Oliveira ; simplesmente.
Mario Dutra de Oliveira Torres.

3a cadeira do 1 0 armo (estradas) — Apprai
vado plenamente: Mauricio alorand.	 •

Houve doas reprovados.
Exercicios pra,ticos da 2a cadeira do 1 0 anno

(hydraulica) — Approvado plenamente: Jos?
Pinta Moira de Vasconcellos.

Exercicios praticos da 3 1 -cadeira do 1 0 unnó
(estradas)—Approvados plenamente: Gastão
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• de Carvalho, Augusto Hor-Meyll Alvares,
'Sergio Luiz de Seixas Corréa e Eduardo : de

..yasconcellos Pederneiras.,
Êxereicios praticos da 3° cadeira do 20 armo

(machinas) - Approvados plenamente: José
Caetano de Pinto e Manoel de Avila Goulart.

•Curso de engenharia civil (regulamento
de 1874) - Exercidos praticos-da i :cadeira
do 30 anno (lifdraulica) - Aprovado cima
'distincção: Graciliano Martins Filha:

A
11.

3Esco1ude Estado-Maior -O
ultado final do exame pratico de geodesia

e serviço de estado-maior, effectua,do hon-
tem, fui o seguinte

Approvados plenamente: •gráo 9, J03é Pom-
.pau de Albuquerque Cavalcante, José Gay e
Leopoldo Jardim de Mattos;,gráo 8, Luiz LabO,
Luiz Gonzaga dos Santos Sarahyba, Olympio
Bandeira Teixeira;Yrniiio .

'
 Rosatiro do AI-

molda Raphael Archarijoda Fonseca'; gráo
7, Jorge Braga da Silva, Joaquim de Castro,
'Arnaldo Brandão e Arthur Goffredo SCar2S.
• Aula de hespanhol - Approvados com ais-
tineção: grão 10, Emilio Rosauro de Almeida,
)01ympio Bandeira -Teixeira, José . Bay. • José
Pompeu de Albuquerque Cavalcante, Luiz

•Loto, Jorge Braga: da SilVa, -Joaquim.; de
,Castro, Leopoldo Jardim .de Mattos, Luiz

,•

Gonzaga. dos. Saltos. Sarahyba e Raphael
, AfehanjO da'FonseCa ; : grâo 9, Arnaldo Bran-
dão e Arthur Goffrado Soares.

Classificação dos alumnos, que conduiram
o curso do e ita.do-maior, por ordem de me-
recimento, attendendo á. somma dos grãos
obtidos nas aulas theoricas e praticas dos
.tres periodos :

José PomPéu do Albuquerque Cavalcante,
José Gay, Leopoldo Jardim de Mattos, Luiz

OlymPio Bandeira Téixeira, Joaquini
de Castro, Luiz Gonzaga dos Santos Sara-
hyba, Eludi° Rosauro de Almeida, Jorge
Braga da Silva, Raphael Archanjo da Fon-
seca, Arnaldo Brandão e Arthur Goffredo
Soares.

-Esta repartição expedirá
malas 'pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Sicira, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguty, recebento im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cirtas
para o interior até á3 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 0.

Pelo Moei°, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã: e cartas
para o exterior até ás 7. .

Pelo Mayrink, para Cabo Frio, Espirtio
Santo; Guarapary e Caravella,s; recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e- objectos para
registrar até ás 11 da manhã.	 -

Pelo Gaúcho, para Santos, Paraná, São
Francisco e Itajahy, recobendo impressos
até ás 2-horas da tarde, cartas para o inte-
rior até ás, 2 1/2, ditas com porte duplo até
ás 3 e' objectos para registrar até á 1.-

•Pelo Maroin2, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã,' cartas para o interior até ás

.7 1/2 o ditas com porte duplo até ás 8. •
Amanhã :	 •
Pelo Aragon, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
:com porte duplo e para o exterior até á 1 o
'robjectos para registrar até ás 11 da manhã.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nios mesmos dias,
'das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera , da partida, dos paquetes , que se des-
tinarem a Lisboa, excaptuanio 03 da Com-
pagnie Messageries Aftritimes; e entrega ta,r
bem nos mesmos dias, das 10 da manhã ás
2 da tarde.	 '

•
Direc toria de Meteorologia da Marinha, Superintendencia

*14Ã, ai on al -Resumo meteorologico o magnetico do dia 30 de abril de 1909 (sexta-feira).
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Directoria do Meteorologia, 1 de
1

maio de 1909- Observações meteorologicas siMultaneaS a ( 9h 07 m a; t.	 do	 )

-yEinITO

Estado' •,

atmospherleo
.

,	 ,

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 =Lu

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

ItESULTAD9S MAGNETICOS PA_EST-AÇAQ C 'ENTRÁL _„ ri,

DECLINAçÃo = 9° 1G 34' NW

-..	 .	 ,	 .

As temperatuçaS minirna,s do hontom verificaram-se: Em S. Paulo com 9 0 .8 e Campinas com_ 11°.9. .
, . As observdções co rri est ! signa' -j- são de:hontem. 	 .	 .

As occurrencias serri. desigaação 1 da hora subentendem-se que ,se deram a 0 h. t. m. de •Grw,. ,corpospondentzS a) pre3entó:.
Snappa.- E.. Adelino Mcdr/ins,-capitão de ,fragata, director. • • •



Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 1 -de maio de 1909. — O secretario,
Dr. J, Pedroso -. -	*

• De ordem .do Sr. Dr. .director geral,-con-
vide os-proprietarios ou arrendatarios dos !
predios abaixo designados, ou seus legitimoS :
procuradores, a -comparecerem no dia e.
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem-á-vistoria sanitaria que
nelles vae ser .effectuada, sob as" penas da
lei :
-• Rua D. Feliciana ns..296 e 298, dia 12 de '
-maio vindouro, á..1 hora da 'tardo;
••• Rua- D. Feliciana ns..--,309 e-304, dia 12 de
maio vindouro, á 1 1/2 hora da tarde..

Secretaria" dá Directoria Geral de Saudei.
Publica, '30 de abril de 1909.-10 secretario,
Dr. .7 ,„ Pedras°.

De ordem do Sr. Dr. director geral, convid,
do os propriétarios én: arrendatarios dás Pre-
dios abaixo designados; mt seus legitimes
Procuradores,- a Comparecerem no dia e
hora infra indicadas, nos" referidos predios,
afim de assistirem á vistoria' saudaria que
nelles vae ser efectuada,' sob as penas da, •
lei:	

...	 .	 .
Rua Frei CaueCa* n: 312, dia 14 dó cor:...

rente, á 1 hora da tarde";
Rua Senador Alencar n. 70 ' (antigo .12),

dia lido corrente; ã; 1 hbra' da" tarde; .
.Rua Dr. Sá Freire ns.". 24 (antigo 6) e

57, dia 17 do éorrente;d1 1/2 hora da tarde ;
Rua do Bomfini n 98Icasa de commodos),

dia 17 do corredte, ás 2 hbra,s' da' tarde.
• Secretaria da'Directoria Geral "de ' Sande

Publica, 1 de maio de '1909: ,- .0 secretario)
Dr. J. Pedroso,
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'RENDAS PUBLICAS
n 	 •	 •

• ALF40;i,gGA DO RIO DE J
Renda do dia 1 de maio de

, Em 012/.0. „„	 730233284
Em papel 	 112:7303412

EM- igual perlado de 1908..
Differença a maior em 1908

41~

RECEBEDORIA DO RIO DE
Renda do dia 1 de maio

In tarjar. -	
Consumo :

Fumo. 	  20:1963000
Bebidas 	 ó.	 3:1343800
Calçado	 4	 1 : 0203000
Perfumarias...	 2153500
E. pharmaceu-
. ticas 	 	 7153000

Chapéos .. 	 	 2:7273500
Tecidos 	 	 7:061$1;00
Registro 	 	 7103000
Extraordinaria 	
Deposites 	 - 	
Renda com applicação espe-
	 3	 1: 269$60.,

-

	

-	
. . 68:8623108

Em igual perlado do 1008.: . 	 72:0993315
.11•1n12.-

EDITAES E AVISOS
Obras do MinisterIo da ans-

tiça , e Negocios Interiores
De ordem do Exm Sr. Ministro da Justiça •

e Negocias Interiores, faço publico que, neste
escriptorio, á rua dos Invalidas n. 52 (so-
brado), .se acha aberta nova concurrencia-:
publica para o arrendamento da barreira
existente no terreno dolastituto dos Surdos-
Mudos, nas Laranjeiras, de fôrma a afastal-a
de cerca de 10 metros das construcções •e
liamfeitorias actuaes. • 	 •

Os Srs: interessados deVerão apresentai."
as suas propostas em :carta - fechada e em
dupla eia, datadaS, assignadas e sanadas»
declarando outroSim quaes -as vantagens -
que poderão offerecer em troca do- meneio--
nado arrendamento, quer em moeda cor--•
rente, qu'er em melhoramentos na chadara-'
do instituto, que deverão manter em Per-
'feito estado de conservação durante o tempo

contracto que firmarem, e ficando, por-
-tanto, responsaveis pelos damnós que cau-
sarem "nos cãáninhos, plantações e mais
bemfeitorias existentes. Os Srs. concurren-•
tos mencionarão em suas propostas o prazo •
inaximo para o dito arrendamento, que não
poderá exceder lie um anno; e outrosim que
se sujeitarão ao;pagamento adeantado, feito •
mensalmente ao director do estabelecimento;
a manter o pessoal suificiente o sem inter-
rupção do serviço, não podendo os trabalha-
dores permanecer no terreno do instituto,
além das horas estipuladas pelo mesmo
funccionario; e a abrir um portão no legar
que for designado, calçando- -a parallelepi-
pedes o caminho por onde houverem de
transitar os velaiculos para o transporte de
saibro e barro.

Neste escriptorio, das 10 horas da manhã
ás 3 da tardo, se fornecerão todos os demais
esclarecimentos de que carecerem os Srs.
interessados, em presença dos quaos se pro-
cederá á abertura das propostas apresen-
tadas, no dia 8 de maio proxinio; ás 3 horas
da tarde.

Rio de Janeiro, 19. de abril do 1909.— O
engenheiro do rainisterio, Francisco Augusto

Peixoto.	 _ •

-n'tiè'olit'P'olY:MiChnica •
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para:conhecimento lios interes-
sados, que' terça-feira, 4 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
proya oral aos seguintes senhores

CURSO FUNDAMENTAL

34 cadeira do 10 anno (physica molecular, etc.)

Joã,o Alves Borges Junior.;
Miguel Soares Bilro.
Mauricio Campos Rodrigues de Souza ; Jon
Angelo de Araujo Pimentel. 	 3"

Turma supplementar
João Capistra,no:Gomes do Amaral.i

-CURSO DE ENGENUARIA CIVIL

(Regulamento de 1901) 	 ',5;'-'44,.;••,¡‘
Sa cadeira do 10 armo (estradas)

Flavio Lyra da Silva.
Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo':
Mario Mitra de Oliveira Torres.:-
Herminio Malheiros Fernandes Silva:
Nota—A's 11 horas continuarão os traba-

lhos de campo- para agrimensor:
Secretaria -da Escala" Polytdchnica, 1 de

maio de 1909.L-Cancio Pavoa, secretario

Externato do (34yrnnas1o
" Nacional

Terça-feira, 4 de maio, effectuar-se-hã'o
neste externato os seguintes exames:

-
EXAMES GERES DAS MATERIAS 'NECESSARIAS

Á MATRÍCULA NO CURSO DE PHARMACIA,,

Draes de sciencias
(A' 1,30 da tarde) •

Paulo Caetano da Silva.j
Arlindo Barroso.
José Coriolano Ladislau.;
Alfonso Villéla Gomes.

Segunda turma; •
(A"s 3,30 da tarde) .

Noel Santos.'	 •
José Doming,uos dos Santos
Horacio Ferreira Maciel.
Arthur Bagada de Oliveira.
Secretaria do Externato do Gyinnaála

danai, 1 de maio de 1909.—Paulo Tavares,
secretario.

—
Força Policial do ,Distric-to

Federal	 .
COMMANDO GERAI;

Achando-se aberta no corpo sanitario desta
oorça uma vaga de tenente medico, de •
frdem do Exm. Sr. •general commandante
geral, declaro que, nesta data, se inicia a
inscripção para o concurso tendente ao pre-
enchimento dessa vaga.

•Os candidatos que desejarem Inscrever-se
deverão apresentar na inspectoria do ser-
viço sa-nitario os seus requerimentos, acom-
panhados dos seus diplomas ou publica-fár-
mas delias, justificada a impossibilidade da
apresentação dos originaes, folha corrida e
outros quaesquer documentos que julgarem
convenientes como titulas da idoneidade ou
prova de serviços prestados á sciencia ou
Republica.

A inseripção fechar-se-ha fiado o prazo de
30 dias, contados desta data.

Quartel General, 23 de abril de 1909.—
Lobo banna, major, secretario geral,-V •

.11Jirectoria Geral de - Saud°
_

Publica	 .
De ordem do Sr .director geral, convido os

proprietarios ou arrendatarios dos -predios
abaixo designados, ou seus legitimes pra.; •
curadores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afira
de assistirem á visita sanitaria que neles
vae ser effectuada, sob as penas da lei: 	 .

Travessa Margarida' ns. 39 e 41, dia 5 dá
corrente, ao meio-dia ;
• Travessa Margarida ns. 43 e 45, dia 5 do
corrente, á 1 hora da tardo ; 	 . •	 ti

Travessa Margarida ns. 47, 49 e 51, dia 5
do corrente, ás 2 horas da tarde ;

Rua da Lapa n. 50 (loja), dia 7 do cor-
rente, ás 111/2 horas da manhã ;

Rua Triumpho n. 10 (barracão), dia 7 do!
corrente, á 1 hora da tarde •

'Rua Augusta n. 6, dia 7 do corrente, g,
1 1/2 hora da tarde ;

Rua"Ermelinda n. 22 B (barracão), dia 7
do corrente, ás 2 horas da tarde ;	 r

Rua Ermelinda n. 24 (barracão), dia 7 dó -
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados à. satisfazer nesta dire-
ataria geral, no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com
o regulamento sanitario: . 	 -

Pela 2' Delegacia de Saudei
Antonio Ferreira Lima, multado em 200$

por não ter cumprido a intimação n. 10.000,
relativa ao predio n. 54 da' rua do Aque-
dueto, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Pela 5' Delegacia de Saude :
Manoel Tavares de Almeida Flores, mul-,

tado em 125$, por não ter cumprido ainti:,
mação n. 10.377, relativa ao predio n. 24
da rua da Providencia, infringindo o art. 98 j
do mesmo regulamento ; •.	 _

ANEIRO
1909

185:7533726

288:414$830
102:6613104

JANEIRO
de 1909

g3;186$082

35:7793800
8:6021619

243000
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. • D Melania da Cruz •etropolis; niultada
'em 200$ por não -ter. cumprido . á intimação
n. 62, relativa ao predio n. 57 da rua Con-
selheiro Zacliarias, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento ;	 .

. D. Jesuina Joaquina, Vargas Pereira, mul-
tada em 200$ por não ter cumprida, a inti-
mação n. 223, relativa ao predio na 45, mo-
derno, da rua Coronel Pedro Alves, infrin-
gindo o art..98 do mesmo regulamento ;

Manoel. Corrêa dos Santos, multado em
200$ por não ter cumprido . a intimação
n. 232, relativa ao predio n. 175 da rua da
Gambaa, infringindo o art. 98 do mesmo
regulamento ; 	 +	 .

D. Francisca da Cunha, multada em 2)0$
por não ter cumprido a intimação n. 3.233,

• relativa acapredio n. 250, moderno, da rua
da America, infringindo o art. 98 dó mesmo
regulamento ;	 i

+ Juvenal Ramos, multado em 230a por
não ter cumprido a intimação n1 46.693,
relativa ao predio n. 27, moderno, da rua
do Proposito,• infringindo o art. 98 do mes-
mo regulamento ;	 •	 I

• Victor Fernandes . Alon go, Multado ,em
200$ por ter alugado o predico' n. • 22.0, mo-

, derno, da rua Barão de S. Felix, mie estava
condemnado por esta directoria, infringindo
-o art. 87 do mesmo regulamento ; 1

Rodolpho Machado, multado em 200$ por
▪ ;não ter cumprido a intimação n. 2.937, re-

: 'ativa .ao. preitio.n. .137, moderno, da rua da -
America, infringindo o art. 98 clio mesmo
regulamento ;
• - Salvador Ruiz, multado em 200$ !por não

. ter cumprido . a.intimação n. .13.666, rola-
• tira ao predio n. 97, moderno, da +rua 'do

Livramento';
D. Maria Isabel Freitas Souza, multada

em 200$ por não ter cumprido a intimação
n. 7.311, relativa, ao predio n. 118 da rua
Conselheiro Zr	

'
eharias infringindo o+ art. 98

. do mesmo regulamento ; 	 .
Joaquim de Araujo, multado em 200$, por

.. não ter cumprido a intimação n. 7.8au, rela-
tiva ao predio D. 26, moderno, da rua do
Proposito, infringindo o art. 93 de mesmo

a regulamento ; . .	 _	 I •
Baroneza de Mana.mba.rá, multada em

. 200$, por não ter cumprido a intimação
n.,57, relativao ao predio n. 58, moderno;

• da ,rua do Pr000sito, infringindo °art. 98
; do Mesmo regulamento ;	 + •

Jesuina da Costa Carregai Multada
em 200$ por não ter cumprido a intimação
n.. 153, relativaaao ao predio n. 7 da rua

. Pedra do Sal, infringindo o art. 98 do mes-

. mo regulamento;
Juvenal Soares, multalo em 200$ por não

ter cumprido a intimação n. 7.895, relativa
ao predio n. 9 da traves ,a, do Oliveira, in-
fringindo o art. 98 do mearia° regulamento.
; Pela 7a Delegacia de Sa.ude
' Joaquim José Martins, :multado em 200$
por não ter :cumprido a intimação n, I .493,
relativa ao predio n. 216, infringindo o
art. 98 do mesmo regulamento. . 	 •
a Pelo 9a Delegacia de Sande
a' Antonio Ferreia - da Costa,- multado em
125$ por não ter cumprido a intimação
n. 4.236, relativa ao predio n. 14 da rua
da Estação, Casaadura, infringindo o ar. 98
do mesmo regulamento.
" Secretaria da Directoria . Geral d Saude
Publica, Rio de Janeiro, 2 de maio de 1909.
—O secretario, 'Dr. J. Peciroso. •

3Po1icia do Distrieto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENIO DO LOGAR DE

COMMISSARIO DE SEGUNDA CLASSE

. De ordem do Sr. Dr. chefe de l'Olicia,-
declaro que se acha aberta, nesta secretaria,
a inscripção para concurso ao togar de COM-

a missario de 2a classe, conforme o disposto_

.•.-	 a..
no art. 11 alo regulamento annexooa decreto
na 6.449, de 30 de março de 1907.' , ,
a A' inscripção, que se deverá' encerrar„ no
dia 13 de maio proxlmO, ás '4 .horas da
tarde, serão adniittidos os : cidadãos, que
apresentarem os !seguintes documentos:
- a) certidão do idade, ou documento que-
a suppra, provando 'ser maior de 21 annos
e menor- de 60;

b) folha corrida
'• - e) atteatado de residencia effectiva no Dis-
trict° Federal, da . profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempeaho.della

d) attestado medico provando não solfrer
de molestira alguma que o,' impossibilite do
cargo.

As provas do exame serão escriptas e
oraos e constarão, a prova escripta, do co-
nhecimento da lingua portugueza, de 'trila
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondencia official ; e tt prova oral, de
elementos de direito constitucional brazi-
leiro, noções do direito e processo penal,
organização e divisão policial.	 .
• Previne-se aos interessados .que o candi-
dato inhabilitado na prova escripta, em
qualquer mataria, não • será admitiido ao
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de Policia assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscripção 'o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que
tenha obtido, não reuna condições de idonei-
dado moral.

Secretaria da Policia do Distrieto Federal,
28 de abril de 1909. —.Pelo secretario, o

Damáso de P?oença Gomes.	 -(.

.	 •	 •Caixa de Aanortização-
Faço publico que, tendo-se extraviado os

tituloa da divida publica fundada, .do valor
nominal de 1:000$, juro animal de a . 0.4 (an-
tigo 6 %), papel, e n. 64.909. emittido em
1864, e do valor nominal oe 400$, do mesmo
juro, e n. 1.9a6, emittido em 1863 ; vão ser
expedidos novos títulos, si, dentro do prazo
de! 15 dias, não houver reclamação-em- -con-
trario.

Caixa de Amortização,24 do 40 Sig 1909.
—O inspector, alia C. de .Leao	 (,

Faço publicai que, tendc-se - extraviado o
titulo da divida publica fardada, do • valor
nominal de 1:000$,- juro annual de 5 % (an-
tigo 6 ss),-papel, e n. 47.388.,.emittido em
1860; vae ser expedido novcatitulo,si, dentro
do prazo do 15 dias, não houver reclamação
em contrario:.	 •

Caixa de Amortização, 24 de abrir da-193g
—O inspector, M. C. de. Loao	 (.

•- -	 -
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, juro annual do 5 % (an-
tigo. 6 as), pipel, na. 6.153, emittido ern
1837; 26.490, emittido .erra1843 ; 68.831,
emittido em 1835; 130.261, emittido ..em
1859, e 238.280, • ernittido em•1873 ;- vão ser
expedidos novos titulos, si, dentro do prazo
de' 15'diasanão hotiVér reclamação em con-
trario.	 •

Caixa de Amortização, 24 de abril de 1909.
—O inspector, M. C. de Leo.. • ,	 (.

• 3Escola Naval
'De ordem do Sr. vice-almirante 'director,
previno aos interessados que a'mesa exa ni-
na lora dos candidatos á carta de' piloao
reunir-se-ha nesta escola, no dia 4 de maio
proximo, ás 11 horas da manhã.

Escola Naval, 30 de abril de . 1909. Lu-
cidio Augustó Pereira do Lago, secretario.

• '	 *"	 •-•	 ,, • --a- --
'

IteAden.eia, Geral da,
41 E..	 -	 .„.

: A agencia de =piau desta repartição,
'distribue 'n/-cinerando aos interessados até ás
2 horas dalarde do dia 5 do corrente, para
acquisição de. artiges dos seguintes grupos
(Expediente, ferragens, -moveis, sirgueiros e
madeiras,» -	 , „_ .
• Intendencia Geral da Owerra, 3 de maio
de .1909. -7--Alphev; da Costa Doria, agente de
com-Pias, addide.	 (*.

PARTE I COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
. toros. de Fundos L'ublico.•
da Capital Federal

,	 .
' CURSO OFFICIAL .DE CAMBIO E MOEDA.

• . METALLICA

90 d/v A' ti ista'

Sobre' L'ORtirBS 	 ...... 15 3/32 14 61/64
• Pariz  '	 $633	 $631•
» • ;Hamburgo .	 ..•	 • $:80 •	 $7&
• ,Italia 	 • ! '
• Portugal  •	 • ...I
• Nova York 	 	 3 301

131':
331

Libra esterlina, em moeda.. 	  16$05C
Our6 nacional, em vales, por 1$000.	 .480(

Em obediencio, 'ae'aviáo n. 218, de 10 do
fluente mez oaeno,a commissão de compras
destarepariação roube propostas no dia •5 •
do mez de maio futuro, ata ás 12 horas :da',
manhã, para o fornecimento de (uni esca-
ler destinado ao forte de .Imbuhya.

Previne-sa aos coneurrentes :que as pro-
postas devem sanem :duplicata, soltadas as •
primeiras vias, escriptas com; tinta , preta,'
sem rasuras, tendo o preço por extenso, o ••

	

assignaclas pelos proprios proponentes. 	 •
Os requerimentos para habilitação serão

recebidos ata, o dia 1 do mez de maio futuro,
até ás 2 horas daaarde; não sendo os + mos- .
mos acceitos depois dessa hora sob pretexto

:
Os alludidos requerimentos são: um,

dindo inscripção para a licitação; e outro,
pedindo guia para fazer -a caução do
1:0)0$, come -garantia da assignatura do

•contracto a lavrar-se e consequente cumpri-
mente 'fiel do mesmo.
- Para outras -informaça'es -queiram og
Srs. negociantes, estabelecidos com estalei-
ros ou casas cor/gemes, comparecer nesta
repartição, no Campo de S. Christovão.

Primeira secção da Intendendo, Geral da
Guerra, 26 de abril de 1909.— Tenente co-
ronel, Manoel 'Ferreira Neves, chefe da su-
cção.-•(

••• •_

Direcção  Geral de Sande do
• • •• . •)Exercito	

,

CONCURSO...
.•..

De ordena. d
.
o Sr. general . director geral

de saudo, faço publico, de accôrdo com 'ai
...art. 10 das instrucções de 7.de fevereiro
1900, que foram designados para coastitai-
rem a commissão 'julgada...do concurso
para o P	

or
reenchimento das vagas - de 20a te-

nentes -medicos os seguintes. officiaas me-
dieos: atanenteaaororiel Dr. Leovigildo Ilo-
nora) no Carvalho, presidente ; major. Dr.
José de Araujo . A.ragão Bulcão, capitães
Drs. Manoel Secundam _de Sá e Alvaro do
Paula Guimarães ','e 1 0 tenente Dr. Manoel
PetrarCha : de aleapfita.— Dr. Antonio de
Pra,,.co Lobo, major adjunto do gabinete.

„	 •• (•
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-
t Junta dos Corretores
COTAÇZSES DO DIA 30 DE ABRIL DE 1900

Mancar erystal amarello, de Maceió..- - - -
Dito crystal branco, de ,Pernambuco 	
Dito crystal branco, de Pernambuco, (a chegar).....1 •
Dito mascavinho, do Pernambuco.— ...........

• Algodão eui rama, ia sorte, da Parahyba 	 • •9$200

$226 por ¡lir)
$300 »

3 0 0
$245 r,

a 9$400 Por 10.ki1oe

.	 .	 -
Fretes 43 engajamentos na semana de 26 de abril: a 1 de maio corrente i

.Buenos Aires...

•
40 s/ e 5 % por 1.000

1$000 por eacco	 de

Crefeld
•

250 saccas de cará.,	 ,••'•

60 Hellandia. 669 ditas
'	 »	 ,	 • Idem	 . •	 Detland 	 • 200 ditas ideie.

blOntevidéo 	 Idem idem .. 	 50 ditas idem.

Nota York 	
•	 .	 ,

30	 s/ • e	 5.. %'	 Ipor
60 kilos...... ..... Tennyson.."-- 6.100 : ditas idem:, t

East London 	 508/ e 21/2 %	 por

Captown..:• ... .
1.000 kilos 	

s/6 d. -e 2 1/2 %
:Ivan. 	 •	 -- - 100 ditas idem,.	 's• '

;por 1 000,kilos:... 700 ditaF idem.- xli..

.Rio de Janeiro,	 de maio de 1900. - O presidente, 'Joao Severino da Silva.
O secretario. Sebastião S. da Rocha.
• 	

r
Dobs. da' Sociedade Jornal dó

Cominércio 	 	 iospoo
' Lues° oFFICIAL 'Dos rtirincia'.5tigicOB

t

„.
:($‘ .' .£ PARTICULARES
"i i	,	 .	 ...	 ...	 .

nalCOS ger aes de' 5 %: 1:O00$.. 1:019000
Ditas do emprestimo nacional . 	 •
,,, ;de 1903, port 	  1:024000
Ditas do emprestifieo municipal
:1 de 1906, port 	 	 174$000
Ditas do Estado de Minas Ge-
ff raes, de 1:000$, nom 	 • e.;	 830$000
Ditas neunici .paes . de Nitheroy, -

port 	 . 175$000
Comp. Geral -de Melhoramentos

em Pernambuco 	 ' •	 .	 12$000
'Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial. .  '	 	 .	 185$000
Debs. da Comp. Geral Melhora-
- 'mentos em Pernambuco, 1a

serie	 • 	 ,.• . e	 120$000

	

. Debs. idem idem, 2a série...-.	 21$000
Debs. da Comp. Carris Urbanos.

, de 100$ 	 ,	 10'4000
j_Debs. da Comp. Mercado Muni-
- Cipal  '	 !!!.'..! 	 , e	 158$250

SOCIEDADES .A.NONYMAS
• .

"Companhia dè SeurosTjulão
- ' dos Varèglstas

ACTA DA SESSÃO DE ASSEMBLÉA -GERAL
EORDINARIA EM 3 DE ABRIL DE 1909

Presidencia do Sr: "Dr. Oscar' Vtirci	 Secre,
iarios, os Srs.Luiz Francisco Moreira e lir-

,. pano de Oliveira Marciano

• A' 1:11ora da tarde, reunidos na sécle da
eoinpanhia á rua Primeiro de Março n.' 22,
sobrado, 28 Srs. accionistas representando

• 1.565 anões, com direito a 308 votos; o
•presidente da directoria o Exmo. Sr. vis=

conde dê $. João de; Madeira, abre a sessão:
Pedindo a pala:era; o St: "Dr."Antonio Ca=

valc'ante de Albuquerque indiea' para 'lir&
1341ir os :trabalhos' da userabléa o- Sr. ‘Dr.

Varady..	 , • •	 '

Pega à votos pelO Sr. presidente esta
indicação foi approvada, unanimemente, pelo
que assumo a presidencia o referido Sr. Dr.
Oscar Varady, que convida-para secretaries
os Srs. Luiz Francisco Moreira o FirminOele
Oliveira.Maróiano, quo tomam seus logares
fia mesa.

Em seguida, o Sr. presidente manda ler
a acta da ultima assembléa geral pelo Sr.
secretario, a qual ê approvada, sem dis-
cussão.

Diz "o Sr. presidente que _Vao 'Lambem
mandar ler o relatorio da. directoria refe-
rente ás operações soeiaes, durante o a,nno
de 1908,(3 o Sr. Manoel Joaquim Cerqueira,
usando da palavra pede dispensa dessa lei-
tura, porquanto,além de ter sido o relatorio
publicado no Jornal do Commercip, achava-se
impresso e distribuido,peloS Srs. aeCionistas,
U • que,depois de consultada a asserabléa,foi a
leitura- dispensada,	 -

O Sr. presidente convida Um dos membro
do conselho Noa,' a prócederWleitui'aldo geie.

'parecer, o que é feito pelo Sr.' Francigeo thls'
Assis Carvalho, sendo do teor seguinte: 	 t

• -Srs. aceionistas--De ëonformidade com o,
que determina o art: -32 dos estatutos fia!
coMpanhia, o conselho fiscal; depois de voe,
rificar minuciosamente a escripturação da
companhia, pelos livros, balanço e relatorio
que lhe foram apresentados, passa a dar o
seu parecer:

O conselho fiscal achou que a eseriptura-*
ção da companhia é feita com tecla a cla-
reza e perfeição, achando-a de completo
accôrdo com todos os documentos annexog
ao relatorio da directoria. • "

O conselho fiscal chama a attenção dos
Srs. accionistas para • a' prosperidade da
nossa companhia, pois, como vereis na des-
cripção que a directoria faz em seu rela-
torio, a renda annual em 1908 foi superior a.
de 1907-77:421$633-4acto este que nos vem
mostrar o quanto os dignos membros da di-
rectoria se teem interessado pelo progre g

-siva engrandecimento da nossa companhia.
Assim é que durante o uno de 1905 a dire-
étoria adquiriu', para consolidação do seus
haveres, mais 110 apolices de 1:000$ cada
uma, ficando agora com 530 apolices daquela
valor.	 •

O conselho dispensa-se de repetir aqui as
diversas Cifras de receita e despeza da com-
panhia, por ter a directoria feito em seu re-
latorio circumstanciada demonstração dag
operações de-1908.	 ,•	 • •
• Concluindo, o conselho fiscal é do parecer
e propõe:

1.-0 Que sejam approvadas todas as contas
apresentadas pela directoria ; •

2.° Que seja lavrado em acta um voto de
louvor aos -membros da directoria pelos ser-
-viços empregados a Irem . dos interesses da

•companhia ;-
- 30 . Finalmente, que soja 'lambem inserido

na acta um voto de agradecimento aos fun-
deionario's da companhia pela actividade o
devotameeto com que se houveram no de-
sempenho de seus deveres. Rio de -Janeiro,
13 de março do 1909*.-• Francisco de, Assis
Carvalho.- José de Almeida Junior Ber-
nardind José da Cruz: .	 •	 •	 ij

Subrnettidos a discuss'ão o relatorio e •
reeer do -conselho fiscal, ninguem Pede a pa-
lavra, e posta a votos as conclusões do pa-
recer do conselho fiscal são elas approvadag
unanifnemeete, abstendo-se de votar á dire-
ctoria e membros do-conselho fiscal.

O Sr. presidente declara que vae passar a
segunda parto da ordem dos traballrs, que
é a eleição dos directores , Para o exereicio
de 1909 a 1911 e dos membros do conselho
fiscal e seus supplentes para o armo de 1909,
e por isso pede aos Srs: accionistas que se

•preparem eima• suas" cedulas e•cceavida para.
escrutinadoees os Srs. José de Souza. Castro
e Jcisé'Pereira Pinheiro. ••-• i• •

Procedendo-si á eleição e feita a chamada
pelo livro de presença. foram -recebidas 26
codulas representando 293 votos,. cuja apu-
ração deu o seguinte resultado:

Para directores: visconde de. S. João da
Madeira, 282 votos ; José Luiz Gomes Braga
Assumpçao, 282 votos e Agostinho Teixeira
de -Novaes, 259 votos." Para membros do
conselho fiscal: Bernardino José da Cruz:
292-votos ; Francisco de Assis Carvalho, 282
votos.; Jesé de Almeida Junior, 282 votos e
Antonio Cavalcante de Albuquerque, 20 vo-
tos. Para supplentes do coneelho fiscal: João
Ribeiro Fernandes Coelho, 292 votos ; Anjo-

‘nio Dias Garcia 292 Votos e' Domingos Alveg
Bibiano; 292 votos.- Houve"uma cedula em
branco para a eleiçãó dos directores e outra
para a -dos membros 'do conselho ,fiscal e
seus Aupplentes. O Sr. residente proclama
os eleitos em voz alto,-empossando-os desde
lego nos • respectives e eargos. O'Sr: presi-
dente" declara que-foi entregue 'à Meza uma.
proposta apresentada pelo Sr: •Dia:'"Antonie

DESTINA

:

Venda por alvará

1 apolice geral de 50/,, 1:000$, 1:014$000

Secretaria da Camara Syndleal do Rio de
Janeiro, 1 do maio de '1909.- José Claudio
da Silva, syndico.

Camara. Syndical
• Os corretores de fundos publicos desta
praça, reunidos hoje em assembléa geral,
reelegeram membros da Ca.mara Syndical,
que teem de servir no periodo de 1909'a 1910,
os senhores

Syndico, José Claudio da Silva; adjuntos,
Joaquim da Silva Gusmão Filho, Carlos Mau-
ricio Paulo Berla e Alfredo Gastão' de Villa-
mor Amaral.

Secretaria • -da Calhara Syndical, 1 de
maio de 1909.-J. Claudio da Silva, syndico.

Rj,n

Fiteira
	 VAPORES

	
QUANTIDADE



Certifico que, por despache da.-Junta Com- •
marcial, em sessão de 23 de •••abril proximo

archivou-se" 'instai repartição sob -
n. 3.211, a acta da assembléa geral extraor-
dinaria da Companhia Industrial de Cellulosa •
realizada em 12 daquelle mesmo mez, que
votou, approvando-a unanimemente, a alte-
ração de alguns artigos dós seus estatutos.

•(Sobre estampilhas no - Valor de 5$500‘.
Rio de Janeiro, 1 de maio do 1909.- O

secretario, Fq5.:ia

C oin.plinbla: do.A.cidos
• ACTA DA REUNIKO DA: AS3EMBLEA GERAL 0'11,- -

DINAR IA REALIZADA EM 3 DE ARRIL DE-
1939

Aos 3 dias de abril de 1030, reunidos no es-
criptorio da companhia accionistas em mi-

a mero legal, o Sr. presidente assume a pre-
sidencia da assembléa; na formado 'art. 13

•dos estatutos e convidas pára Secretarios os
I Srs... Dr. João Baptista ao • Moraes Rogo e.

..••• ••	 •	 •
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•
Cavalcante de Albuquerque e que o Sr. se--

•,cretario lã: •• Considerando que os aetuaes estatutos não
-• satisfazem as exigericias que se originaram

• do desenvolvimento desta comPanhia ;
Consideram lo mesmo que, ' além do, cape;

diante sempre crescente da companhia por
motivo de augmento constante de seguros,

• ha serviços de sua economia interna que
precisam ser regularizados ;

Considerando, finalmente, que a omissão
- nos estatutos, em muitos pontos, diffIculta a

acção da directoria
' Proponho que se conceda á directoria au-
torização para convocar uma assembléa
geral extraordinaria que, conhecendo das
necessidades acima, vote a reforma dos esta-

.	 tutos.
Rio:do Janeiro, 3 de abril de 1909.-Anto-

nio Cavalvan fe dc
• Posta em alisaussão a referida proposta,

pede a palavra a, Sr.., Virmin3 do „Oliveira
'Marciano que diz 'dar o seu. vcta par alia si
a directoria, manifestar-se declarando se
com effeito é necessaria zi reforma dos esta-
tutos. Usando da palavra o Sr. Gomes As-
sumpção, director-secretario, diz que' a lei
organica da companhia não dá liberdade á
administração não siS para estender-se mais

• as operaç5es sociaes c„mo -Lambem não dá
margem para mais s elevar o fundo de
reserva da companhia, que constitue uma
garantia, o outras medidas quo com estudo

. se pode tomar em prol dos interesses sociaes•
Tambun pede a palavra o Sr. Francisco de

" 'Assis Carvalho, membro de conselhc-fiscal,
•que pensa não haver .inconveniente algum

• -na apnrovação da proposta em discussao,
• porquanto trata-se somente de urna autos

rização-á directoria para convocação de
uma assembhsa que tratará da reforma dos

N
,estatutos, que 'será feita pela directoria e

• orisalho fiscal, sujeito á apprOvação da as-
• ,sembléa e então é que 03 Srs. accionistas si
¡manifestarão pelas medidas apresentadas.
.Ninguem mais p >diodo a palavra, o Stapre-
'Sidente põe a votos a proposta do Sr.Dr.Ca.-
.valcanto o verifica que é a mesma appro-
vada unanimemente. Consultando o Sr.pre-
'sidente si algum Sr. accionista quer pedir a
„palavra sobre . interesses sociaes, pois que
achando-se esgotada a 2e parte dos trabalhos

• vae encerrar a sessão, o Sr. José Pereira
• Pinheiro pede a palavra e propõe um voto
• de louvor e agradacimento-ao Sr.presidente

pelo modo correcto e intelligenta que dis-
, pensou á diree .;ão dos trabalhos, sendo este

•..voto extensivo aos seus companheiros de
. • mesa. Esta proposta é approvada, unanime-

• .mente. O Sr. presideate agradece em seu
. nome e no do seus companheiros de mesa b
• voto qae acaba de ser approvado ; e, nada
' mais havendo a tratar-se, encerra a sessão

:is 2 horas da tarde.-0 Presidente; Oscar-
• • Váradf.-1° secretario, 17.-irmino de Olivetra

Marciano. , -2° -secretario, Luis •Iranctsco
ilforeira.	 •

Companlbia, Industrial do
•

,CollulOso
- • ACTA DA ASSEMBLÊ1 GZRAL EXTR,ACRDINARIA.

A03 12 dias do mez de abril de 1999, reu-
nidos no escriptorio da Companhia Indus-
trial de Celluloso, á rua de S. Padro' n. 33,
la • andar, oito accionistas representando
2.035 acções, segundo o livro de - pre-
sença, o presidente da companhia, Sr. Dr.
João,Franklin do Aleocap.Lima, verificando
haver-numero legal para a assembléa func.
cionar, visto estarem representados 'pelos
'accionistas preseutes mais de dous terços do
ca.pital social, declarou-a -installada ae

4- coai - para soerataritWos :Sra. Manoel--Marques
'de Sá Salazar e conarrietitlatlbr `j'o jà MartinS!
Pollo..

-	 •

• -
• Dapiorando o acontecimento; cumpre-me
declarar-vos que o Sr. director resignatario
houve-se no exercicá. de nu cargai com a
maior correcção, cuidam].) com interesse,
zelo e proficiencia de todos os negocios que
eram 'anotas, á administração , ds campa-
nhia. 'Não podendo exercitar c'om caracter
de'effectividade o cargo do director nenhum
dos membros do conselho fiscal, dada a con-
firmação da nomeação, na forma. do noSsat

• regimento, e sendo taxativa a disposição
que exige que o eleito seja accionista, limi-•

• tacto como é o numero de nossos coasocios,
resolveu adirectaria, depois de prévia con-
sulta, formular o projecto de reforma dos
estatutos da companhia, que tem a honra de

• apresentar-vos, no 'qual não samonte dá a'
assembléa o direito de escalhersem reserva
a quem júlgire apta 'para bem- dirigir os
seus negocios, como extingue certas restei-
cçõeS qne, não tendo fundamento na lei-das
sociedades anonymas,.foram entretanto ado-
tadas pelos nossos estatutos. Rio de Janeiro,
12 de abril de 1909.-J. 1. de Alencar Lima,
presidente.

Proposta' de emendas ,. aos estatutos da
Companhia Industrial de Cellulose

no art. 13, depois da .palavra-accio-
nista	 acrescente-se: coa quem ou não
sejass'. — s • -	 •	 , .
• 2a, supprima . se o' dispoSitivo do art. 14.-

34, re lija-se o segundo periodo do art. 15,
do seguinte • modo : «Para substituir .'provi-
soriamente o director resi,gnatario, ou cem°
tal considerado, o. outro director designará
um dos•membros do:conselho fiseal, ou qual-
quer accionista, uo , caso de escusa dos mes-
mos.»

supprima"se o dispositivo do art. 10.
5° redija-se o final do art. 17, assim

«Po lendo convidar para as suas reuniões
o Conselho • Fiscal, sempre que entender
•necessaxio ou conveniente.»

61 , redijaase o ri: O, do art. 22, assim:
«Convocar a asse mbléa geral dos, accionistas
nas épocas designadas, . todas as vezes que
se . torne prec'so,..ou quando for requerido
por cinco s aecionistas- que , representem

quinto do capital social.
No caso de -Ser requerida a assembléa

geral será convocada .para dentro .de 15
dias, a contar da ci.ata do requerimento.
Não-lasendosa .directoria • a convocação ou
marcando a assembléa para . data'- Rira do

-s'prazo indicado; os requerentes poderão .por
ssi mesmo convo.cal-a.. 	 si: ' .": r : ;

7e.,..snbatitua-se o .dispositiyoadJ. art. 23, -
pelo 'seguinte:- "Ços' membros 'do'. conselho
fiscal, em unas-aro do .tres, beni corno os seus' •
supplentes, 'sarão eleitos por uni anno na •

• reuilião da' assembléa: geral árdinaria. Será
reelegisel, mas não 'poderá Sorrir no em--
falho fiscal, quem tiver parente?co ou afilai-
dada dó I° ao ls° grãos por direito'civil, aom
algunS dos directores». ••
- 8e, redija-Se art.' 45 assim': «o fundo de
'reserva ...será constituido em apolices
divida publica - -felesal. estadual ou muni-,
cipal,a'si outra applicação não "lha for dada

-pela assehabléa geral».'	 ••
plirrija-se a niimração 'dos artigos dos -

estatutos. Tendo examinado devidamente
presente proposta de reforma . dos estatutos
organizada pele Sr. presidente da companhia,
somos dê parecer que a Mesma deva ser
appro-aada, •	• • '

Rio,' de - Janeiro, 12 de - 	de 1609.-
,losd Marins Polia-Todo' edreira 'do Couto
Ferrdz.- Junior. Não havendo quem-pedisso
palavra, a discussão foi' encerrada e, pas-
sando-se á votação, foi approvado unani-;
memento o projecto de reforma dos esta- • -
tittoa.aupra transcripto.

Passandb-se à segunda parte, isto, é a a
eleição'do uni director, depois de se ler o
officio do directorresignatario, o Sr. Pedro
Benjamin do Cargueira. Lima,_o Sr. presi-
dente convidou os Srs. accionistas a se mu-
nirenrdo cedulas, •- • .•

Recolhidas oito cedidas e nomeados escru-
•tadores os Srs. secratarios . da mesa, fez-se a.
apuração, que dou o seguinte resultado : -

Dr. Henri ate Carneiro Leão Teixeira, 405
votos; Dr. João Pedreira do Coutto Ferrai
Junior,alous votos; .á vista do qual o.Sr.pre- •
sidente proclamou eleito director o Dr. Hen-
rique Carneiro Leão Teixeira, e declarou-o
empossado do referido cargo. •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou eacprrada , a -reunião da as-
sembléa, pedindo aos accionistas que per- .
manecessem em seus legares para se lavrar
a presente acta. 	 .	 .

Reaberta -a sessão, o Sr. 2° secretario leu .,
a presente acta, feita em duplicata, a qual
posta em discussão, foi unanimemente ap-
provada o vae assignada por mim Jffié, Mar-

:Lins Pollo, 2° secretario ,quesa fiz lavrar, cora
os demais membros da mesa e .todos os accio-
nistas presentes. •	 ••	 ,

J. P. de Alencar Lima, presidente. - •
..15.1anoel Marques de Sci Salazar.- • - Josd
Martins Pol1o, 2 , secretario.-u. O. Ledo
Teixeira.-Por procuração do Dr. Jeronymo
Teixeira de Alencar Lima, //. C. Lecto Tei- •
xeira.-Engenheiro Jodo Pedreira do Coullo
Ferra: ' Junior . -Antonio	 id o ,Sala ar, ,-
Augusto J. Ferreira. , •

Approvada,-essa.. indicaVão e constituida,
a mesada assembléa; 'o Si, presidente 'pedia
ao Sr. - l s secretario •' que lesse • a acta da
assemblda anterior, á qUa l Slida e posta em
diác ii3aão' foi s'eni .`déba;f3Y-aPprovada .
.'Deciarbü. então á Sr ...Presidente que, con-

forme os annuncios da convocação; os fins da
assembléa, eram resolver sobra a reforma de
alguns artigos dos estatutos e prover a vaga
de um director.. 	 •.

Posta em discussão a • reforma dos estafai-.
tos, leram-se o projecto formulado pelo
Sr.' presidenta precedido 'de urna exposição
justificativa, e o parecer do conselho fiscal,
concebidos nos seguintes termos:

Srs. accionistas.- Cab ame annunciar-vos
que meu distincto collega, Sr. Pedro Beija-
mmn do Cerqueira Lima, renunciou o cargo
do director-secretario. 	 •

Interesses de grande monta-de outra em-
preza,.que estão sob sua direcção, exigiram
a sua partida para os Estados do Sul.
• Não quiz utilizar-se de licença, .que, pelos

estatutos, lhe era .facultada, por não podar
fixar o tempo da sua ausencia„ nem tambem
privar a administração -da companhia do
concurso, de quem podasse •cooperar para o
seu desenvolvimento - nesta piasse de orga-
nização, e por isto resolveu dernittir-se do
cargo Para o qual fôra tão acertadamente
nomeado.

.	 •	 .	 •



1W-4?€-34..4. 	 •
tan47to a ta

. Henri Quinfe, _ que, cóm assentin1e4
.'assembléa, occupain os resPectivós logãrea.

- Lado o munindo da convocação publicado
jpala . imprensa, foi o requeriananto do dési-
jembargador Belfort Roxo, dispensada a
'leitura do relataria, igualmeate publidado,
Em seguida, o Sr. presidenta da asseria-
bléa faz ler o parecer do conselho fiscal, que
conclue pela approvação das • contas, o que
sem discussão, foi approvado unarnmanaente,
'bom a abstenção dos membros da directoria
'e do mesmo conselho.

A' vista desse reseltaclo declarou o Sr. pre-
sidente approvadas as contas -da adminis-
traç3o relativas aci anuo social de 1908.. .

•c; Procedenda-se á eleição dos membros
effectivos e supplentes do conselho fiscal,
:foram reeleitos para os primeiros os Srs.
.!Drs. João Alves aleira, Dr. Fabio Hostilio de

_ 'Moraes Rego e Theodoro Lopes do . Abreu
:Sobrinho e para os ultimas os Srs. Drs. João
•Baptista de Moraes Rego, Jeronymo Maximo
Romano Junior e Henri Quinfe. Nada mais

- havendo á tratar, o. Sr. presidente encerra
sessão e manda lavrar a presente .acta,
qual, lida e approvada, é assignada pelos

;accionistas, commigo João Baptista de Mo-
raes Rego, que a subscrevo.	 .
• A .Dias de Pinna,-João Baptista de Moraes
Rego, Henri Quinta,. Antonio Teixeira Bela
Tord Roxo, por procuração de D. Rosa- Roxo
Pinto do Magalhães.— D. Isabel de Barros

• „Vasconcellos Nogueira, D. Julia S. Teixeira
-de Barros e Vasconcellos, Antonio Teixeira
tBelford Roxo, Augusto M. de Barros o Vas-
rconcellos, Giovanni Rasina.

..aaa.
quanto se puder alTaaadar. durante o alind,
&raleado o saldo dapois ade feitas todag.as
deapeaas passar ao Capital permanente.

a 3. 0 A directoria, sempre que verificar
que se acha preenchida a quantia estipalada
na primeira parte desta artigo, fará imnae-
diatamente converter o excedente em apo-
leas da divida publica.

a 40 . A receita da caixa será formada do
producto das mensalidades, beneficioa de 'di-
nheiros depositados de ápolices, donativos
e outra qualquer verba especial das quaes
serão .tiradas todas as despezas e os saldos
convertidos em apolees, conformo datar-
minam o art. 26 e seda paragraphoa.

.Das attribuiçiles e deve,res da directoria •	 Argila refractaria a— '''' •' 50 %
Art. 27 . A caixa é administrada por uma

directoria composta de presidente,	 secre-
Argila cinzenta 	
Grés ceramica 	
Sabão branco 	 -- 	 	 • 5 %

35 %
10 %

_cm•vito
-

CAPITULO. X'	 •,

4
Unto a assa argilla uma parte de argilla

i

goramosa isenta do impurezas, de grés carsaas,
mica .natural com feldspathca em adeantaaa":
decomposição, tudo reduzido a pó inapalpa-
vel,.e. a esta mistura ajuntamos uma parte
de sabão branco, nas proporções abaixo indi-a
cadas. Consegui com esta mistura fabricar
um sabão ou sabonete argilloso, com a prOj'`,
Priedade de desagregar-se quando molhaald
e esfregado nas mãos, ainda mesmo que le-

vemente, o qual produz a limpeza completa
das memas, qualquer que seja a mataria
adherida, ainda mesmo o alcatrão ou outra ;
semelhante, sem atacar o derma, e, pela
contrario, amaciando a palie.

Aqui damos a fórmula para o nosso pra- •
dueto:	 •	 4:

inana -- 1909' .-

N
•

-
Faz-se a mistura em um apparelho aprói.

priado, e divide-se em uma ma,china aspe-.
cialmente preparada para obter-se os paca*.
duetos com peso e tamanhas desejados.
• Reivindicações: •

Um processo para fabricação de sabão
sabonetes e uma materia congenere, em pia
tendo por base a argilla refractaria, piúva- j,
raiada o calcinada a uma temperatura de!
930 gritos; argilla cinzenta; grés cera-
mica e sabão branco,- em proporções apro-',
prados, para os fins acima expostos e aqui
reivindicados.

Rio do Janeiro, 12 de dezembro de l008.-
Como procuradores, Moura &

SOCIEDADES CIVIS
Caixa iSienefi conto do Pes.

-soai Matei ti mo da .A.lran-:
cle&,,"a tia Capital

(1:Estatutos 'a 01 a-aaa 'a . •
.	 ,

CAPITULO I

-75a organização da caixa e seus rins'

•laaArt. •1-. 0 A Caaxa Beneficente do Pessoal
Maritimo 111 a.41faiulega da Capital, iniciada
em 1 de jtilho de 1903 por Sergio Pereira da
Rosa, Joaquim Furtado da Silveira e Olym-
pio Martins alurta e installada no dia 14 do
mesmo mez e anuo á rua da Saude n. 108,
será composta de ilimitado -numero de Ba-
cios, sem distincção cio nacionalidade, e sua.
séde nesta Capital.
• Art. 2.° A caixa ao poderá, mudar o seu
titu-..o para que fique perpetuada a mamaria

*ale sua instalação. e de seus inatalladoaes e
com tempo de duração indeterminado .
a Art. 3.° A caixa tem pot fins fornecer á,
família do sacio ou saciafallecido ou a quem

: de direito a qu ntia especificada nesta. lei
'para seu funeral A luto. •

Art. 4. 0 Mandar uma commissão em carro
acompanhar o enterro do sacio ou sacia.

Art. 5. 0 Mandar celebrar uma missa no.
là a 2 de novembro de cada anno pelo dos-
canço eterna de todos s sacias e sacias fal-.
lecidos. - •	 -

CAPIWULO

.	 •	 Do capital da caixa •
r Art.,26. O funle social, que será ilimitado
'divide se em permanente e disponivel.

a 1. 0 O funde social permanente será com-
posto fias apolices da divida publica 'que a
caixa possuir e do todos os • saldob verifica-
dos em cada anno, excedentes a 1:000$, de-
positados-na Caixa.: Economiea e em mão do
thesoureira
•:W•2. 0 O fundo social disponivel será coma

posto da 1:000$, depositado na Caixa Eco-
nomica a em mão do thesoureiro, e de tudo

^PATENTES DE INVENÇAO
•

N. 5.731 — Memorial deseriptivo para ton
• pedido de privilegio de invenção, na Repte,-

blica dos Estados Unidos do Brasil,- para
• num processo para a fabricação de sabão,

sabonetes h mate-rias semelhantes». Invon-
ção de Alfredo T.,tcdolf, donticiltado na Ca- .
pital Federal

-
Até hoje a argila tem sido empregada

apenas pulverizada para augmentar o peso
do sabão, .considerando-se essa mistura uma
sophisticação.
: Ninguem ainda cogitou de empregar ar-
gilla para utilizar os seus effeltos como au-
xiliar do sabão, completando as suas pro-
priedades para a limpeza ou eliminação das
matarias de que se podem impregnar as •

mãos, principalmente das pessoas que teem
necessidade de .empregar em trabalhos ma-
nuaes matarias graxeas glutinosas ou seme-
lhantes. Quando isto succede, e o sabão
simples não consegue- eliminar essas mata-
rias que adherem fortemente ás mãos, com-
pleta-se a lavagem utilizando-se da pedra'
pomes, preparada especialmente para o to- •
cador. -A pedra-pomes, porém, devo ser
usada com muita cautela, porque o seu
attrito prolongado produz a descarnação do
derma, e pôde ferir as mãos si a fricção se
prolonga. Para: obviar os inconvenientes
da pedra-pomes, substituindo-a com grande
vantagem, consegui preparar não só sabão e
sabonetes, como tambem uma mataria em
pó de caracter saponaceo, tendo por ,base a
argila refractaria isenta de squartzos e_ de
tecla a impureza,' calcinando-a a uma tem-
peratura. de 950 gialos centigrados, tritu--
rando-a depois de calcinada e passando em
peneira de 38 fios por centimetro quadrado.• ._

P.11111.••

cumprimento ás propostas apresentadas
pelos associados, desde que não prejudiquem
seus interesses e estejam de accordo com os
estatutos.	 :,	 .

Art..23. O presidente	 o representante
da caixa em juizo e em geral em suas re-
lações para com terceiros. . • •i•	 •

. . CAPITULO XIV

Disposiçóes gerae§
Art. 59.' A caixa não' poderá contrabir

diyida alguma nein faie'r pinção caiai qua/-
quer outra, embora do mesmo genero, e seus
associados não raspondem subsidiariamente
pelas Obrigações que antrahirem seus re-
presernantes em nome della.Saaa-

Directotia : •	 •
Presidente, Joaquim Furtado da Silveira.
Searótario, Joaê At/nhã:ia dos Santos.

' Thesoureiro, Sergio Peaaira Rosa. •

nN. 5 . 718	 Memorial descriptivo acompa-
•

nhando um pedido de privilegio, por 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos-do .
,Brazil, para «Dispositivo de, limpeza auto-
matica. dos trilhos de,lrantway». Invençéct
de Jantes Sandoz- Sutter, domiciliado em
Nkuchatel (Suissa)

Á. presente invenção consiste em um- disa
positivo applicalo -aos carros de tramways
e destinado ta limpeza automatica da estria'.
ou fenda dos trilhos, na qual.circula a /fatigo'.
das -rodas desses carros.-

O desenho, apresentado a titulo do exa
amplo, mostra á /arma de executar o obje-',
ato da -invenção, representada em elevação'.
de frente e em córte parcial da fig. 1. „

A-fig. 2 é uma elevação lateral:da.
A fig. 3 é um corte em escala augmentada,',
seguindo a linha A-B da fig. 1. A fig. 4 é
um arte seguindo a linha C-D da fig. 3..;
A. fig. 5, finalmente, mostra o adispositivo
applicado na frente do carro do tramwa,y,
representado schematieamente. O disposi-
tivo representado comporia um supporta a •
fixado solidamente ao carro e tendo duas
corrediças vertieaes b; nas quaes são fixados .1
os pivots c do um eixo d.

-Sobre o oixo d é ajustada livremente uma
peça em fórma de dupla esquadria e em
uma entrada longitudinal rna qual é ligado
um espigão g, fixado na orelha ou alça 4 do
uma peça i; que .gyra sobre pivot, podendo
mover-se livremente sobre o eixo d. O eixo • .
cl é -mantido -em posição nas corrediças b
pelos•pinos k e chavetas ou arruelas e. Sobra
o eixo c/, e do cada lado da orelha ou alça li,
são colocadas duas molas em espiral in e n,
apoiando da parte citerior contra a poça c..
Contra a peça • são fixados por meio de ca-
vilhas o dous braços p e g, curvaalos -para
baixo e terminando pelas pontas viradas r e
s. oppostas uma á outra, arnado a ultima
phza á estriaa. ou fenda j, do trilho .t.a
igual distancia 'das pontas ta .e	 braços p
e y possuem, cada um, uma parte augm_enaaa
tada, formando as azas ater e ea e x.- _
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O desenho representa uns unico supporta
'com a sua poça i 'em pivot, porém, cada
carro poderá, possuir dous supportes, condu-
zindo, cada um, urna peça movendo-se em
pivot, correspondente a cada um dos trilhos
do tramway. Quando o carro se desloca no
sentido da seta y (fig. 5), a peça i occupa a
posição desenhada a traços cheios; nesta
posição, a extremidade s, collocada na fren-
te, fricciona no fundo da estria ou fenda j
do trilho, expulsando dessa estria as mate-
rias, lama, pedras, etc., que ahi se possam
encontrar. Essas matarias expellidas não
podem vir se collo= sobre o trilho, por
causa das azas to, x, que as lançam fora.
Graças ás molas m e ti, entra as quaes está
colocada em pivot a peçi i; esta, nos casos
em que sofra um deslocamento lateral,
produzido por choques, etc., será recondu-
zida sempre para o centro do eixo. Quando
o carro, cessando de marchar, na direcção
da flecha y, se puzer em movimento em sen-
tido opposto, a peça vem logo occupar a
direcção i t (fig. 5); os pivots c do eixo d su-
bindo de novo em c l em sua corrediça b, de-
pois a peça vem Se collocar em Veéa sua
ponta r, collocada para trás do vehiculo que,
com suas azas u, v, limpara o trilho na fenda
ou estria da qual é assente. As pontas das pe-
ças i cru pivot não operam na estria dos tri.!
lhos sinão sob a acção do peso dos orgãos
moveis do dispositivo: assim, não se deve
temer nenhum estrago prematuro dos tri-
lhos ou das pontas. A limpeza dos tri-
lhos, 'operada pelo dispositivo, faz-se de um
modo completamente automa,tico, porquanto
não ha necessidade de occupar-se das pon-
tas r o s que sempre, por si noesmas,tomam
a posição desejada, qualquer que seja a di-
recção da marcha do carro. A fOrma, o as
dimensbes dos órgãos deste dispositivo, assim

-como as matarias das quaes são construidos,
podem ser diferentes.

Reivindicação: Um dispositivo de limpeza
automatica dos trilhos do tra,mways que é
caracterizado por duas peças que se movem
em pivots,mantidas pelo menos por um sup-
parto fixado em um carro de tramway,
tendo estas peças em pivete, cada uma,
duas pontas, de modo; quer uma, quer
outra, permaneça adaptada na fenda ou
estria do trilho correspondente, segundo o
carro marche em um ou outro sentido ou
direcção. colloca.das estas pontas de maneira
a poderem livremente penetrar na estria
ou fenda dos trilhos, tendo em cima delias
duas azas collocadas de cada lado, para im-
pedirem de tornar a cahir sobre os trilhos
:as matarias expulsas da estria dos trilhos
pelas ditas pontas. 	 -
• Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1900.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 5.721 — Memorial deicriptivo de ton
ped ;do de privilegio, sia Ropu ld:ca dos Es-
tados Unidos do Brazil, para «Um appa-
relho para apanhar baratas, denominado

liivengeto de Ludovico
domiciliado nesta cidade do Rio do

Janeiro.
A invenção tem por objecto um apparelho

do apanhar baratas, isento de dispositivo
inecanico, por cujo meio as baratas : attra-
Lidas por iscas, que se collocam no mesmo
apparelho, vão entrando no seu intnr;or
de onde por si mesmo não logram mais
sahir.

No desenho animo que representa, a ti-
tulo de exemplo, um apparelho realizando a
minha invenção A fig. 1 é uma vista em
elevação latteral ; á fig. 2 uma elevação em
secção vertical por a-b da fig. 3 ; e a fig. 3
lima vista em plano do dito apparolho.
o O apparelho - comprehende urna cansara' A
de funda chato 1, .do cuja peripheria que é
proferivelniente de forma circular mas que
isole ser de qualquer forma conveniente,

como oval, rectangular, oblonga;qUadrada;
etea se projecta para cima uma parede la-
teral 2 suaportando o tecto da camara 3.
Este tecto que tem a forma de um cone in-
vertido é dotado de uma abertura central 4,
de cujas beiras se projecta verticalmente,
para o interior da camara, isto é, para baixo
uma aba annular 5.

Do fundo da camara se projecta vertical-
mente para cima um pequeno poste. vertical
6 que atravessa a abertura 4. em Sell centro,
e se termina em sua extremidade superior
por um disco 7 dotado em sua peripheria de
um fia,nge 8 que se projecta para cima, de
moio a formar com o disco um prato chato
13 situado pouco acima da abertura 5 ; tendo
uni diametro igual, mais ou menos, ao da
abertura. Este prato é destinado a receber
iscas convenientes.

Na parede lateral da cansará 2 existem
aberturas C fechadas por tela de.arame. Ha
tambom nesta parede uma abertura D, do-
tada de um boccal O provido de uma tampa
que se remove para-permitir a limpeza da,
camara. -

A parede 2 é revestida exteriormente de
tela de esmeril, folha de lixa de vidro ou
qualquer mataria ou producto tornando as-
pera, ou rugosa a superficie exterior da dita
parede, afim de facilitar ás -baratas, attra-
Ilidas pelas iscas depositadas no prato e na
camara, a ascensão á face exterior do tect)
3, cuja superficie inclinada para a abertura
4 faz com que as baratas caminhem para a
dita abertura, deixando-se dalil cahir no
fundo da cansara onde existem tambem iscas
que as attrahem. As baratas uma vez na
caixa não podem ma's por si só dalli se esca-
par, graças á disposIção da parede lateral 2,
do tecto inclinado 3 o da aba 5 que circumda,
a abertura 4 do dito tecto.

Em resumo, roivindic3 como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, um apparelho para apanhar baratas;
comprehendendo essencialmente uma ca-,
mara (A) formada sobra um fundo (I), de
cuja peripheria se projecta a parede lateral
da camara, (2) unida a uni tecto (3) em for-
ma de cone invertido, do modo . que sua face
exterior se apresenta de forma concava,
sendo este tecto dotado do uma, abertura
central (4) de cuja beira se projecta, para
baixo e interiormente á camara, uma aba
annular (5) ; .	 .

2°, com o tecto (3) da cansara e a aber-
tura (4) do mesmo, a combinação de um
prato ou recipiente (13) para iscas, situado
acima do -tecto e. suppartado por um poste
vertical (3) atravessando a abertura em seu
centro e fixado, pelo pé, no fundo da ca-
mara ;

3°
'
 a parede lateral da cansara (2), tendo

sua face exterior tornada rugosa ou aspera
por meio de uns . revestimento de te'a do
esmcriY papel de lixa de vidro ou de qual-
quer outra -mataria ou producto conveni-
ente ;

4°, com a parede lateral (2), a combina-
ção de aberturas (C) tapadas por tela me-
tallica e de uma abertura (u) dotada de um
bocal (9) provido de uma tampa amovi-
vel (10) ;

Tudo como acima substancialmente des-
cripto para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1909.—Por
procuração, Jules Gdratcd ',Mero & C°.

N. 5.722 — de3criptioo do um pe...
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos tinidos do Era:C, para «Um novo
system; de cárt-is aperfeiçoalos para cal-

- çaloà. Inveng.To de Be.nto Martins Costa,
domiciliado nesta ci1ado

_	 - -	 -	 ,
. 0 novo systema. de fabricação de córtes
(parte superior do calçado) aperfelOado;
pára fabrica,ção de calçado, - pira o - qual se

.. •	 ,	 •
repor privilegio, recahe sobre a fabricação
&cortes feitos - de cadarço em --tecidos de'
qualquer especie, inclusive de trança. 	 IQ

A applicaçao do cadarço, na fabricação de
córtes para calçado de tecidos, offerece a
vantagem do aproveitamento das ourelas,
evitando assim o debrum. e o desfiar a que
está sujeita qualquer especie do tecidos,
sento, portanto a fabricação do cOrte mais
facil, solida o economica.	 f,f1

A fabricação do novo cérte consiste, pois,
em uma tira A (amostra n. 1) de cadarço
de largura e comprimento segundo o tama-
nho do calçado,--a qual dobrada ao centro
formará, junto á dobra 1, o talão B (parte
trazeira do certa) seguindo-se a gaspea,, ciud
será formada pela juncção e ligação por
meio de costura ou qualquer outro processo
das extremidades 2 (ourelas) das pontas do
cadarço que seguem parallelas até á

-	 -	 -
• A costura de juncção 0, (amostra n.
para a formação do cOrte será, portanto,
feita na parte deanteira (gaspea) entro a
parto superior e a biqueira, seja o inversa
do systema até hoje adoptado, - cujas emen-
das ou juncções são geralmente feitas na
parte trazeira dos certas ou aos lados (en-
franques). •1

Com excepção das biluoiras e os forros
com muns na maior parte dos, calçados, o
novo carta compor-se-ha de unia tira de ca-
darça A,. com a addição de uma pequena
parte (amostras ns. 2 o 3) de tecido de qual-
quer especie (podendo ser do proprio ca-
(larço) colocado na parte superior do corte;
formando ao mesmo tempo a pala ou parte
superior da gaspea, dará ao córte a altura
necessaria, no peito do pé, conforme o . mo-
delo.	 .
, O tecido acima mencionado poderá ser
elastico, e, assim' dar maior elasticidade ao
capte, offerecondo a maior cammodida,de e
proporc;onando a dilatação dos pés. 	 -.O

Os cortes assim fabricados diferem muito
dós actuaes, quer no aspecto, quer na forma
de fabricação, alliando á sua grande consis.
tencia muita commodidade e tendo a menu
costura passivel, evita os seus inconve-
nientes, diminuindo ao mesmo tempo nina
de obra e materia prima, resultando um
producto solido e barato, em beneacio do
consumidor.

O novo córte será, pois, falto de co.darçd
em tecidos de qualquer especie, e de qual-
quer das materias primas empregadas ne

fabricação de tecidos, com ou sena fantazia,
podendo ser applicados a qualquer tans anho
de calça-lo, e variar em suas larguras, dancla
ao corte a altura propria do chinelo, sapato
ou borzeguim, com ou s3111 contrafortes..

Em resumo, reivindico como pontos e ca'
racteres constitutivos da invenção: fe•

la um novo system de certos aperfei-
çoados para calçado, formados de uma t;ra
do cadarço com addição de uma pequena
parte de tec:do, eIastico, ou não, colloaado
na parte -superior do córte (peito do pá) que
servindo de pala, dará ao carta a altura ne•
cossaria

20 , um -novo modelo de córres para cal-
çado, com a costura de juncção na parte
dianteira (gaspea) entre a parte superior e
a biqueira ;	 n al

3° em um novo system, de c5rtes, a
appficação de um cadarço disposto de modo
a apresentar na beira da entrada uma, de
suas ourelas, com o fim de evitar a con-
fecção nesta beira de um debrum ; 	 ;1

3°, _em cortes de calçado a beira da en-
trada formada pelas ourelas de um ca-
darço.	 .

Tudo como acima descripto e representam
.as tres amostras em duplicata, jintas ao
•presente imemorial, 	 ,	 ofl
. Rio de Janeiro, 9 de . março. do 1909'.--.
Por - procuraçãó; Jules Gdraud Locl3rc & Cri
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• .1	 Memórial descriptivo ,de 21111.

diclo :.cld privilegio, na Republica. dds'Esta-
dos Unidos do Brazil,para anuo systema

•de andaime, denominado andaime—Modelos:
•Invó):çlto de Victor Martins da Cunha Alves,
zlomiciliado nesta cidade

invenção tem por ob,:ecto um systema
le andaime comprehendendo essencialmente
uma- plataforma -de trabalho, de compri-
Mento indeterminado, disposta ao comprido

• r,ntre dous - cavalletes adaptados a susten-
tal-a em alturas va.riaveis limitadas pela

-altura dos cavalletes.	 -	 •
4- No desenho annexo, a fig: • 1 mostra o con-
juncto de um andaime, ou elemento de an-
daime, do meu systema; visto em elevação
de frente ; a fig. 2 6 uma secção por x-x da
Ilg. 1; a fig. 3 é uma . vista • de lado, e a
-fig. 4 uma vista em plano parcial ; as outras
'figuras representam detalhes. • .
4- A é a plataforma de trabalho, descansando
pelas suas extremidades, em prateleiras- B
sustentadas por ca,valletes C,-nos' 'uaes elas
podem ser fixadas em alturas • desejadas. Os
èavalletes C, iguaes e..:symetrcos, são de
&atro pernas a-a'; b-b' As pernas de•frente
'a-a' são verticaes e fazem parte de um qua;
'dro D formado por, estas pernas unidas pelas
travessas c e c', . ás .quaes está .fixada uma
perna central irdermediaria d. As pernas
trazeiras b e b' servem de escora ao quadro,
em cujas travessas estão fixadas por mãos e
e e'. Das pernas a e a' se projecta a prate-
leira B, ao longo das. quaes pede Jer deslo-
cada para ser firmada nelas em ..Lltura de-
sejada.' Para este effeito • a ta,boa, de prate-
leira 1 é fixada cm consolos 2, fazendo corpo
'ou fixada em mangas 3 corredias nas pernas
ic e a' que abraçam e nas quaes se podem
prender. em pontos . determinados por meio
,49 ferrolhos 4 de que estas- mangas estão
Providas e os quaes são adaptados a penetrar
:em . furos ou escuteis 5 abertos nas pernas.a
n a'. Cada manga leva deus ferrolhos 4 (figs.
.1 e 5-6), formados ou fixados nas extremida-
sles de uma haste dobrada 6, servindo de
.Éianipulo para puxar os ferrolhos fera dos
'fecuteis 5 e soltar assim a manga 3. Molas
7,9 estão adaptadas a esses ferrolhos para

;•Inantel-os dentro dossescutets ou trazei-os de
,novo dentro dos mesmos quando, depois de
;puxados para traz, se soltam os manipu'os.
ps ferrolhos são dotados, de pinos de parada

tamoviveis que os manteem em posição fixa
*fera dos escuteis, quando se trata de deslci-
'ear as prateleiras para mudar a plataforma
de. altura. ••	 • •	 -
'I A distancia entro os cavalletes é determi-
nada pela posição doa 'furos me •m' abertos
na plataforma e nas prateleiras,- pelos quaes
passam 03 parafus:s 9 fixando essas peças

)juntaS. 'Esta distancia é tambem determina,-
da por uma haste 10 trazendo nas extremi-
Udes ganchos bifurcados 11 que se escarran-
cham em munhões 12 das pernas de cada
cavalete.	 . .

-F é uma travessa superior 4. qual estão
, articuladas pernassescoras 13 e que se en-
caixa nos ganchos 14 nas pernaS a', A perna
'central a do cada cavalete • trai peças de
I tilhaes H nas •quaes. sé articulamOs gaúchos
45 que prendem o andaime á obra. A liga-
ao entre os c-avalletes e a plataforma g

Consolidada por escoras T•presas á platafors,
ma e que se prendem pelos ganchos bifurca-
dos 17 de suas.' exthmidades exteriores em
malaguetas de fixação . 18 quPse•projectain
lateralmente, da .,perna d e cujas posições
'lóorrespondeni ás dos furos 5 das pernas

O

na'.
andaimo pôde, • querendo, ser dotado, de

giyi tapume de lona pintado, impermeavel,
ue se enrolará na parte superior do andai-

Me por meio ,de um apparelho semelhante
• Ios...spoprogados nos toldos. O tapume de

lona eriiSua parte inferior poderá se perder
em uma travessa encaixada nos ganchos •19.
-• Quando for necessario estabelecer andaime
de mais de um elemento em seguida uns aos
outros, os cavalletes de supporta entre duas
plataformas consecutivas constarão semente
de dons • quadros completos, COM) D, com
suas prateleiras de mangas corredias. 'Desta
ferma será facil estabelecer andaimes de
extensão indeterminada, providos semente
em suas extremidades de cavalletes de
quatro pernas semelhantes aos descriptos. •

As escadas poderão Ser dispostas onde-for
de conveniencia, podendo ser adaptadas a
dar a.ccesso á plataforma par urna aber-
tura 20 (fig. 7) nella praticada'. O andaime
será -sambem provido de punas ou de talhas
para a manobra das mangas 3 que suppor-
tam as plataformas, sendo essas mangas do;
tadas de munhões 20 onde podem . ser amar-
rados estropos para a manobra. Punas para
elevar os materiaes são providas em legares
convenientes.	 •

As •figs. 5 e 6 mostram em elevação e em
plano, visto' por baixo, uma- fôrma modifi-
cada' de prateleira, em que as mangas de-
scriptas acima são substltuidas por copos
is e n'. corredios nas pernas a e a' 03 quaes
se podem remover destas • pernas sem
desmontar os quidros D. Estes cepos são
unidos dons a • dous por -escoras o e o' e urna
peça de ligação vertical p encostada á face
de frente das pernas a e a'. Esses C0 .1)03 são
dotados- de ferrolhos de fixação, de mola, já
descriptos.	 •	 -	 •
• Em' resumo, reivindico como Pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: ' Em um
novo systema de andaime . •	 .

1°, um elemento de ,andaime caracteri-
zado por um estrado . ou plataforma oblongo
de trabalho (A) supportado em suas cabe-
ceiras por cavalletes (C) pelo intermedio de
prateleiras adaptadas a ser 'deslocadas em
altura ao longo de pernas verticaes desses
cavalletes e nellas suseptiveis de se pren-
derem rigidamente 'em alturas desejadas.;

prateleiras, corno 13, comprehendendo
consolog- combinados com as pernas verti-
caes e dotados assim como estás de meios
permittindo prender estes cmisolos nas ditas
pernas verticaes em pontos situados em al-
turas determinadas;

30, cavalletes'de -quatro pernas, corno 13,
cuias da frente constituem os lados verticaes
do um quadro rectangular, unidas em cada
extremidade p01' travessa, 'sendo essas
travessas combinadas coM uma terceira
perna (d) paralela e - equidistante das per-
nas á e a' e sendo o quadro mantido em •po-
sição pelas duas pernas trazeiras que, 03-
taiadás juntas, formam tambem • am segundo
quadro ligado ao primeiro e ., escorando o
primeiro. 'Em" cada perna-(a e a') ha furas
de fixação ou escuteis (5) • correspondentes,
em posição, a malaguetas (H) fixadas na ter-
ceira p2rfla (d);	 - '• • •
-'40 com - as pernas Verticaes de cada qua-
dro (D) de andaime, a combinação de uma
prateleira deslocavel verticalmente ao lon-
go destas por intermedio de seus consolos,
comprehendendo cada consolo uma manga
de. guia (3), ou peças • equivalehtes , (ri, si:),
corredia ao longo da perna respectiVa,•,sendo
esta manga dotada de ferrolhos -de' fixação
(4) em furos ou escuteis (5) abertos na perna
e sendo os ferrolhos providos da" molaade
'segurança (7) e de um manipulo 'de mano-
bra(S)
• 5°, com os cavaletes • (C), a combinação de

travessa superior amovivel (F) dotada de
pernas-escoras (13) . ',travessa inferior de es-
paçamento (10) dotada de ganchos bifurca-
dos (11) combinados, nas pernas (a e,a'), com
Munhões (12) •

'fio, tapume de lona impermeavel, combi-
nado' com um- rolo_ de supporta superior e
uma travessa • de_fixação inferior (L); plata-

forma ou estrado de trabalho(A) provid,o.do
meios de, fixação com as-"prateleiras rfuros
m, an e parafusos' 9); deterininando ã • dis-
tancia' entre os cavalletes e dotado' de 'eSco-
ras (I) combinadas . Com as malaguetas (17).
da perna central ( d) dos uadros (D) ;-	 • •

7°, elementos de andaime adaptados a se
combinarem,' como' acima descripto, para
fornecer andaime de qualquer extensão.
-• Rio 'de Janeiro, 18 de março' de- 1909W —Por
procuração, Jules Gdraud Leclerc c* C°.

• .
IV. 5 .724--,-.Mentorial descrip'ivo de um pe-

di-lo de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, paru «UM- novo " processo
paraá construcção de" "Paredes de concreto

, ou co;gamassa Sen ' , juntas, e armadura para
esse fins». Invinçao de "Ma.v Uclto, donixi: •
liado em Buenos " Aires, RO p" ttblica Argen-
tina	 . •
A presente invenção se refere a • um pra-

cesse e apparelhe para. construcção de pa-
redes e espeáialmente daquelles tabiques
que se costumam construir -até hoje, para
maior rapidez de fabrico, • barateia e
economia de espaço, de placas de gesso ou
materia anaToga. As placas usadas para cori
Strucção desses tabiques se fazem- até hoje
na propria•fabrica 'sendOnecessario, para ar.-
mazanal-as, grandes depositos ou sra,lpões; •
cujo cudo sobrecirrega naturalmente • o'
preço dos tabiques, Da outra parte, o tran-
sporte das placas, seu certa e sua colocação'
são outras tantas- fontes de - despozas • consi-
deraveis. A esses inconvenientes de ordem
ecanomica accrascentam-se as- dilliculdades
praticas, que consistem principalmente no
manejo das • placas, as • quaes sÃo quasi
sempre de grandes dimensiies, devendo-se
além disso, para dar mais resistencia aos
tabiques; ligar• • as placas isoladas entre si,
por meio de fiO3 metallicos ou dispositivos
semelhantes, do modo a augmentar a co-,
hesão das placas..

'Esse> inconvenientes são evitados no meu
nwo processo; que coniste em construir a
parede ou tabique de uma• só placa no pro-
prio lõg.ar em que se devo' installar
tiVamente.	 - ••

Já; se conhecem tabiques armados ideias
jinitos, como , os- tabiques armados (sys-
tema Rabitz; etc.); são, porém, esses ta-
biques ou paredes de :-busto elevado pela
razão quase deve previamente -dispor, no
logar • que ha de °ocupar .• a -parede, uma•
grade de fio , metallico ou urna armadura de
ferro, ernquanto, rio prucesso desta in-
venção, poupa-se a :despeza. _ do tecido ou
grade de fio metallico e a de sua colocação.

Os desenhcs annexos representam, nas.
figs. 1 2 e 6, duas das ferinas de execução
mais convenientes .dos dispositivos • a em;
pregar para realização --do novo' processo,
em vista de frente e do lado- As figs. 3 a_ 5-•
e 7 e 8 representam o . modo de- empregar
ess'es dispositivos na construcção da parede,
e esta ultima. A fig. 10 representa -a collo-'
cação de um .revestimifmto -especialmente
apropriado para •- a rconstrucção da parede
ou tabique. A fig. 116 uma parede deste
syáenia.' •	 • ^s• —' •	 ••• '
- Meu processo é baseado sobre a Proprie.w
dada; que'-temn argámássa. , no adherir par--
feitamente,-sobre superficies ru gosas ou as-
paras. Para esse .fim, estabeleço em pri-
meirologar uma suparficie rugosa, pela
reunião de taboas rugosas formando uma•
sorte de antepare, ou convertendo supars
ficies • lisas em superficies desiguaes, por
exemplo por applicação de argamassa ru-
gosa, ou suspendendo a grade, representada
a titulo de exemplo nas figs. 1 e 2, de Modo'
separavel no tirante de tecto a o fixando-o
rio 'assoalho' b dó 'modo a ficar- bem' entesada. -
No exemplo representado, .essa grade -con;\
siste-nas araras de - ferro •-borizontaes • a,••._	 • ._ •••-•-•

• _
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- gadas umas á3acsutras de modo movei por

•meio dos Los desgarro d.
Essas grades 03 entesam em direcção lon--

gitudinal, adjacentes urna a outra, em toda -
- a área que deve occupar a parede ou tabique'

o depois deita-se •sobre ella a argamassa, que
- se pôde compor dos mesmos ingredientes.

usados até hose para canstrucção das placas
para paredes ou dos tabiques ou parede;
armadas (systema Rabitz), figa 3. Uma vez
endurecida suficientemente a argamassa,
removo-se a grade. O melhor Modo de can-
seguit-o consiste em desprender a grade por
sua parte superior e retiral-a assim da pa-
rede (fig. 4),e reboca-se finalmente esta.

A parede fôrma agora uma só placa, abso-
lutamente sem juntas oa fendas, e, devido á
sua fôrma homogenea e compacta, oferece
uma reiistencia muito maior que uma pa-
rede formada de placas isoladas. Pôde-se
naturalmente, para a.ugnientar-lhe a resis-
tencia, dotar a parede, durante sua constru-
ação ou depois, de barras ou tubos de ferro
ou outro reforço. A grade separada se en-
rola para se transportar ao ponto em que
S:3 deve empregar de novo.

A grade e construida de modo a occupar
um espaça reduzido, ser facilmente transpor-
tava e se separar igualmente com facilidade
da parede que se acaba de estabelecer. Uma

• vez a grade revestida de argamassa e a nova
parede canstruida, esta adhere muito for-
temente, permittindo a flexibilidade da
grado applicar tola a força á separação de
uma ou algumas hastes da grade da parede
ainda huinidaa mas um tanto enluracida.

Pôde-se tombem, em Rasar de grade, ligar
entre si taboas em fôrma de uni anteparo,
das dimensões desejadas. Depois de endure-
cida a argamassa, remove-se o anteparo se-
parando-se as diferentes taboas de que se
compõe de modo a ficar sômente • a parede
de gesso. •	 ;

Tenho achado„ muita pratico o emprego
da cha pa representada' nas figs. 6 e 7 e

'toda 11 d3 saliencias ou projecOes em forma
do cunha ou rhombo e'. Depois de separada
a lamina do tabique endurecido, cada uma
daquellas saliencias deixa urna cavidade
correspondente, el o conjuncto dessas cavi-
dades dá-á parede endurecida uma super
freie tão rugosa, como sa vê na fig. 9, que o
reboco lhe adhere com a maior. facilidade.
Podenasa tambem empregar para esse fim,
com o mesmo resultado, • chapas estriada
ou acanaladas que, depois do separadas,

•dão á Suporficie do tabique, a forma repre-
• eatada na fig. 8. . .	 •

Para a .construcção do anteparo separa-
vel por meio • dessas chapas ou placas, em-
prega se vantajasamente- uma regoa amo-
vivei representada na fig. 10. Essas regoas
trazem ama fenda comprida f. o as chapas
possuem em •seus - quatro cantos orificios g,
-pelos quilo passam parafusos i que as segu-
ram nas regoas. Essas regoas e são Suffici-
entemente approximadas para se poderem
ajustar entre O tecto e o soalho ; collacan-
do-se depois em posição em relação uma a
outra e fixando-ae. .11Q . tecto e no soalho do
qualquer modo conveniente. Depois de en-
durecida a parede de argamassa ou concreto,
afrouxam-se os parafusos que mutuai as
chapas isoladas. a .por meio de uma aza. li
(fig. 9) retiram-se as chapas uma depois de
outra. • 	

Na construção da, ' grade ou das chapas
que a substituem, podem-se dar ás hastes da
grade ou ás saliencias equivalentes uma
forma taI,,poi exemplo a forma redonda ou
de cunha, como representado, c,ue ae sepa-
rem facilmente do tabique mi, parede de
concreto' fresco.	 •

C -A parede de argamassa ou concreto as-
sim fabricada não difere exteriormente em

. • cousa alguma das pare,des de concreto, ar-
.	 miado (Rabita). e.a.canatasuc.ção da, primeira,

apresenta certa semelhança com a das ulti-
mas. em que muitas vezes se emprega tini.
bem uma parede auxiliar ou anteparo, que
se remove-depois. São, •papéni, • essenciaes
asadifferenças entre as duas_ paredes ou ta-
biques 'acabadds e o modo do- fabricai-Os.
Com efeito', as paredes do clinenlo armado
-acabadas teem no sou interior um tecido de
tio metallico ou armadura de ferro, que se
devo construir antes do se fazer a patada e
que serve d 3 supporta á argamassa, servin-
do somente o revestimento para impedir a
separação da. argamassa -lançada contra o
teoldo. Na minha parede ou tabique, pelo
contrario, não existe nuas° de metal, e o
processo novo se distingue dos precedentes
conhecidos até hoje paio facto de se lançar
directamente ,a argamassa contra o ante-
paro, sobre que se endurece logo.

Em resumo, reivindico Como pontos e ca-
racteres constitativos da invenção

la um proeesso para fabricar e cons-,
truir paredes do concreto ou argamassa sem

'juntas, e um nucleo de ferro para supportar
a argamassa, caracterisado pelo facto que
a massa de gesso . ou argamassa. se .lança
contra um anteparo, o qual supporta o re-
vestimento ou capa : de argama si até seu
endurecimento; separando-3e depois o ante-
paro, e rebocando-se de modo usual a super-
faie nua da parede ou tabique;
• 23 , una anteparo conveniente para reali-
zação do processo segundo a reivindicação
1, consistindo na grade ou con,juncto de lias-
tes flexiveis ou em chapas dotadas de pla-
cas tendo ura tecido, de fio de ferro apal-
eado fixamente, ou saliencias ou rolo
tudo substancialmente como . descripto COM

referencia aos desenhos . annexo3 e para o
fim especidca lo. .

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1938.
— Por 'procuração,' .Tules Gérand" Lècl.erc
&C°.

N. 5 .725 — Me tonel descriptivo de unz23-
dido de privilegio, na Repu'dica dos Estado;
Uni-los do Brazil. para «Aperfeiçoamentos
em drag os». Invenção de Adrianzts Mari-
nas Touw, donziciliaia em Leiden,
landa

A invenção refere-se a embarcaçUes ou na-
vios dragadoras, de que a mataria elevada.
e deitada. no navio se descarrega por abar,
turas situadas no fundo deste, por meio de
valvulas articuladas. Consista a invenção
em urna nova disPosição das ,valvulas, pela
qual se evitam 03 inconvenientes dos dispo.
sitivos ata, hoje cmpregados.

Nestes dispositivos, as valvulas estão fixa-
das em cadeias que se enrolam por meio de
um eixo longitudinal, situado acima da parte
média do espaço que recebe a carga, ou pas-
sam, por meio de polias, sobre uma viga
longitudinal, disposta tambem acima da
parte média do mesmo espaço, sendo depoia
enroladas por guinchos situados, na prôl ou
na pôpa do 'convés.	 •	 -

Em outro dispositivo conhecido, as valva-
las se fixam em, uma viga longitudinal, si-
tuada na parte média do mesmo espaça,
abrindo-se ou fechando-se as valvulas por
meio de cadeias que chegam ao convés ana
tubos impermeavels á agua., situados de cada
lado daquilo espaço.	 .•

Em todos estes dispositivos, ,as cadeias,
vigas ou outras partes do mecanismo ope-
rador podem se deteriorar facilmente- pela
ma,teria dragada na occasião de se caaragar
estafo navio ou se descarregar dele, e,
alérn disso, á presença dessas partes reluz
a abertura util do espaço que recebe a ma-
taria 'dragada, dificultando asiim as ope-
rações de carga e.descarga.- Accresce que,
em se, tratando de 'cascalho, este Se emba-
raça frequentemente nas cadeias na , opera-

çío- da, descarga, dificultando assim o mo-
vimento dis yalvulas e da transmissão..
• Evitam-se estes inconvenieates, -na pre-
sente invenção,.. do seguinte , modo: as val-
vulas pivotam-sa nos do is. lados longitudi
naes do espaço que recebe a carga, e assen-
tam, além disso, nos braços de alavancas
curvadas pivotadas, cujos outros braços po-
dem se mover livremente de cada lado desse
espaço). Nestes braços fixam-se as.pulias sa-
bre que passam as cadeias, servindo para .
abrir e fechar as valvulas.

As alavancas curvadas e as cadeias mo.;
vem-se assim em camaras verticae3 chatas
dispostas no corpo do navio, de maneira a
se achar o espaço ia:erior destas camaras
em communicação com a agua exterior.

Devido a esta disposição, as valvulas e a3
cadeias não sa podem deteriorar pela ma-
taria carregada ou desearresada, e a aber-
tura util do esaaç o que recebe a carga nãc
se acha reduzida por qualauer parte do me-
canismo. .

A invenção é representada nos desenhos
annexos: A fig. 1 d urna secção- transversal
de um navio dragador, achando-se as vala
vulas abertas. A fig. 2 é uma secção
tudinal da parte de ra do navio, com val)
virias parcialmente abert is o parcialmeatc'
fechadas e a fig. 3 é um plano da liga 2,
parte em secção.

O centro do corpo do navio a constitue e
espaço que recebe a carga, sendo este es-
paço formado pelas par ales latteraes incli-
nadas c, as 'paredes de extremidade d e a:'
valvulas e.

As valvulas e estão 'articuladas ou fix tdas
em um braço ou uma serio do braços do
urna ou mais alavancas de cotovello f, pivo
tadas ou articuladas de cada lado num exc..
g que se estende ao longo das paredes ha,.
toi•aes c;

O outro braço Pu braços da alavanca pôde
ou podem se mover livremente em camara:
verticaes h, dispostas um cada lado do carpe
da navio, havendo urna carnara para cada.
alavanca. Estas camaras (Fig. 1), commta
ficam com a agua exterior, achando-se. aia.,
rano, impermeaveis á agua do lado do
paço a Cadeias i, ligadas aos- braços r daà
alavancas, passam sobre palias k situadas
no fundo das minaras h e depois sobre ou-
tras putas 'h dispostas In calvez, donde vãe -
ter aos- guinchos situados na proa e na,'
popa. Pela operação destes guincho3,as va.1
valas se abrem ou. se fecaam. •

Nas figa. 2'e 3, a valvula situada mais"
perto da prôa é representada fechada,- as-
sentando suas bordas contra a travessa ns.'
Esta disposição das valvulas é indicada par
linhas depomos na dg. 1. ! A valvula, proa
xima seguinte das figs. 2 e 3 é representada'
fechada do lado • esquerdo, e aberta do lado
direito. -Vê-se claramente nestas figuras a.

•posiçãõ dos eixos do cotovelo. . 	 -•
. Segue-se que o espaça a está sempre com.
'pie amente livre, não podeado a matula
carregada neste espaço , ou descarregada
'della, Vir 'em contactato com á3 cadeiras ou
qualquer outra parte do apparelho gim
opera as valvulas.

Finalmente 'reclamo os beneficios da Con-
vençã) Interaacional *(prorriulgada pelos
decretos asa 0.231, de 28 de junho de 1883 e'
984, de 9 de janeiro de 1903); visto te:: sidc
depositado o mesmo podido de. privilegio na
Repartição Oficial 'da Inglaterra, em 5 do'.
fewr iro de 190?, -sob n. 2.832.

Em res IMO, veivindico como poatos o ea
racter os :constitutivos dá invenção:

nrn anta ernb ircação ou navio diagador,
eu o conteúdo se descarrega por aberturas
prrteadas a) seu fulo e fechadas: por vai-si
vulas, o processo que - cansista,em- fixar as.,
valvulas em um ;braço ou ern: unia serie de
braços de-uma ma mais alavancas de coto-
velo, estendendo-Se ó outra braço ou brayos
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da alavanca-ou alavancas' em - camaras- ver- -
ticaes impermeaveis construidas no corpo
do navio, e achando-so fixadas nas extremi-
dades destes braços as cadeias, passando
sobro polias 'guiadoras, 'por cujo meio se
abrem e fecham as valvulas,tudo construido,
e operando substancialmente com se descre- ,veu acima.

Rio de Janeiro, 4 do março de 1909.-Por
procuração, fules Gdraud Leelere do 0,,

N. ,5.726-11femorial descriptive de -•um pe.
• Vido de privilegio, - na Republica dos Esta-

dos Unidos do Brozil,para «Aperfeiçoamentos
em apparelhos de signaes de luz intermi-
tente». Invenção de George Ilerbert Butter-
worth & Edmund Veevers, domiciliados em,

• Liverpool, Ing:aterra

?7'.A • invenção se refere a apparelhos de si-
gnaes por meio de lampejes, de luz, do typo
comprehendendo uma lampada e um ante-

• paro opaco movei que cobre normalmente a
lampada o pode ser removido á vontade pela
acção de um dispositivo electromagnetico,
do modo a descobrir a luz e produzir esta

- um lampejo de qualquer duração desejada.
Representamos nossa Invenção nos dese-

nhos annexi.s, em que a fig. 1 mestra o
.apparelhp em elevação, parte em secção.
'As figs. 2, 3 o 4 representam uma fôrma
imodificada do apparelho, sendo a fig. 2 uma
relevação; a fig. o um plano com a almofada
119 removida, e a fig. 4 urna. elevação em

•!secção pela linha X-X da fig. 3.
si Referindo-nos em primeiro legar á fig. 1

.ia travessa inferior A„ as columnas tubula-
)res B e a travessa Superior C formam uma
'armação em que assentam a lampada . e o
;mecanismo que a opera e por cujo meio o
\appa.relho pôde suspender em qualquer sup-
iporte conveniente.

A dampada 1, que é preferivelmente 'urna
{lampada electrica incandescente com- globo
cylindrice, é mantida em posição por um
lsupporte apropriado, • concentrico com • a

*caixa cylindrica, fixa 2, adaptada para alojaro anteparo tubular opaco de extremidade
_aberta o, quando este se abaixa.• .

0 anteparo 3 está fixado na travessa 5,
'.que traz guias corredias sobre as 'columnas
tubularos B, e é mantido normalmente. em
sua pesição elevada, em que cobre a iam-

,)pada 1, pelas cordas 8, que passam sobre as
!punas 9 e são fixadas nas molas de tensão 4,
'situadas no interior das columnas 8.

6 são hastes de ferro doce fixadas naotra-
'vessa 5 e formando os nucleos de solenoides
7, fixados na travessa A. Os fios do circuito

, electrico. que não são representados, são
:regulados por comentadoresde 1qualquer

•:tjrpo conveniente, colloca,dos 'no -• ponto ou
, t pontos em que se devem fazer'os signaos,

• pôr exemplo, no pa,ssodiço ou na cirnam,
quando trata de um navio.
'..Comprehender-se-ha facilmente a acção
do apparelho. Naturalmente o circuito dos

• solenoides se acha interrompido e o aute-
paro 3 é mantido em sua posição elevada
pela tensão das molas 4, .occultando a luz.
Quando se deseja um lampejo de qualquer

•, ,duração, fecha-se pelo tempo èorrespon-
-.dent re o • cominlitado do circuito dos sole-
amidos. AS-im - excitados, estes solenoides

' , `áttrallem ,para -baixo os .nucleos 6 e • com
.estes o anteparo 3, contra a resistencia das

':molas 4, de modo que a lurillumina o ho-
•rizonte era todos os sentidos.s •

Ássim que' se fecha õ circuito dos . sole-
'moldes, a mola 4 ergue o anteparo 3, que
...intercepta do rnovo a luz.•

• ,.
--Na modificação cPre representam as figo '. 2,2,
3 e 4, em; vez .de um. pardo solenoides 7,
empregamos um unico solenoide 7', cujo nu-
deo é formado pelo prop rio anteparo tubu-
lar 3, o qual é de. ferro doce. '0 solenoide
colloca-se concentricamente acima, da iam-
pada 1, e o , anteparo tubular 3 está normal-
mente abaixado, cobrindo a lampada (fig. 2);
erguendo-se quando se excita o solenoide,
para producção de um, lampejo (fig. 4).
Nesta disposição dispensam-se as molas:-
quando se interrompe o circuito do sole-.
noide, o anteparo cabe pela força da, gravi-
dade, de maneira a cobrir a lampada.

O aupporte de lampada é sustentado pela
travessa 11, a qual, par sua vez, é mantida
por penduraes 1.2 fixadds na placa de fundo
dosolonohle.	 •.	 ,

Para, reduzir a fricção ao rninimo, prefe-
rimos dispor um annel de bolas de antifri-
cção 14 entre o anteparo e o caminho fixo
das bolas 15.	 •	 --

A queda do antepara 3 é amortecida por
um anual de arniantho ou - outra almofada
elastica 16, assenta do preferivelmente em
uma taça 17 que é, por sua vez, supportada
elasticamente em 18':
'19 é uma almofada disposta acima da ex-

tremidade superior do anteparo e contra que
bate esta extremidade'.

23 é urna placa transversal de forro doce
fixada no anteparo 3, perto de sua extremi-
dade superior e que serve para, regular seu
movimento, fazendo COM que elle chegue
praticamente sem, produzir choque no fim
do seu curse superior. Afim de prevenir a
accumulação de ar quente proveniente da
lampa,da, o diaphragma 20 é perfurado ern
differentes pontos. L.

Deve-se notar . que em nosso apperellio
emprega-se uma unica luz central, que ilu-
mina livremente o horizonte em.todas as
direcçôes, quando deixa de ser ocnIta, não
havendo para contrariar a luz obstrucção
alguma, a não ser as hastes 18 ou 12, cujo
effeito é imperceptivel. Este ponto é de
grande importancia, porque, para tran-
smittir signaes, não e preciso dirigir o appa •
relho em , qualquer sentido, e póde-se trans-
mittir signaes a differentes navios ou outros
pontos simultaneamente. Quando se deseja
que 03 signaes não sejain - vistos de certas
direcções, é facil occultar parcialmente •a
lampada da quantidade correspondente.

A construcção ,do apparelho é simples is
elle não se desarranja facilmente, visto não
haver circuitos olectricos complicados
sendo o anteparo operado directamente pelo
solenoide ou solenoides; sem intervenção - de
alavancas ou outras articulaç3es.

Para inovei. o anteparo á posição em que
occulta a luz e Mantel-o nesta posição, Só
se empregam molas Mi acção da gravidade,
serido entãb interrompido o circuito de ..sole-
noide:, portanto, o mecanismo operador só
consome energia electrica quando a lampa-
da está a descoberto para produzir um
lampejo.
. Finalmente, reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 28 de junho de' 1884 e
984, de 9 de janeiro de 1903), visto tor sido
depositado o pedido de - privilegio para a
mesma invenção na.Repartição Official da
Inglaterra,. em 4 de • março do 1908,.. sob
n. 4.910 --e' 3 de setembro de 1908, sob
n. .18.465.	 .	 .

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos dainvenção:

1^, um anparellio para transmittir signaes
por meio de lainPejos'de luz, em que uma
lampada .continuamente accesa, . normal-
mente coberta por um anteparo tubular, le-
vado a esta posição normal -por meio de
molas, ilumina aos intervalos desejados_ o_	 _	 .

horizonte em todas as. direeções, em come-
quencia da remoção temporaria do anteporá
pela acção de um ou mais solenoides, enjoes ,.
nucleos são ligados ao antepare sem inter-
venção de mecanismo algum ; sendo excita- •
dos os solonoides sórnente quando a lampada •
se acha a descoberto para transmittir o lam-
pdo : substancialmente como descripto ;

2^, a fórma modificada do apparelho do
typo mencionado ern 1, em que o proprio
anteparo tubular fortim o nucleo do solenoido
o cobre normalmente a lampada pela força
da gravidade', erguendo-se do modo a dos-
cobrir a luz, qUartoo o solenoido é excitado ;
substancialmente como descripto ; •	 .

3"; em um apparelho para, • transniittir
signaes por meio de lampejes de luz, como
mencionado em 2, a combinação de uma.
Limpada central continuamente accesa, um
solenoide ; um nucleo tubular deste sole-
noide formando um anteparo para a Iam-
pada; um diapliragma de ferro situado
tranSa ersalmente á extremidade superior
desse nucleo tubular, o' almofadas servindo
de pára-choques para as extremidades do	 •4,
nucleo, no fim de seu cursi em cada sen-
tido: substancialmente como descripto.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1909.-Por
procuração, Ade» Gdraud Leclerc &
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Consolidação das ',eis •da Justiça Federal 	  4000

Consolidação das Loisa
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal .. 	 g(gt

Consultas do Conselhodedo Estado, secção' de Fa.-
zenda-,.togio 	 	 2$000

...
2$500
4$000

• 6$000
8$000
90)00
9$000

10$000

99$900

6$000

3$000

1P03



taiktó.(5"friciÀt iebs

""'"N!**
Historia, rinanceiim é Lei do Orçamento-l895''	 '$50

4 000 Orçamentaria do Lm.:
perlo ao larttzil, desde

"ei do 0:çamento-1897 	 ,1$000-

'à$000
a sua Undação, procedida de
alguns apontamentos ácerca da

Lei do Orçamento-1898 	 ob. ,

seta	 independencia,	 pelo Dr. • Lei do Orgamento-1899...., 	 1$000

2$000

4000

Liberato de Castro	 Carreira,
1 grosso volume de 793 pags 	
em 8° 	

•
Hugonianas - Poesias de

5$000
Lei do Orçamento-1931. 	 - .

do Oreamento-l902,

Lei do Orçamento-1903 	

1$500

1$030

1$000
Victor Hugo,	 traduzidas por
poetas	 brazileiros, precedidas Lei do Orçamento-1901 	 .. „: 1$000

4000 da biographia, do mestre, por
Mudo Teixeira 	  	 2$000	 Lei do Orçamento-1935. 	 1$000

y clr o gr aplii e du Lei do Orçamento-l903 	 4000
Ilaut San-Francisco,
por Em m.Liais 	  15$000 Lei do Orçamento-1907 	,

Lei da receita e despeza para
•	 1$309

1908 	 1$008
Lei do orçamento para 1909 	 1$000

1$000 Leis de 1808 a 1809 	 2$50dInstrucções para collecto-
rias federaes (M) 	 5$000	 Leis de 1810 a 1811 	 2$500

$500 Instrucções par a , o Leis de 1812 a 1815 	 2$000
alistamento de
teres na - Republica -

Leis de 1816 a 1817 	 4000

D3creto n. 5.391, de 12 de de- 'deLeis	 1818 a 1819 	 21000
zembro de 1931 	  $500	 Leis de l820 	  2$000

15$000
Indico alpha.betiôo de 'legisla-

ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos.

5$000	 i.je-sis de là21 	 ,•.
Leis de 1822 	  

2$000

2$00,0

historicos 	 • •
1$00)	 Leis de 1823 	  2,1000

6 000
Instrucções para o, serviço

de propliylaxia especifica da fe-
Leis do 1824 •	 • 2$0-Q?

bre amarella 	 1$000	 Leis de 1825 	  2$000
Instrucções para exames:.

parcellados 	
Leis de	 .... . . . ...1$000 1$500

Instrucções para a Policia
Leis de 1827 	 	 .:•• 4009

.Federal 	 5$000	 Leis de 1828 	 24000.

$500 i Leis de 1829 	

Leis de 1830 	
4000,

, 2390
3$000 Lei n. 221-Justiça Federal...: $500	 Leis de 1831-2 volumes 	 3$20CP

$500 Lei n. 426-(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

'	Leis de 1832
$100

.4$000.

Lei n. 498-Direitos autoraes 	

Lel n. 628-Amplia a acção pe-

Leis de 1833 	$300
Leis de 1834 	  

4$300,

3$200,

nal 	

Lei n. 1.269-Legislação . elei-

$300	 Leis de 1835, 2 volumes 	

Leis de lt336 	

4$000,

3$600P
1$00 toral 	 $,500. Leis de 1837 	  3$000

Casaniento Civil e reca-

$000

pitulação em ordem alphabetica,
pôr M. André da Rocha 	

Leis de 18 	 .. 	
2$000 Leis de 1839. ..•	 . 	  • nn •

24300
1$400.

1$000

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias-comparada 	

1$000	 Leis de 1819 	  ,	
1$500	 Leis de 1841 	

2000

1$900

Lei das Sociedades Anonymas e I Leis de 1842 	 3$500
Hypothecarias 	 1$000 Leis de 1843 	  	 2,500

Lei Torrens 	 4 $500 Leis de 1844  • 2$800'
Lei sobre fallencias 	 1$000 •

Leis ao 1845 	 2$300

1$000.

L(Ési.	 Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.
União e do Districto Federal, de-

Leis de 1846 	

Leis de 1817"	 2$600
cretos ns.1.021, de 26 de agosto
do 1903 e 4.936; de 9 de setem-

Leis de 1848 	 1$800

bro de 1903 	 • $500	 Leis . de 1819 3$:400.

Lei do Orçamento-1889 	•	 .1	 •
$500 Leis de 1852, 2 volumes 	 4200

Lei do Orçamento-1892 	 . $500	 ',eis de 1853, 2	 ..< 4060
.	 .....

moa- • Lei do Orçamento-1893 	 .$500';

(	 ,
IDecretos do " Governo 13.rovi- •

oorio, novembro de 1890 	
•

Decretos do Governo Provi-.
norio, dezembro de 1890 	

,•	 .
Decretos do Governo Provi-

sono, janeIro de 1891

'Decretos do Governo Provi-
- serio, fevereiro de 1891 	

, Decreto'n.- 3."-21 'de 2 de.
, maio de 1899 -Arrecadação 'de
'bens de defuntos; etc  • •	 .

Decreto n. 3.078 -
Altera varias .dispasições da
• Consolidação . das Leis das Alfa,n-

• degas

Decreto n. 1.1 ,78; - Crea
- o Jogar de contador nas Dele-

gacias Fiscaes . 	

iDecreto •n. , 1. Pr'Sf3 de 28
de novembro de 1907 - Banco
Agricola 	

Dicclonario	 ibl i o-
gra,phico
contendo noticias das obras e as •
.biographias do todos os nscri-
piores bra.zileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. ia 8° 	

Diccionario
pinico das Minas do
13razil, iVo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

E

lOsboço rtiographico
' de A.bralião Lincoin,

.traducção do capitão , de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

nscripturação .Mer-
cantil 	

Estatutos do IEscola
. Polyteclinica 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulai-10 do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

Vallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908... 	 .

G

G enera et Species Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit;descripsit eticonibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,"
20 volume.

• H 
• ,1

nistor ia dos tresgran-
des capitães da anti-

_,.,.”-uldade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zamw



2$000

3$00G

3490 ; ,I)omingó
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Leis de 1854 	,	 	
•Leis de 1855 	

Leis de 1856 	

Lei de 1857, 2 . volumes 	

Leis de 1858, 2 volumes 	

Leis de 1859,2 .volumes 	 	 •"..
Leis de 1860, .3 volumes 	  .-•

Leis de 161, 2 volumes  ' -

Leis de 1862, 2 volumes 	  -4

LeiS de 163, 2 volumes. 	

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis de 1864, additamento

'Leis de 18 -65, 2 .volunias 	

Leis de 1866, 2_ velames'	

Leis de 1867, 2 volumes 	

Leis de 1888; 2 volumes 	

Leis do 1È6.9 	 •
•

Leis de 1870 •	  " "••-

Leis de 1873, .I.V.olUine-JI

Leis 'de 1874, 3 .volurne.S. 	

ii_J-2siá de lã75-,•.-3

Leis do 1§•70: 3 .vOlitines'

.1.,eis de 1877, 3. • Volithies •	
-	 .

Leis de 1878, 2 vOl.nmes:...;•;:'

Leis de 1879, 2 -voltimes  - 	 •

-Leià de 1880, 2-voltimes:::..?.

' 3E...miá de 1681; 3 voluMes -- •

Leis de -1882, 3 volumes  •

Lei de 1883, 3 volumes 	

, Leis.' de 1884, 2 volumes'

Lei e de 1885,2 'volumes'	

Leis do' 188,3, 2 volumes 	

Leis de 1887, 2 volumes 	 •
Leià de 188ç3 voluMes.:"	

Leis de 1889, 3 .yolumes • •

Leià de 1891,-2 volumes  • -

Leis de 189'0  -

Leis de 1693 	
..... , • . •

Leis de 1804,2 volumes 	

Leis de 1895 	..	 •
Leis de	 	

Leis de 1807 .....	 .. 	 •.	 .
Leis de 1898, 2 volumes 	... .	 .
Leis de 1899, 2 volumes 	•
Leis de 1900, 2 volumes,
Leis de 1901, 2 . yolume0, 	

Leis de 190?•, -• 2 

Leis de 1903 	• -:	 ,	 	
Leis de 1904 	•••

	

Leis de 1905 	  

15$200
24006

Unidos dolarazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lente cathedratico . da Escola
-Naval e da Faculdade Livre de
.Sciencias Juridicas -e Sociaes do
Rio de Janeiro, .e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 9:2;paffs.(M)

•

1_,Acções • de . ' 1,1tysica,,
professadas no Lycsu de Artc3 e
(Miolos, por Francisco , Xavier
de Oliveira Menezes 	

Lista de eleitores do
10 distric to  •	
Idem idem do , 2 0 districto 	

	

Letra de Cambio (Dec 	
n. 2.014 de àl de dezembro de
'1908; define-a letra de cambio
e a nota promissoria e . regula
as operações cainbiaes 	

M a 11 u ai' do 'Empre-
g” a, cl o. de • FoZenda
•Tomo 2°) 	 .

111 a n u. o 1 do Ettipre-
,g- a„ a o do Fazenda

(Tomo 3°) .	•*. ' '	 • •	 •
Manual do - Einpre-

,.,•,!. a d. o" d e' Fazenda
(Tomo 4°)  - • • •	 -

XE a n ii a 1 do .Empre-
d o. de Fazenda

(Tomo 5°) 	
M a 11 11. a 3.do ntripye,-
.w d o do' Fazenda
(Tomo 6°) 	

Manual do . E

• 

'inpre-
g- a, do de Fazenda
(Tomo 7°).. 	

	
3$030

Manual :do Einpre-
-g- a-d o d e Fazenda

. (Tomo 8°) 	
	

3000
Manual do' E mpre-g- o do . ao Fazenda,

(Tomo 9°) 	 .

Man n. a 1 dó Ëm•-pire-
cl o.; de Fazenda

(Tomo 10°)  •
Manuàl . d.o lErnpre-
..„<.- a, do., e, . Fazenda
, (Tomo 11°)  •

31 a n	 do- 1E nipre-
g- a d o de . Fazenda
(Tomo 12°) 	

Manual  . do Empre-g- à d o • d& 'Fazenda.
(Tome 13°) 	

M anua 1 do li] nipre-
g- à d .o ' de" 'Fazenda,
(Torno 14°).	 . • .  •••	 •

à-, 1 - ..'clo
• d o "	 -Fn,zencia,'
(Tomo 15^)  ' 	 ' '	 • .•	 34000

Manual -do Empré- .
do. de • Fazenda

(Tomo 16°) 	 	 3$000,
31 á n	 "do" Empre-
r. g- d o 413 Fazenda,

(Tomo 17°) 	 	 3$000

Manual do Enapre-
'• gad o de 'Fazenda-'	 •

(Tomo 18°):.:::::. . •. ... 	 	 • 3$00
,Man u. à 1- do Eat .pre- -

g- a d o -de • Fazenda
(Tomo 19°)•

rromo 21°)

Manual do Empre-wado de • Fazenda
(Tomo 220)  '

Manual do -Empre-'
g- a d o de Fazenda
(Tomo 240) 	

Mappa to-pOxraphico
do Espirito Smilo (M).	 -2j000 •

Marcas de fabricas o -
de' cominerõiO	 nú-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-.
mero 8.343, de 14 de outubro de •
1887-Decreto n.5.424, de 10 de •
janeiro de.1905r-Approva o re-
gulamenta para a execução da
lei n: 1.236, de 24 do setembro
do 1904, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 .1$000,

No ticia,IIistoric a dos ser-
viços, instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

• e Negocios Interiores (M) 	 •6$010

Nova Luz sobre o pas-
sado 	 	 14300•

o

2$000

•

3Pritneiras Licções deCousas, de N.-A. Calkins
(da 40a ediçao americana), ver-
sã,o e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8° 	 4$000

3Parecer do SenadorRuy 13arbosa,” sobro o
Codigo Civil Brazileiro; lgrande
volume  •	 0000

Pacificação dos 13.ri-
elianás, passado e.presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e geographia,' do-
cumentos; vocabulario, etc., -Poi• •
J. Barbosa Rodrigues '	 	 4000

.	 ,
Rio de Janeiro -Imprensa Nacional -1909„_ _

5$600

: 6$600

5$500

,10$000

5$',00

5$500

5$000

5$500

.$500

•$500

7$600

6$000

4000

6$000

7$500

9$50O

9$006

0$300 -
0$000

• .7i500

• 8$000

6$000

• 7$000

10$000

12$000-

• 1%600

• 4000•

Ei$000

4000

4000

9$030

4000

11000-

- 14000

4500

12$000

5$0Ó0

4500

1%000

•.14000

14$000_
14000

14000

12$000 

10$00•

, 14900,

15060

.. .	 5$100 Leis de 1906, 2•volumes 	

4600 Leis de 1907, 3 volumes 	
5$300 Leis usúcses da Repu-

blica do s Estados

1$000

3$003
1$000

'sob

3$000

2$500

2•,500

3$000

3$000

3$000

'4000

3$000

•3$000

••••

Manual 'do • 'Ent.pre-
g- a do de - Fazenda
(Tomo 20°) • • •

Manual do-
a, d. o . de . Fazenda1Ó$000

OiNva.nizaçã o audio i
conaprebendenclo os de-

• eretos' o. 2.454, de 7 de feve-•.-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897  • 	 •

•....3$000 Ordenança dos toquesde corneto e clarim;
	pelo coronel Moreira Cesar,	 giboo

	

4000 O contrabando ê .. à 	
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corres. 	 r	 2$00•


